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V A B E L L A — O T i l A T A D í » U E 
P E T R O P O L I S . 

Aberta a sensío, lida e approvnda a 

tela, o ar. Alfredo Varella, pedindo a 

palavra, den expllcaçSea porque ató liojo 

l i nda n&o respondeu ao disenrso proferi* 

do ha dias pelo deputado paulista ar. 

Alvaro do Carvalho era dofesa do sr. 

Bernardino de Campos, presidente desse 

Estado, e da politica de 8 . Paulo . 

Disse, entro outras cousas, que o 6r. 

Alvaro do Carvalho nunca está 0111 esta-

do de deliberar, provocando estas pala. 

vros do sr. Varella enérgicos protestos 

da deputação paulista;^ 

O sr. Varella, entlio, chamou os de-

fensores do sr. Bernardino de covardes, 

que, era vez de discutirem com lealdade, 

como elle orador faz, procuram os pas-

quins para descompór e caluinniar os ad-

versários. 

Ern aoguida, denunciou mais um abuso 

eommettido pela oligarchia paranaense e 

iprcscntoa um projecto concedendo va" 

rias regalias d classe mil i tar. 

Ao terminar a sessão ordinária, o sr. 

Varella enviou um requerimento ú mesa 

pedindo cópia do relatorio feito pelo ge-

neral Olympio da Silveira da administra-

ção desto general como governador do 

Acro e apresentado ao governo da Uniito. 

Depois, passou-se ii segunda sessão se-

creta, para a discussão do tratado cele-

brado em Petrópolis entre os plenipoten-

ciários bolivianos e brasileiros. 

Occupou novamonte a tribuna o dopu-

lado mineiro Gastão da Canha, para 

concluir a defesa do tratado iniciado hon-

tem. 

O llluitre orador patenteou a habilida-

de do sr. barão do Rio Branco evitando 

o arbitramento, o qual, mesmo favora-

vel ao Erasil, não traria tantas vanta-

gens, porque grande parte do territorio 

acreano ficaria sob o domínio da Holivia, 

Ficando ainda grande parte da riquís-

sima região pertencente á Bolívia, conti-

mia o orador, voltariam OB perigos do 

arrendamento ao Ilolhian Syndicate, 

com o qual a Bolivia não hesitaria em 

entrar novamente em negociações. 

O afastamento daquelle ayndicato das 

nimbas fronteiras ia constituo um grande 

serviço prestado pfelo sr. barão do Rio 

Branco, pois 6 evidente o perigo do es-

tabelecimento do Bulician Syndicate na-

quella região. 

O orador censurou o procedimento do 

general Olympio da Silveira fazendo que 

Plácido de Castro depuzesse as armas, 

sendo nesse ponto muito aparícado pelo 

sr. Barbosa Lima, que defendeu o acto 

daquelle general. 

O sr. Gastão disse que as carabinas 

tomadas do Plácido de Castro pelo ge-

níral O l jmp i o da Silveira foram vendi-

das por preços baratíssimos em Manaus, 

havendo muitos apartes de protestos dos 

srs. Barbosa Lima e Juvenal Miüer . 

Continuando, o sr . Gastão da Cunha 

sustentou o direito quo tem o governo 

da União sobre o pedaço do Estado de 

Matto Grosso que doverá ser entregue á 

Bolivia. 

Para corroborar a sua affirmação, cita 

a opinião do conselheiro Kuy Barbosa, o 

qual disse que no dia em quo a Cnião 

não tiver poder para deliberar «obre um 

pedaço de qualquer dos Estados do Bra-

BÍl, será esso o da morte do regimen. 

Concluiu o sr. Gastão declarando que 

a 1'nüto tem direitos sobre a faixa de 

terra doe fronteiras, ouvindo-se muitos 

apartes das bancadas matíogroasense c 

rio-grandense. 

o Br. Gastão foi muito applaudido e 

abraçado pelos seus collegcs. 

Aina.jliã, o sr. Lindolpbo Serra, depu-

tado por Matto OroBso, responderá ao sr. 

Gastão, protestando contra a cessão de 

um pedaço do seu Estado. 

S e n a d o 

RIO, 14 

Na hora do expediente, o sr. Rami ro 

Barcello», senador riograndense, tomou a 

palavra para responder ao discurso pro-

ferido hontem pelo senador Bernardo do 

Mondonça, que accusou o mesmo sr . 

Barcello» de retirar uma eiaenda sup-

presslva de determinada disposição tio 

orçamento da receita, sem conhecimento 

da respectiva commissio, e relativa ás 

companhias de seguros extrangeiras, ta-

xando de immoral o acto desto senador. 

O orador disse que está habituado, 

tanto na sua vida publica como particu-

lar, a assumir a intensa responsabilidade 

de seus actos e que jamais se servia de 

meios Indignos para a realiaação desses 

actos. 

Dlsao que o. Br. Bernardo de Mendon-

ca levantou uma tempeitadc em um copo 

de agua, e demonstrou que o n . 27 do 

artigo 1° do orçamento da receita foi 

•Hmlnado pela approvação do paragra-

pho 4° do artigo 70 do Regulamento das 

Mmpink las da seguros ext^nge l ra» . 

O resto da sessão correu sem impor-

Uncla . 

l e i l ã o d e t e r a n o a 

BIO, 14 

?oram hoje vendidos em leilão os ter-

Caee que «obraram com » alargamento 

rua d« Prainha, rendendo 61:500». 

J o ã o Franc i sco 
BIO, 14 
O nareehal Francisco de Pa»la Argol-

tk> ministro da Guerra, contrariado com 

% btervençlo do famigerado coronel J o i o 

Francisco u u fronteiras d« Uruguav, 

conferenciou longamente, no p i l a d o do 

Oatteta, com o dr . Rodrigues Alves, pre-

Mente da Republica. 

j „-. 6 sorteia 
M ô , U 

"DC-níro Fofruistel f t o po f i , pe-

teu • ju í za U c a ^ ü u s s t f ; i ? j gL " 

fi i la 

(Ira 

I 

W i t M i i 

, ' f r-; as ! 

d. s, tem 

(I :0-i d,-to 

lidado do sorteio, a que já se sujeitaram 

alguns maril imo«. 

C E S A B I O A L V I U 

B E L L O HORIZONTE , 14 

Healiaarnui-bo hoje, nesta capital, so 

Sennes exéquias em homenagem ao l ina 

do dr . Cesário A lv im. 

A matriz CBtava ornamentada com 

multa pompa, revestida de vclhido negro 

tendo ao centro um grande catafak-o ro 

deado do acsscr.ta tocheiros. 

A ceremonla foi desempenhada por 

seis sacerdotes. 

O dr . João Pinheiro da Silva pronun-

ciou um eloquente discurso, que causou 

sensação. 

O templo estava repleto. 

Entre o« presentes, notavam-se OSSTB. : 
Affonso Penna, vice-presidonto da Repu-

blica, o representante do presidente do 

Estado, o dr . Antonio Carlos Ribeiro 

do Andrada, secretario das Finanças' 

dr . Delfim Moreira, secretario do Inte-

rior, dr . Christiano Brasil, chefe de 

policia, Francisco Bressane, prefeito mu-

nicipal, e multas auctoridades. 

O primeiro batalhão da policia pres-

tou as honras fúnebres. 

As repartlçõos publicas fecharam-se 

i s x T n n i o R 

P o l i t i c a f r a n c e z a 

PARIS, 14 

Ein rodos parlamentares, continua i 

ser objecto de viva discussão a «cisão 

aberta no partido aocia'ista radical por 

causa da eleição de presidente da Ca-

mara . 

Sessenta c cinco deputados, desliga-

dos desse partido, formarão na esquerda 

da Camara nul grupo distincto. 

U m a v i f t i l a 

PAR IS , 14 

O addido militar inglez, com residên-

cia ncBta capital, mr . Ol ley, visitou os 

estaleiros do Brest, onde examinou cs 

navios em construeção. 

W a l d e c k - B o u a s e a u 

PAR IS , 14 

Ein sua edição desta manhã, le. Fí-

garo noticia que o sr. Valdeck-Rousseau 

se acha muito melhor, rSo tendo fun-

damento as informações que o diziam ciu 

sério perigo de vida. 

C o n f e r e n c i a 

BERL IM . 14 

Os exploradores Zauss c Pry^alsM 

realisaram hoje, na Sociedud t dc Gcogra-

pliiu desta capital, uma conferencia, á 

qual compareceu todo o mundo seien'. :-

fico. 

Esta conferencia despertou o irais 

vivo interesse, porquanto os illustres 

wittdorcd rolatarflm important, * »1rs -li-

bertas que fizeram na sua recente via-

gem ao polo. 

C o n g r o s & o f e r r o v i a i i o 

I . IMA, 11 

O governo peruano enviará rrprésen-

tantes ao Congresso Internacional d, f -

miniios de Ferro, que se reunirá t rc . 

mente em Washington. 

I n u n d a ç ã o 

BUENOS-AIRES, 14 

Choveu torrencialmente em toda a 

Província de Cordoba. 

O rio Salado transbordou, inundando 

a cidade dc Concepcion, cuja população 

esteve alarmada deaute da inva&áo das 

aguas, que causaram grandes prejuízos 

materiaes. 

B a n q u e t e 

CAPETOWN, I t 

O governador da Colonia do Cabo 

offcreceu hoje am banquete ao comman-

dante e offieiaes do cruzador Viiplex 

ancorado neste porto. 

C r i s a m i n i s t e r i a l 

MADRID , 14 

A Correspondência (le Espana diz 

que o sr. Maura, presidente do Minis-

tério hespanhol, desejava provocar a 

crise ministerial, desistindo do seu inten-

to , devido a instancias do sr . Silvela. 

O sr. Maura comparecerá amanhã na 

Camara, afim de assistir aos debates. 

O c h e f e S a r a f o f f 

ROMA, 14 

O chefe insurrecto da Macedonia, Sa-

rafoff , que percorre a Europa cm pro-

paganda da emancipação maccdonica do 

jugo da Turquia e que checou lia dias 

a esta capital, conferenciará amanhã com 

o general RiciottI Gar iba ld i . 

Como se sabe, este general é na Ita-

lia o maior enthusiasta da insurreição 

da Macedouia, chegando a organisar 

meeting* de sympathies àquelia nação 

em diversos poutos do reino o arranjar 

voluntários para combater ao lado dos 

insurrectos. 

P r i s ã o de u n b a n d i d o 

ROMA, 14 

O Capltun Fracassa, jornal qac aqui 

se edita, diz que a policia italiana des-

cobria o bandido Muaslu, que se achava 

occulto no convento de Piceno. 

O - B e n j a m i n C o n s t a n t -

F E R R O L , 14 

O cruzador brasileiro Benjamin Con-

stant, procedente de Cherburgo, chegou 

hoje a este porto com avarias, devido a um 

forte temporal que apanhoa no trajecto. 

RUSSIA E J A P Ã O 

I n t e r v e n ç ï o a m i a t o a a d a T r a n ç a 
e I n g l a t e r r a — M o v i m e n t o de na-
v i o » — N o t i c i a s d a i m p r e n x a lon-
d r i n a — V a r i a i i n f o r m a ç õ e s 

P A R I S , 14 

N e s t e s ú l t i m o s d i a s , t e m s i d o 

o b j e c t o p r i n c i p a l d e d i s c u s s ã o n a 

m p r e n s a p a r i s i e n s e o c o n f l i c t o 

r u s s o - j a p o n e z . 

Le Matin d e h o j e t r a z u p a 

b ô a n o t i c i a s o b r o o a s s u m p t o , e 

q u e g a r a n t e o b t i d a c[e f o m e au-

c t o r i s a d a : a f f i r m a q u e a F r a n ç a 

e a I n g l a t e r r a e s t ã o a c c o r d e s e 

d e f i n i t i v a m e n t e r e s o l v i d a s a in-

t e r v i r a m i s t o s a m e n t e n o con f l i -

c t o , a f i m d e q u e s e c ó r t e a 

g u e r r a . 

L 0 N D B E 9 , 14 

• Ç e l e g r a s i s i s d ç T o j t f v u m un- í e v e r e u ç , 

cia quo entraram em Port-Saíd 

os cruzadores japonezes Niskin 
o Kasuga. 

O Times informa que a Rús-

sia dian^ou no serviço os volun-

tários dá marinha. 

P o r s u a v e z , o Daihj Telcgraph 

annuncia quo a guarnição do 

exercito russo destacada em 

Ticn-tsiu partirá domingo pura 

a Mandchuria. 

O Daily Mail informa, cm te-

lcgramina de seu corresponden-

te do Seul, oxpedido hontem, 

que o palacio do imperador da 

Coniã está guardado por forças 

russas, munidas dc dons ca-

nhões. 

PORTSMOUTH, 14 

Affirma-se que o Alinirantado 

ordenará a mobilização dos cor-

pos da reserva da armada bri-

tannica, após a declaração dc 

guerra entre a Viussia e o Ja-

pão, o quo sc espfia a todo 

momento. 

WASHINGTON, 14 

O plenipotenciário japonez 

acreditado aqui declarou men'i-

rosns a.j nolicias publicadas pe-

loa jornaos desta capital, refe-

rentes ao pedido cia Ciiina so-

bre o reconhecimento do prote-

ctorado do Japão lia Coréa. 

Este facto ainda deponde da 

resposta do .Tapão á ultima nof» 

do gabinete dc Potorsburgo, sem 

o que nada de definitivo HC po-

derá diz r. 

C O I í C E K r E A Ç Ã C 3 ) E 

E S Q U A U K A 

LONDIÍKS, 14 

O Almuani-elo inglez orden« 

que sc C O Ü C C I Irassem no Medi-

terrâneo 11 vusos de r iterra d.i 

mnriiilia britannica, a.i,,i <lr pro-

tegei- os navios coiupi . do , p< I • 

Japão o em marcha paia < 

Oriente. 

i.rr-eai.' 1 o é < c i i i -

FaIou-3c hontem que o sr. 

Medeiros e Albuquerque, dire-

ctor da Instrneção Publicn mu-

nicipal, soiicitoti do prcfoito.au-

gmento de vencimentos, não ten-

do sido nttendido. Isto milito 

contrariou o sr. Medeiros, e dis-

seram que o sr. Rio Branco vai 

convidul-o para director geral 

da Secretaria dos Extrnngciros, 

na próxima aposentadoria "do 

sr. visconde do Cabo Frio. 

X 

Dous diplomatas, na porta do 

Farani, riam-so hoje da resposta 

que o sr. Rio Branco rnandeu 

ao sr. general Marciano Maga-

liães. Achavam quo o sr. gene-

rul Magalhães, como subordina, 

do do governo, sahiu um pouco 

do sou papel, applaudindo o tra-

tado dc Petropolis, e que o sr. 

Rio liranco sahiu completamen-

te... agradecendo o elogio. 

Anoos 

O C A F Í Í 

O Tlavj-e abriu estável,a 41 f(2 francos 

o i n u!ta do 1 1|2 franco; Hamburgo , e?-

tavel, n 37 pfennigs, com alta do 1 I(i 

pfennig, Londres, firme, 3Gs .Gd. ;com aí. 

ta do 1 shilling; c Nova-York, estarel ( 

inalterado, a 5 por-.tos do baixa. 

Ao meio-dia, houve alta de 26 contlmor, 

no iravro, tetido-so (lado alta parcial dc 

11 1 ,1o pfennig em Hamburgo . 

A p e s agem foi do li.ííSS saccas. 

L i a . a . in IH.2J0 sacr-atj cin Hantos c 

, r , o Rio d e ' Jane i ro , 

O il" honfoin oni Raníos estove-

ímIi n, j íorím, f irmo. 

!:• ---eij-. foram r^clisados na bpse 

V- 29. 11 >aeeu . \ 

os p .üml i , ! 1 a laca l'a 

i r a , d e s s e m o d o , i t a j < -

<!ir ij!:-- o . l a p ã o a u g m e n t e a . u a 

j á p ode i ' , , , a I - q u a d r a . 

A i ' ( ' 7 o I i ! c ã i : d » 1 ' u i g i i i t y 

VEr i . "E n o t i c i í s 

m o : ; t e v i d e u 14 

C' -iin-utiicaçrio ( i o ' ' n i t r o do Cominei 

r,.. r ' d[t //'• ,S'. 1'oiti o. 

M vimciiU, dr Jiontfim: 

• <ittcoi>i.i- io . ao« 
• w- f . >1>-.. ««:'!.'j a 4i*i.> 

i: ' • li.: ' ? l i . '/ . • 

. . ".,... I I n,-c-1 . 

M ü K C Á D O D 3 A I i C O S l O 

i '<,"'' r.n r.tvr:r.ro"t. DE Ar,,.»- ; 
I--, nüA^l i . 

dous ou tres annos se deu com 
o sr. Antonio Borlído, que, sem 
estado de sitio e sem forma al-
guma de processo, foi mandado 
agarrar pclíl policia do er. Epi-
tíido o despachado para a Italía, 
como anarcfiistal O pobre ho-
mem viu o china ecoco; sem vin-
tém, som conhecimentos e com 
a Lella alcunha de anarchista... 

A lei, entretanto, vai facilitar 
mais a cousa; será uin dos meios 
regular oh de policia profunda-
mente sensata que poRsuimos ! 

E é num governo de bacharéis 
cin Direito que sc pretende ferir 
um dos mais positivos direitos, 
outorgados pela Constituição. E' 
verdade que ura dos nossos 
maiores patrícios já disse que a 
lei fundamental era um simples 
trapo... 

Mas não deixa de ser curioso 
cuidar o Brasil de expulsar os 
extrangeiros! Somos uma nação 
nova, quasi totalmente inculta 
precisamos do elemento dos bra-
ços extranhos que chegamos a 
importar com empenho, e agora, 
para corrigir pequenos distúr-
bios policiaes, vamos preparar 
uma lei contraria aos nossos pri-
meiros interesses ! 

E' de arromba ! 
Já conseguimos que de nós se 

formasse o mai-i deplorável juí-
zo; um banqueiro qualquer da 
Inglaterra já declarou seín am-
bages que tir liamos o governo 
mais corrupto do mundo. A esso 
conceito honroso reuniremos o 
que provém da falta absoluta dc 
juizo . . . 

E desta forma a Republica 
consolida-se . . . no descreuito ge-
ral. 

II. A. 
— « • «ti**—— — 

A B A N S S I R A N A C I O N A L 

352 c3. u a l ' c i o r e i , c3 . o 

A' v n í.i Rostn csrriptorio, a SS'.'OO o 
valu ms. 

Tt .'ff/r'T IH finRcr. n v) 

J r. •! run cu to ulcrior 

7 . 1 8 

Cl ín io 
7 .50 

Acccssirei 

ov, -fl»cfr/>r informm rf«> 

•rran tio governo c o» rebel 

havit! > lUvorsos encontrns 

hen i I - h'i » ai'idfi co:i(!!îcid >-

- |»0«t 

O 

— Km l'rlot.-.s « Porto Alegro, 

hope ! i inuiîos finii^rado-í quo iri\ 

rain <• Iii.) br .aile 'lo Su. fu/iit'Jo 

calamidade.» dn rcvolu^ã:). íviáo.s i 

gradue eatù«» a espera de vapores j 

so transpor.arem a c i t a capital. 

» i l H. PAUÍ.O) 

,. x_ ta hontem na obertu. 

do peîo * Brasilianlscho Boaif: 

nei • i a dn 11 e or, 

j.! e h:.en'oh Lancarjos aHo. 

1J 

o; 

nl'incR abriu flrni«-, 

ci'Ia a taxa U-1 

If.spaeltos hoj-: 

-'arniv;: tem w ' 

o ru rit s qr.e 

rmam dcapaclios Uojo reccbl i 

io, A [i pari io 

ar 11 : - : : t c: 

poder de suas força«. 

A í forçis «'o governo estão i... : : -

brando dc modo a fa/.er os rovo/j. i • 

rios coneentrar-so em uni «•'» ponto, paru 

'ûo dar-lhes combate dor.iaivo. 

— O coronel J o i o Francisco di<s >'.\-t:\ 

ara grupo blaino, compo.ito dc 4'J ; -

viudas de Duenos Aires, . • 

vewa.irani o território brasileiro. O rufe 

rido roronel apprehendeu nessa occasi:««» 

varíris « lavinas Maoser o Hcmin^l ? : 

3.OCO i ar tachos 15 espadas c ibias lan-

ças do cava lar ia . 

Appar i ' îo Saraiva saliiii ò<: M«»V, 

afim dc juutar-soa uma outra divis.lo, e::i 

S . Clara Ol imar, ondo já devo ter rh«»-

gado. Dizem qua o seu exercito, esclii:»:-

do a diviiiío de Rivera, pôde sor calcu-

lado cm de£ mil horneus. 

— Em Melo ficou apenas uma gufirdi 

de cem homens, o toda a 

acha sob a vigilância do 

Varella. 

—Fracassaram todas as 

conc i l iado que estavam 

aqui . 

t • lie i : .. .ih 

t . mljom o 

m ar. li á, o «London nnd 

... . c -London and Err-

eca vom a 12 o as:nui 

ür.co Comr.jorcialo IíaLia-

; Momento.1' 'lopni?, os bancos ingleses 

I irr,-vam <is sous srqucs a 12 ljlG e o 

auco Coinm«rfii i lo Italiano» vondia pa-

. i • |i:i-.Mi(l<» na incç>:u.i bas<v» 

A'- 2 1|U lu ras da a. !,-, o mcc&do 

. . r» m a rir.:: . os bancos in* 

rr 1 • . • ' . ' ferccond«' on l i o 

• " \ r. r.\ offortnda 

r-- ! • no fcchamoifto do 

fronteira se 

coronel Ju io 

tcnialivas de 

scr.do feitas 

M O N T E V I D E O , H 

Noticias vindes do interior da Repu-

blica dizem que, por em.|uanto, só so de-

ram escaramuças entre as forças gover 

n.sta^ e os revolucionários, não tendo 

havido combate a lgum serio. 

As tropos governistas demonstraram 

extraordinário espirito de bravura n( 

tiroteio havido com os bla/icos em Pas 

so Ol imar. 

E ' esta a lacta mais forte por ora 

travada cutre os contendores, perdendo 

os rebeldes 43 homens. 

O estudante portenho Basilio Sarai 

va, filho de Gumercindo Saraiva, quo 

como voluntário combate ao lado do go-

verno, derrotou os rsvolucionarios com-

mandados pelo seu i rmão Francisco Sa-

raiva, em Santa Clara de Ol imar . 

:.rraii' 

* Loiiõo 

s 11 ansaeijões ïcalita-

;iia foi i>oquon«. 

: m -lo 12 1|32 o 12 1|10. 

f ia ;n hontem negocia-

.nu River r ia to l íauk» 

n Kank» ao pre-

A' taxa do 12 quo *ol n official 

dc hontem para ictras a SO dias do vi». 

ta, a l ibra oircrl lna valo o franco, 

$7f>3, o o marco, $ J70. 

A' vinta, 11 2D|:?2, n libra valo 20$ 15«; o 

fran o, $K01; o marco, 1039; a lira It i-

aan:', SP04; rem rC\* fortes, e <> 

dollar, 4$i.M. 

l i t » 

Rr. Evaristo da Veiga 
Mulestlaa it aenborts, partos a opera-

CooaalUa, da 2 áa 4. A a r o n , n .61. 

REPDRTA&EM FLÜMINBSSE 
Rio, 13-1-904 

O dr. Roberto d^scragnolle 

está promovendo, em Petropo-

lis, o levantamento, numa das 

raça» publicas, de um busto 

de D. Pedro I I . A subscripção 

tem encontrado o melhor aco-

lhimento e a Camara Municipal 

promptificou-se a concorrer. 

O trabalho será feito pelo es-

culptor Berna, que declarou na-

da querer em retribuição. 

X 
Os nossos commissarios para 

a Kxposição de S. Luiz serão 

nomeados nos primcirCb dias de 

Rio, 18—1—904 

Dizem todos que o governo 
vai manda: que seja suinmarJa-
mente approvaclo polo Congres-
so um projecto de 1895, que pro-
move ou regula a expiilbão dos 
estrangeiros... Ha oito annos que 
o coitadinho vivo escondido nas 
p a s t a s das commissões; agora, 
gr a , as á protecção do alto, vai 
ser transformado numa 
da realidade. 

A causa determinante foi a úl-
tima grlve, a ultima, ou as itfti-
mas. .Tá estamos, ha muito rno 
regimen do—crê, ou morre; ago-
ra, vem o período dr>—pagtie e 
não bvfc. 8e quizer bufar.« vá 
fazel-o na sua terra ! 

Qualquer iniquidade que «p-
pareça, devida ou á sabedoria 
do Congresso, onde abundam os 
talentos dos Heredia, dos An-
gelo Netto, dos Basto, dos Pi-
res Ferreira etc., ou á enca-
zopaçâo da Intendencia Munici-
pal, onde se aninham as mais 
respeitáveis ratazanas de quo ha 
noticia, n ío pôde ser, doravan-
te, repellida, e nem mesmo soffr^r 
o menor protesto por parte dos 
esbulhados. 

Se os recalcitrantes forem bra-
sileiros... pau e tiro com elle«; 
se forem extrangeiros... barra a 
fóra. 

E viva a liberdade republica-
na, - e viva também a f r a t e r n i d a -

de do pessoal ! 
Aliás, lei contra os extran-

geiros vai ser unia cousa perfei-
tamente supérflua. O governo 
não tem encontrado em 
quando deseja pôr daquf 
fóra qualquer pesaôa. ÈeVe éster 
na kinbranca gerfU Q que ha 

Vão snr demittidos dos cargos d» 7 

e 8" subdelegados do lira/., Uistricto «J j 
Beleuuinho, os srs. OswalJo Marques 

Pinto e José Antonio Correia. 

Pareço-nos que essas demissões não 

Sa o extraníias á.s tropelias de que foram 

ac«.usui!os as referidas auctori-JaJcs 

coniOruie em tempo notigiánios. 

O viee-presiu'ente tío Estado, attende:.-

do a um requerimento da Companhia 

Paulista do Vlan Ferreas a Flaviaes, ap-

provou os desenhos da variante da esto-

ca O a 380 e da sub-varlanto entre as 

estacas 17 e 130 da linha ferroa da Com-

panhia acima, alem dc 8. Paulo dos Agu-

dos, pelo vaüe «io Rio Batalha. 

Per decreto de ant : hontem, foiappro-

vada a planta para a cor.strurgào do 

edifício para a estação d i Bßa Kjpcran-

r j , da Companhia Estrada de íe r ro do 

Uuurado. 

O ten^n'e Pedro Dias <íc Cam^03, aju-
dante de ordens do commandante da fur-
ç.i poii ial, vai recolher ao Thesouro a 
quantia ue 11:708.^020. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda os h^guintes pa^a-
mer.tos : do 7õOô, á Camara Municipal 
Je Ignapp- '220*, a Jos ' Paes Sobri-
nho: dc a Fidelis Martins; de 
Wtjy, à Camara Municipal de Iguapé; d j 
H'tâ. * Ni;:«»'.au Lu; io Lourenco; do 
a O . P.. Qnaas k L : da 600$, ú Ca-
mar". y.:-' .A de Monte*M4r; de réis 
22:5:»' J '':> Citfj of S >ittoi ïmj<ro 
rente : C.U^AIII/, Limited; do 1:1708, 
a diver-"S ergenli' iros da Superint- n-
dencii de Obras Pu! liças; de 1006. a 
Ju i o P . Cardoso; de 7.*.$, a Jofto Ra-
píista do Prado; de 183^860. A Compa-
nhia Campineira de IllumlnaçSo a (Jaz; 
d.- 80$, a Fsplndola Siqueira «Sc C . ; de 
Ü V a ídon & C . ; do 24'* . a Compa-
nhia Telepbonlca do Estado. 

O Supremo Tribunal Föderal negou o 

habeas-corpit* impetrado a favor fios 

pescador-'« sorteados para preenchimen-

tos dos evaros da marinha. 

Venceu, pj is , o governo, como pr--

viainos. 

No Rio Grande do Norte, ro, inúa 

implacavel a sicca. Em Mossoró, re 

glstram-Hc diariamente obltos ocea.iiona-

dos pela fome. 

Ciietraram a Santiago dous offlciaos 

da marinha japoneza, incumbidos de 

tratar da compra de alguns vasos dc 

guerra chiler.os. Esst-s officiaes confe-

renciarão com o presidente German 

Kiesco. 

Foi approvado o acto do deiegado 
fisual deste Estado, que nomeou i:.»thy-
mio Pereira Leite para es rr J .la 
colieetoria federal em Bebedouro. 

Tiramcs do Jorupl do Ccntwrcio a 

noticia que segue e que completa o nos-

so telegrammn de hontem sobre a ses-

são secreta da Camara : 

«O ar. Gastão da Cunha temf para 
conhecimento da questio, estudos seriou, 
elementos longamente accumaladof para 
um juízo firme e seguro : de todo on-
cluiu que o tratado do Petropolis. sendo 
ama bella Victoria do nossa diplomacia, 
encontrou a mais feliz das soluções pos-
síveis para a mais (Trave qnestio inter-
nacional dos nossos dias. 

Não «3moa e não devemos ser impe» 
rlalista*. <b ' i è. partidarios de expan-
sões territoriaes; fizemos apenas vingar, 
por meios pacifico» e honrosos o prfn-
:ipio da naciooalidadd, de modo a pro-
'•»••ar a &dmi."ftf9o o a sympathia dos 
pu. .s eivilisadoffc pela alta cultura jurí-
dica de qu3 flzeinos prova »oleou«1 

O tratado de Petropoli» é sem lavMa 
o mais notável dos nosios ajustas di;> -
maticos desde a Independencia 

Em seguida, o orador, sempre mnito 
applaudido, entra a demonstrar de modo 
claro que a nascente do Javary não póds 
ír aos 10 graus e 20 minutos, r-po^sr-
do se á opinião de vario« profiüslonacs 
competentes e honestos. 

Passa a dar fs razões que levaram a 
commissio de Diplomacia a ufto se pre-
nunciar sobre os projectos Cincinat 
Braga o Bueno de Andrada, feito o qu-. 
expôs o estado em quo o governo actual 
encontrou a questão do Acre, dã ^ t i i l 

o quanto era necessário dar-lhe résolu* 
ção completa. 

Em não pequena parte, o Acre era bo-
liviano sem contestação possível, c, com-
tudo, povoado só por brasileiros; fazia-
se, portanto, preciso que so tornasse 
todo ello brasileiro. 

Expõe a tradição imiuutavel da chan-
cellaria imperial e as opiniões dos esta^ 
distas do Império, especialmente a do 
marquez de S. Vicente, de quem cita 
um documento inédito, no qual elle af-
firma que a fronteira era—a linha obli-
qua. 

Já na Republica, lombra que só no go-
verno Prudento de Moraes foi modificado 
o proceder da Secretaria do Exterior, de 
modo a então dar-se á Bolivia a effecti-
ve soberania no Acre. 

O ministro Olyntho do Magalhães não 
declarou litigioso o territorio brasileiro; 
demonstra-o com us trea notas do março 
c abril, sonlo que elle encontrara a ques-
tão orientada pelo dr . Carlos de Carva-
lho e pelo general Dionyuio dc Cer-
queira. 

Mostra depois que o arrendamento 
Cintra era o preparo para tornar possí-
vel o contrato Aramayo o que o primei-
ro fez-ne e tres dias depois fazia-se o 
segundo. 

Fechando esse incidente, prose^ue em 
sua exposicúo e demonstra que o barão 
do Rio Branco não podia recorrer ao 
arbitramento: seria uma solução dilatada 
talvez, por cinco annos, haveria do ser 
co, .traria ao Brasil, deixava durante 
a juelle tempo os acreanos cm lucta, c, 
por fim, mesmo que nos fosse favoravel, 
deixava a questão no mesmo pó. 

Allegando o principio da nacionalidade, 
o obtcri&mos Victoria. elle|nunca trium-

phou sem armas. E cita exemplos. 
Era unia utopia perigosa. 

Nesse ponto, tem de interromper sua 
oração, por haver dado a hora, o rompe 
uma salva de palmas no recinto, sendo 

orador abraçado por todos 08 coite-
gas c vivamente felicitado. 

Ouvimos dizer que o discurso dc s. 
cxc. produziu profunda impressão.» 

Por nSo serem mais ncressirios os 

Feus serviços, foram exonerados por de-

creto dc hontem cs grs. Martim Egydio 

dc Sousa Aranha e Otto Herbert, dire 

ctor e ajudante do núcleo colou! 

pes Salles». 

' « r ' i 

Oa srs. secretários do Estado daríso 

hoje despacho collectivo com o sr. vice-

presidente do Estado. 

O sr sacretar'o da Agricultura man-
dou creditar as seguintes quant ias : de 
í30$500, a José Benedícto ( iomet de 

Ar au io : de 829$. a João Alfredo B . Bor-
ba; de i27*, a Aureliano Botelho. 

Nho foi attendida a reclamação do 
commandante do corpo de bombeiros re-
ferente a concertos no quartel <'a guar-
da cívica, por falta de verba suffi. '>nte 

Foi nomeado, por decreto dc hontem. 

o sr. fiercu'ano Pereira Simões corre-

ctor de fundos públicos desta praça . 

Foi nomeado o sr. Alfredo Mel.hia-
íles Je Freitas p ira exercer interinamen* 
te o ofíicio do 1" tabellião de notas e 
annexoa da comarca de Rio Claro. 

0 sr secretario da Justiça, cm n>me 

do vice-presidente do Estado, officioa 

ao cav. Geraldo P :o do Sabóia, consul 

ger.-il da Italia nesle Estad ) e dectr.o do 

corpo consular aqui acreditado, agrade-

cendo as saudações quo os cogules en-

viaram ao governo estadoal pela entra-

da do anno novo. 

Assumiu o exen-i o de seu cargo o 
bacharel Galdino Siqueira, promotor pu-
blico da comarca do Dous C o r r e g e nl. 
timaipente removido d i do Sant;i Cruz 
das Palmeiras. 

O sr. secretario da Jnstiça assim dis-
tribuiu a verba c!e 3:200$, consignada 
no orçam°nto viger.t • para pagamento 
de despesas com o expediente das dele-
ga.jifS do Hantos e Cíuupiuas : 

Para a primeira, 1:800$; para a se-
gunda, 1:100. 

O juiz de Direito de Santos remetten 
ao sr. secretario da Justiça oa raappas 
dos processos julgados na ult ima sessão 
do Jury daquella comarca, correspon-
dente ào anno findo. 

Por falta de processos preparados não 
so installou a 4" sessão do Jurv da co-
marca de Una convocada para o n:ez de 
dezembro do a:.no findo. 

Er» .erra-se hoje, na secretaria da Fa-

culdade de Direito, a instripção para os 

exames de preparatórios da presente 

época. 

Por decreto de hontem, foi exonerado, 

a pedido, do cargo dc escrivão da col-

ieetoria da rendas estadoaes do Ibitiu-

ga, o sr. Pedro Domingues Roberto. 

E k f h a s de s a b ã o 
Bem me dizia, em tempos que não vol-

te.:.! mais. meu velho professor, qnuudo, 

como toda a gente, eu andava, apesar 

da minha deplorável !gnorancia em pri-

meiras lettras e humanidades, transfor-

m.\!ido-mo de simpUs animal, sem outras 

prerogativas que a do direito áv ida , em 

animal diploma o. bem me dizia o meu 

velho professor :— «Menino, vocí pódo her 

muito feliz, se quizer. Nada lhe falta 

para tr iumphar no mundo — ignorância, 

audacia, malandragem, esperteza e o 

mais». 

Meu professor, qne era, como os se-

nhores podem facilmente avaliar, um ho-

mem d ; nma frauqneza rude e, ás vezes, 

brutal, fitava-me em seguida, longamen-

te, e, depois de uma pausa angustiosa, em 

que os 3' us olhinhos vivrs e pro rundos 

me inspeccionavam com rigor, acercscen» 

tav8 («cm desviar o olhar de mim : 

—S*, porém, você não fizer o qnc lhe 

vou dizer, não será consa alguma. Qnan-

do muito, acabará na Correcção, ou na 

ponta de uma fara. E é isto, menino : 

seja sompre republicano e republicano no 

Amazonas. 

Eu ouvia calado o meu pobre profes-

sor e uahi a pouco catava cuidando de 

indo, menos do que me havia d i to . 

Hontem, porém, ao 1er .o Commet cio* 

n io sei porque me volveram A memoria 

aqueilas palavras do meu saudoso mes-

tre pela primeira vez na minha vida 

poz-me a reflectir sobre ellas, contem-

plando-aa cm espirito como quem con-

templa contr; a Inz um diamante raro 

—virava-aa e revirava-as, repetia-as em 

tuna différentes, mudsva-ihes a ordem 

ayntaetica, analyaava-as em samma, como 

de papgms que de súbito lhe cahisge 

áa mãos. 

Afinal, acabei por achal-as sabias e 

prophotica8. De mim para mim, cheguei 

mesmo a asseverar que nunca tinha ou-

vido em toda a minha vida cousa mais 

certa e mais adiulrave!. 

Ainda estavamos, quando ellas me 

foram ditas, nos tempos nefandos da 

Mouarchia; a idéa dc Republica passava 

apenas cm alguns raros espíritos como 

um sonho mau, e meu profess )r, com 

uma assombrosa clarividência, traçava 

com segurança, nas trevas do futuro in-

certo, a estrala que eu devia tri lhar. 

Eis, porém, que agora, volvidos annos, 

tornado em dolorosa realidade o sonho 

mau de alguns raros espíritos, de repente, 

quando menos pensava, me surgo deante 

dos olhos, tal qual me f i r a deacripta 

tempos »trás, a estrada que o meu pro-

fessor— o extraordinário Vidente—me 

traçúra ! . . . Não me curvar auto n ver-

dade de suas palavras seria, senão re-

matada loucura, inappellavel sandice. 

Curvo-me, portanto. E, d'ora-,anti*, de-

claro-me, além dc republicano que já 

o era de nascimento, filho do Amazonas. 

Sou, pois, republicano amazonense. 

Aquilio é que é palz do meu especial 

agrado. Põe num chinello os restantes 

paizes do Brasil e até a propria Repu-

blica. E', como certas individualidedeg— 

superiores ainda á propria fama—supe-

rior á Republica. 

O AmazonaB pôde, hoje cm dia, ser-

vir de norma de governo. 

Quando os senhores tiverem o mau 

gosto de na apologia do systenia repu-

blicano, invocar o exemplo da Suissa e 

dos Estados-i.'nidos, tenham a bondade 

dc incluir na invocação o Amazonas. 

Incluir, ponuo-o, porém, em primeiro lo-

gar . 

I 'm Estado, cujo governador ch';ga á 

perfeição dc convocar o Congresso ex-

traordinariamente, para reconhecer, fóra 

dc tempo, aproveitando-se da imprevi-

dência dos adversarios, os deputados do 

seu bando I Pobre Luiz X IV e mais a 

sua famosa formula governamental .— 

4L J.tat e'est moi... 

üalv»'-. Amazonas ! 

* "* 

Nu.na Camara Municipal do interior, 

de Jabotjcabal. s ; não me engano: 

«Iuãicação. O abaixo assiguado, ve-

reador por eleição livre c expoutanea do 

povo som fraudex, por esta ou melhor 

f ' r ina dc Direito, propõe: 

Seja derrubada a ponte do rio das 

Onças, e com os materiaes construída 

nova ponte uo mesmo rio, um pouco 

mi ls abaixo; convindo, porém, que o 

transito não seja prejudicado, pelo que 

propõe mais: einquanto a nova estiver 

sendo construída, o transito será feito na 

v-íj::jt, mesmo até acabar a nova .— B. B.» 

amarello qija 
atravdè 

soube rar 

a auestao do Acre, a» ..v—v 
í*complexidade, a bem assim I o a artheoiogo aoalysari» «m fragmento 

Deu uo navio o torpedo, 

O v>:!ho fogo deu já; 

S ) o doutor Figueiredo 

E" teimoso — agua não dá . 

PISTOL 

EXP03IM0 DFSÍO LUIZ 
A i n a i i r j u r a ç i l o 

Conf ji-me C3tava aiinunciado, realison-
B". hnntcm. com grande solcnmdade, a 
nl»trt'jra (ia exposição preparatória dos 
pro iuuto* e artefacto« estadoaes que de-
verão figurar na Exposição Internacional 
de S j o Luiz da Amerida Jo Norte. 

A s duas horas da tardo, chegaram ao 
largo de São Franetaco os landaus con-
dnzindo 09 sre • ice-presidentfl do Esta-
do, secretários, cheíe de policia e ou-
tras pessoas gradas 

Os landaus vinham escoltados por 
lanceiros do regimento de cavallaria. 

Só nesse momento í qae foram aber-
tos aos convidados as portas do sum-
ptuoso edifício onde so acha Installada a 
exposição, no largo de Rio Frineisco, 
n. 5. 

A' entrada do sr. dr. Domingos do 
Moraes, vice-presidente do Estado, uma 
Hfi'.i;&o da banda de mUBlca da força po-
licial, que se ar.-hava postada em frente 
do edifício, executou o hymno nacional, 
que foi OQvido a eabeeas ifeseobertas. 

6 . exc. foi recebido pelos srs. dr 
Augusto da Silva Telles, o'r. Osrlos lio-
teiho, ílr Francisco Ferreira Karnns, dr. 
Jo5o Pedro d l Veiga Filho, dr . Lcopol-
do de Freitas, dr . Cardoso de Almeida, 
dr. Olavo Egydio e outros menbros d-m 
cODimiasOes organlsadoras da exposiçãj 
e especial executiva. 

Acompanham o sr. vice-presidente do 
Estado os srs. drs. Luiz Piza, Mello Pei-
xoto e H oto Bu-no,secretários da Agri-
cultur.i, oa Fazendí e do Interior e Jus* 
t:çt, dr Antonio de Godoy, chefe de 
policia, maior JoS£ Bento da Silva, seu 
ajudante „ ordens, o capitão Pedro Ar-
bucí Rodrigues Xavier, ajudante de or-
-kos da presidência do Estado, e o dr. 

A ocri o dos Santo», que veiu ro-
pr- - intar o governo da L'n.; o ua soleu-
o,. . 1 

O sr. ór Poinipgos de Moraes to-
. a»sei;i') numa poltrona coilocada 

---.te ,;e u.ítíi pequena mesa sol ra o 
palanque gnarn- i io do suruh scariate. 
tendo t o st-i lado direito o sr. dr . Jos í 
Ameri -n dos Santos e ao seu l i do es-
fjiierJo o sr dr. I.u.z Piza. 

Os demais convidados tomaram assen-
to n.ia cadoir.19 dos lados. 

Xão tendo .-oniparecido o sr. dr . Luiz 
Pereira liarrcto, usou da palavra o sr. 
dr. Augusto da Silva Teilea, meuibro da 
coniir.M<> oríanlaadora da evposiçío 

S . exc. declarou que, tendo o governo 
do Estado c-,m!ijettido i Sociedade- Pau-
lista do Agriculturo, Coramercio e indus-
tria, a tarefa de rcuuir os prodaçtoa do 
industi ia paulistana, do seleccionar o 
que podesso concorrer fa ra a propagan-
da do adcantarcecto do nosso Estado, 
aquella Sociedade erapr-goo todo« 0« 
seitiã esforços, tornandu-sc inisWr sa!i-n-
tar a b5a vontade do cotr.mtreio expor-
tador de Santo» e do respoítivo Centro 
Contmcrcial. 

O que ahi eslá—«c- rescentou o ora. 
dor—lemonstra perfeitamente qu--, ape-
sar do período longo de prlvaç-lea p-)r 
que passou o Estado: apesar doa soifri-
mentos qu? o acabrunhavam por aigutu 
tempo, elle, a[rea-:r,'ar.do na Exposição 
da SJo Luis o reauitado da l u a força 
productíva, ha de causar ópt ima imprei-
sio no mundo rivíliaado. 

O orador concluía p e d i u , a o «r 
vica-preaidcate da Estado que déise por 
inaugurada a expoaiçilo. 

0 «r . dr. Dommgoa dc Jloraea proferiu 
aa segaíntea palavras : -Está inaugurada 
a exposiç-Jo preparatória doa prad 
paulistas que t ím de figurar na Ex 
ç í o de 8 Luiz-. 

Eui seguida, icodó-lhe entregue uma 
artlatica t. ionra de aço, da i®!estria 
paulista, fabricada peto ar." Vtrncio de 
i l t o , o ar , vlce-presfdeate da t»U<l4 

cortou o cordão verde e 
sustinha urna immensa cortina, 
da qual estava occulto todo o dopartaè 
meuto principal da expoaiçlo. 

Ao dcscerr«r-se a cortina, ouviu-so um* 
prolongada salva de palmas e a b.tndk 
de omsica executou o hyiniy nat ional . 

Ao centro do salão, onde aa vfem aa 
pllltns tie saccaa de cafc! representando 
a exportação do Santos, doa demais Esta-
dos do Brasil a do extrangeiro. achava-
se uma bem serviffo mesa do dôcea, ser. 
viço da Confeitaria Casteltiies. 

Ao esponcar do champagne, acto con-
tinuo a 1er declarada aberta a exposi-
ção orou o sr. dr . Luiz Piza, que, e n 
nome do governo do Estado, dirigiu u n 
brinde ao grupo de homens desintere«-
sados que cofnpõem a cominias.lo executi-
va da exposição, os quaf», com a ener-
gia invencível que os caractérisa, con-
correram paro que aluda mais tinia vez 
se firmasse o valor tradicional do Estada 
de S. Paulo cm todos os ramos da sua 
actividade. 

S. exc. terminou brindando a cora-
missío executiva nas pessoas dos men,, 
bros presentes, srs dr. Augusto da Sil-
va Telles, dr . Siqueira Campo« o dr . 
Cariloao de Almeida. 

Feito o brinde, o sr. vice presiden-
te do Estado foi convidado a visitar 
os demais departamentos no segundo e 
terceiro andares. 

Após a visita, os representantes do 
rcruo c das commiisocs reuniram-se ao 
redor do intsa do doces, sendo servido 
novamente champagne. 

O sr. dr. Ferreira líamos brindou tm 
sr. vice-presidente do Estado e o ar . 
Eugénio Lefévre, director da Secretaria 
da Agricultura, salientando o ccitcurso 
prestado por este funccionario para a 
rcalisaçío daquelle certamen. 

O sr. dr . Leopoldo de Freltaa, em 
eloquente discurso, saudou o sr. dr. 
Joatj Américo dos Santos, coinmissario 
federal junto á exposlçío de S î o Luiz . 

Este cavalheiro, agradecendo a saúda, 
ção, brindou á imprensa de S. Paulo . 

A imprensa foi tambem saudada pelo 
sr. dr. Ferreira Ramo». 

A'a tre-s horas da tarde, o sr,ji|cc-pre-
sidente do Estado retiiou-se, ao fom do 
hymno nacional. 

S. exe. foi acompanhado pelos sro. a o 
cretnrios de Estad ) c chefe de policia. 

Depois disso, foi lavrada pelo sr. dr . 
Veiga Filho, num livro especial, a acta 
da Inauguração, que fel aseignsda pelo 

vice-presidente do Estodo, secreta-
rics, chefe de policia o demais 

l 'e»KonK j i revcntcw 
Co-selliciro Antonio Prado, prefeito 

mun, ipal ; dr . Emil io Ribas, Horace M . 
Lane, dr . Vicente Machado, Adolpho Da-
niel, dr . Pinheiro Machado, Vftallauo Ro-
tellini e GiovaneUi, pelo Fanfnlla ; J . 
Schritzmcyer, Ewerardo de Sousa d» 
commissio dc agricultura de Dourado; 
Fiaiiciaco N . Baruel, Henrlquo Miaaai, 
pela Camara de Commercio Italiana ; 
líosalbino Santoro, A . da Gania e Silvft» 
Anóré Sanches Mosquera, couau! bespaV 
nholj Joaquim da Cunha Bueno Junior, 
Orviílc Derby, João do Pauia Mascaro-
uhas. dr . Manuel Correia Dias. Frauda-
co Nemitz, dr . José Osv.-ald N . de An-
drade, dr Miguel José de Brito Bastos, 
Augusto Barjora, pelo Estado dc Ste 
Paulo : Gustavo Rodrigues d'Utra, d r . 
L'rbano MarcondeB de Moura, dr. Alberto 
Loolgrcn, dr. Antonio Francisca de Paola 
Sousa, Rodrigo Pereira Barretto, prínci-
pe íiherardo PiodeSavois , consul italiano; 
Joaquim de Pttulu Mas.-areulias, Bias Buem, 
conselheiro Duarte Rodrigues, tenento 
Oscar Ferreira líangel, dr . Monteiro do 
Barros, Tancredo -lo Amaral, dr . Carloa 
de Campos, dr . Isaac de Mesquita, d r . 
Carlos Paes de Iíarros, dr. João Passos, 
dr. Rondelli e oxma. famiiia, Abiüo 
Soares, dr. Paula Nogueira, dr . Pedro 
Vicente, Horácio Rodrigues, dr . Juvenal 
Malheiro!, dr . Pinheiro Lima, Carloa 
líeis, Annibal Machado, pelo Correio 
Paulistano; I r . Joaquim Bento Alve» 
Litns, Ranl Bueno, dr Pedro Arbue! da 
Silva Junior, Victor Eack, consul da Al-
lemanha; dr . José Martlniano Hodr igra i 
Alves, José Weieson, coronel Pedro Ale-
xandrino de Carvalho o cxma. família, 
Rodrigo Monteiro do Barros, dr . Melrot-
les Reis, dr . Paulo Lobo. Eugénio Lef&-
vrc, Williams Speers, Armando Azevedo, 
pela Vida Paulista; Remigio de Cerquei-
ra Leite, dr. Plínio de Godoy Moreira e 
Costa, dr. I I . Hell, dr. Alonso da Fon-
seca. Paschoa! de Biase, pela TrUjana 
Italt'ina: eommendador Berifitrdino Mon. 
teiro do Abreu, consul de P o r t u ^ l . dr . 
Renato Arbues, dr . Antonio Alves Liras 
e exiitf. sra . ; J os- j Mee, dr . Moreira o 
Costa dr Azeredo Marques, d r . Paulo 
Egydio, Melchiades Pereira, pola Pla-
tt'd: dr. Freitas Valle, plutor Ferrigno, 
sr. Evaristo da Veiga, coronel Septltnle 
Augusto Werne, representando o aelcgft. 
do fiscal do Thesouro federal naat^ 
Estado ; L . Grey, Manuel Francoao, do 
Centro Commercial de Santos, dr . 
Horta Junior. Vicente Caglini, da Ci-
dade de Santos; dr . Oscar Thompaon, 
Raul de Rezende, dr . Miguel de Siquei-
ra Martins, presidente da Associação 
Commercial de Santos ; dr . Antonio 
Carlos da Silva Telles, Heraclito Viotti , 
pelo Viário Popular ; dr . Gomeo 
Nogueira e exma. sra. ; dr . P i za 
e Almeida, coronel Argemiro Sampaio, 
commandante da terça policial, tenente 
Pedro Dias de l ampos , dr. Jofio Mon-
teiro. Antonio Carlos da Fonseca, dr . 
Gonv-s Cardim, dr . João Ribeiro Mar-
condes Machado, conselheiro Duarte do 
Azevedo, dr . Augusto Freire da Silva, 
dr. Amando -io Carvalho, coronel Meilo 
Oliveira, If , on llicrlng e exma. faml-
li». Pedro Cardoso. Ai»-ro Ramos. dr . 
Vaz de Oliveira, V iuor Steldel, te-
nente Francisco Junqueira de Oliveira, 
representando a oficial idade do cruza-
dor Deodoro, surto no porto de Santos; 
dr. 1 rancisco de Pauta líamos de Aze-
vedo, Cai loa Ruyifecco, Alexandre Sicilia, 
no. dr Francisco Ferreira Ramoa, dr . 
João Renato Zamitli , Domiciano Rossi, 
Oaivaldo I. Sousa, dr. Mario Bnle|p e 
Plínio dos Keys, pelo Comment» de 
Sãv Pa.i'o. 

\ o r n a m o u t u ç i l o < l o p r é d i o 

Surpreliendetite era o aspecto quo aproe 
aentava o departamento central, orna-
uientado a pr imor com bandeiraa, escu-
dos, tinas de plantas ernan.entieo direr-
sas festõe» e tufo» de folhagens, donde 
emergiam freacas flórea naturaea. 

l'or todo» o» lados ua di.spMi^A» 
(rtiatica, viaiu-ae gr» - raaalhetes Am 
odorosas flórea cat fortMCidai p e t o 
cisas Flora e Loja Ua InQm. 

O ambiente catava impregnado d . aie 
perlmnc ine* riante 

As poderosaa columnss da ferro 
aervem de sustent 'ulo ao ppedio 
vam cntre ia , ld ia de folhigena, entrenwta» 
das aqui e acolá da lindos obrj santhemof 
e dc orchideai rare». 

No alto das mesma», víam-aa o escu-
do nacional e o amer ano, tendo no* la-
dos as bandeira! das duss unções. 

A' mesa em que foi l e r t i d . o chtm-
prtgne, viant-e dnaa jardineiras onde, nu-
ma disposlçjo harmoniosa, se confnndlan 
dhalíae, ca to- angelicas, burl iagtoni«. 
parasitas <atparnga*), e geiadlusa, for-
mando um detenho art noaceau-

\travessado» t» uma a outra da» pr í . 
meiras colomnas da frent« viaia-M Mi-
los festões adornadoa de flore». 

Ao ' entro -lo» mesmo», havia a o 
do com n" armas saetoBas», It 
pelo pav ' o brasileiro » o da America 
do Norte. 

Ao l ad j esquerdo « direita 4a na»»«, 
vir • retrato» de« m . w * . Roa 
dr'i A c i o Bersardlso 4» Csns i ^ t . 

Os i l r o » qu» eaUvam 
e i u o . ^ t i d o » , eiMrgiam de m H 
11.4o da M i ltd r o u i smarvlba, -
chr>-MH(^ i»» b n » -». 

' X 



K entrada, o*t*nU(ttm-i« lindos tat»M 

Í. anvaragns, om forma da baldaquin«, 
HtTemelndos dc cravosbranros a rosa», 
onda pendiam fita« da cr»vo» cftr da 

roaa B parasita» raras. 
O quadro qno representa a eiport»ç»o 

da caM nacional a extrangelro, callooa-
do proximo ú porta da eahida, cata»» 
adornado com uhrysantliemoa branco» « 
medeolas. 

Toda essa ornameiitaçSo foi trabalho 
i a Loja da India, da Arthur Dictacb, 

N í o meuoa encantadora era a orna-
mentarão apuiada duo eecaJarias o das 
Bolas do» dous pavimento» »uparlore». 

Aqui o alll, viaui-so escudos com in' 
«cripçücs allusivos á solcnnidads a con 
tendo nome* dos mal» esforçados dos 
membros dus divo; «as comniissoes. 

Todos o» corredores, luxuosamente 
«tapetado», orferociani o aspecto da pe-
quenina» alamedas, vendo-se, entro as 
plantas ornamentues, palmeiras do gran-
de valor. 

Da» portas, pendiam euatoso» repostei 
fos, alguns dos quac» de tocido tio ara-
mina. 

A' noite, «ra ainda mai» feérico o as-

tecto dos diverso» departamentos, devi-
o i profusão das luzea. 
O prédio cslil illurainado por Iro» sys-

tem os de luz. No pavimento terroo, es-
IÃo collocados 15 fOcos oleclricos de ar-
(o voltaico, do 100 velas cada um; no 
segbudo andar, aeto tampadas coramuiis 
de gaz Incandescento o oito lsmpada» 
Lucas Light, do mesmo syatema. 

O andar superior d todo iilumlnado a 
lompadas do álcool, do 02 graus, Uay-
Lnssar, da Ta brica Artigas i t C. o com 
candelabros da casa Columbus. 

O frontispício do sumptuoso prédio 
apresentava, á noite, deslumbrante cfteito, 
pela profusão da luz. 

Nn fachada estava eollocado o seguin-
to lettreiro formado do poquenas Iam-
padas clectrlcas, coloridas, de 1U vola» 
cada uma:— E. ile S. Paulo na Exp. 
de S. Luis. 

Do alto das cimalhas do prédio até as 
sacada» do primeiro andar, pendem ex-
tensos cordões do Meo» coloridos. Coni-

Sletam a profusa i l lumina^o tros gran-
ei fúooa electricos, de arco voltaico, de 

500 velas cada um, coilocados nas tres 
portas. 

A exposiçílo foi visitada, d noite, por 
ianumeras famílias da alta sociedade 
paulistana. 

Os diversos departamento» regorgita-
vam do visitautes, notuudo-sa uma ro-
maria continua pelas escadarias que 
condn/.em aos dons pavimentos superio-
res. 

No meio do largo, foi posto, A noite, 
um iiumcuso quadro branco, cm cujo 
centro eram reflectida» vistas de um 
cinematographo coHocado uuma das ja-
nelias do prédio. 

Foram cxlilbidas vistas dc maltas ía> 
zendaa. do caftsa s, de colheiUA dc ter. 
roiros, de varie» cspecimcns dc gado 
criado nas fazendas do Estado, além de 
uma infinidade de pliotographlas dos 
DoSBOS principae» estabelecimentos e do 
paizagens pittoresca» da capital e. do 
interior do Estado. 

E' fácil prever n agglomcraçüo do 
curiosos que se formou no largo. 

Ao apparecer cada uma das vistas, e 
multidão rompia em applansos calorosos 

O ciucmatograpbo reflectia, alem das 
palzagens, alguns quadros comíeis, com 
dizeres em inglcz, para propaganda do 
café brasileiro. 

Hoje, haverá novamente cxliiblçilo do 
cinematographo. 

Var ias 
A commissilo executiva recebeu o se-

guinte telegramma do dr. Lauro Mililer, 
ministro da Viação : 

«Retribuo offasivamento as saudações 
da Seriedade Paulista do Agricultura 
us da» commissue» da cxj usicão pre-
paratória hoje inaugurada, uhi, para 
ccrtnnicn do S. Luiz. Felicito-vos pelo 
brilhante êxito.» 

—Do Curytiba, o dr. Octávio Amaral, 
presidente da coinniissSo da exposição 
estadoal, tclegraphou : 

«Tenho a honra de felicitar a digna 
commissi« preparatória na pessôa do 
v . exc. c o beuemerlto govern o do Eo-
tado, desejando sinceramente que a ex-
posição bojo inaugurada seja mais um 
brilhante triumplio alcançado pelo glo-

• rioso poyo paulista.» 

— O deputado do Maranhão sr. dr. 
J , Enzebio do Oliveira, actualmente em 
Visita desta capital, escreveu u.na carta 
de congratulações pelo bom êxito da 
inauguração destajcxposiçSo preparatória. 

— O sr. dr. J . Américo dos Santos 
transmittal esto telegramma ao sr. mi-
nífltro da Viação : 

«Fui generosamente acolhido pela com-
miísilo estadoal paulista, cm attençio d» 
ser o representante de v. exc. E' aqui 
muito sympathica a ideo da representa, 
ç io do Brasil coiidignumcnte no cirla-
men mundial de S. Luiz. 

A exposição preparatória de S. Paulo 
excedeu a minha espectativa, pela sua 
cíUcriosa organisaçüo. 

A qualidade dos producto.i sobrepuja 
a quantidade. 

f o i v . exc. muito felicitado o bem 
ussira o sr. presidente da Republica.» 

—Ainda devido á ubsolutu falta de 

espaço com quo luctanios, somos força-

dos a auiar para amanhã a descripção 

dos departamentos superiores da exposi-

ção. 

Incendtnu-ae o prédio n . 08, d a m a An- the e n o r m « b»n«fieíos, como t 
ro ra , propriedade e resldencle do a . " 
Uahr ie la da Boina Aranha. A «ocçlo 
d'oesto d 

A l b s r g u e s i i oo t r . r noa—Do sr. dr. 

Agenor de Azevedo, membro da directo-

ria da Sociedade Amiga tios Pobres, 

recebemos a seguinte carta: 

«Illmo. sr. redacior d'Ü Commercio 

de São Paulo.—A dircctoria da Socie-

dade Amiga dos Pobres v!u contristada 

a noticia inserta nos jornaeil de liontom, 

jobre a morte do indigente Antonio Za-

tioni, victima de um lamentável engano, 

por nSo ter domicilio. 

l ia efrea de um anno que cila mantém, 

nesta capital, ií rua de b . Caetano, ns 

113-A c 113-B, os albergue» nocturnos 

onde diariamente são acolhidos ecrea dè 

tio pessoas, ás quaes nunca falta o con-

forto relativo iis suas necessidades. E 

como, apesar desse elevado numero do 

albergados, possa ainda rcccber muitos 

outros, vimos, no interesso da classe po-

tro e até no da população paulistana, 

pedir a v . h. dizor pelo seu conceituado 

jornal que os nossos estabelecimentos 

abrigara diariamente, das 7 ás 10 1|2 ho-

ras da noite, os indigentes o quaesquer 

pessoa» que casualmente se virem pri-

vados de domicílios, nos termo» do res-

HCtivo regulamento. 

Até li presente data, pelos lançamen-

to» da nossa sociedade, attinge a 10.000 

• numero do pessoas que alli já pernoita-

i am . 

Com alta estima e considera,,5o, so-

mo» do v. s . , altos, erdos. obruos.» 

C o » o C o r r e i o — O sr. D . Roque 
d» oliva, comraercianto nesta praça de»-
pachott para Posse da Resaca, neste Es-
tado, diversas mercadorias destinada» ao 
• r . Mario Bianchi, reraettendo o conbe-
«imento polo Correio. Até agora, o co-
nhecimento não chegou a a^udle com-
«Derciarite tera quo pagar grande nrma-
«enagem pela» mercadorias paralisadas 
• a estação do dettino. 

CoBipreliende-sc facilmente o prejuízo 
qa» facto» como esto acarretara ao com-
mareio, e, pori»so. as providencia» não 
«e devem esperar. 

v J * P " « » o ,»ssign»iite «r. Antonio 
FrancUOJ Pereira, da ejtaçío de Mocó-
o», Informa-no» de que coutinúa a fal. 
tar-lhe a folha. 

E ' a tarceir» reclamaçSo que fazemos 
•obje o caso. 
I Vir ío as providencia» ? 

O f t i u i o — F o i hontem, á meia-noite, 
p r i *o na rua do Carmo um preto por 

• a JOIÍ Pedro, que levava com»lgo 4 
» • te» , jpl»'na, enxí e p i a . Interro-
4» na Policia Central, por suas res-
« » » inconsequentes, acreditoí-ie que 

Uremn roubada ene» obiecin. 

resldencia de 
. de Soma Aranha. A »ecçl 
do oorpo de bombeiro», avisada, 

aecorruu, «ob o commaado do alfere» 
Cyrlno, extinguindo o inoendio a balde» 
du agua. Nfto houve prejuízos. Com-
pareceram o 1 delegado auxiliar, o !i® 
delegado do policia o o subdelegado da 
Central. 

B r i j f a o f e r imen t o »—Fomos infor-
mado» do que os ars. Carolino Pinto o 
Raul do Freitas, ínncclonarlo [ nbllco, 
quo ante-lioutem lirigaram na rua Muro-
ehal Deodoro, apenas comparooeraiu ú 
poliei», não teudo sido recolhidos ao 
xadrez. 

S o r t e g rands—Amanhã , extntcm-
se .'S 50:0003000 c quem qulzer passar 
o domingo seguinte oiegro é S" dirigir-
se á ruu da imperatriz, n. 27-A, que o» 
srs. Carvalho & Qulniaríii» promettcni 
distribuir ao» teus inuumeros fregueze» a 
grande bolada, 

P o l l i i u i i B B - D o s »rs. I . Tiglinvla & 
C., eítabelecido» com casa de Importa-
ção, cominiuùe» e coniignaçõe», no lar^o 
de S. Francisco, 11-A, recíbemo» 5 bo-
nita» folhinhas para o anno corrente, o 
que ugrudeccmrs. 

5 0 : 0 0 c $ 0 0 0 — E ' o premio maior da 
grande loteria qno se extrahirá amanhã. 
Como sempre, u como seuipro teiu sido 
o sr. Julio Antunes do Abreu, á rua Di-
reita, n. 3'J, promette veudel-o aos sou» 
innumero» Ireguezes. 

Nu» tempo» om que vamos, não pa-
ra se deixar do ir àqucll» casa ver o 
seu grande stock de bilhetes. 

B u e c a n o . P r o g r e d i o r » — O «r. 
Julio Netzel, proprietário do Progredior, 
emprestara, lia tempos, uma armação e 
balcão ao charuteiro Carlos Allplian, quo 
tinha a sua charutaria na entrada desse 
estabelecimento. Tendo o sr. Julio Netzel 
vendido a alludida armação, aquclle so 
recusou entregal-a, scuilo o proprietário 
obrigado a requerer ao 1" delegado au-
xiliar busca o apprehensão deases movei», 
o que se cffectuou boutera, ás 5 horas 
da tarde. 

G a t u n o fa rc i s ta—Hontem, ás 10 
horas da noite, o preto Antonio Dias en-
trou muito sorrateiramente na casa n. 
12-A da rua José Bonifacio, de ond.; 
subiu, momentos depois, carregando al-
guns objectos. Um soldado de ronda, 
suspeitando roubo, deu-lhe v o ï do pri-
são. O gatuno atirou fora os objectos 
snbtraUidos, deitando a correr, caminho 
do largo 'lo Thcsouro, onde foiapauliado 
pelo soldado, que o seguira. 

O esperto velhaco, vendo-se preso, 
f inglase de embriagado, sendo quasi 
carregado até á Policia Centrei. 

L'os objecto» subtrai:: los encontrou-se 
apenas um chapéu. 

M o r d i d o p o r u m cSo —O nieuor 
Sia.aão, de 8 aimos de edade, fillio do 
sr. l.ueien Levy, hontem, pela manhã, 
quando brincava na rua Libero Badar j 
foi atacado por um cito bravio, qui) lhe 
mordeu a perna direita. 

O facto foi levado ao conhecimento 
da policia. 

Siusiio foi medi' ado ua Policia t'en-
trai . 

P o l i c i a do. c a p i t a l — Por decreto 
do iiontem, foi uoineado o dr. Henrique 
Lesua para o cargo do subdelegado 
Central. 

Hoje, o dr. Henrique Lcesa tomará 
posse tio cargo. 

On fno tc . i '.lo S a n t ' A n a a do P a -
x-anahy l ia — 1'eantu das noticias alar-
nianlcs ';ue '•or.tiruam a chegar sobre 
coiifiic'os em Sart Ai.ns do Paiaiialiyifü, 
o sr. dr. chefe de policia r-solveu fa 
zer seguir para aeiul 'a localidade um 
delegado militar. 

Ao quo se d:/, será nomeado para essa 
ccmniissão o alferes José Quintino dc 
Freitas, do V batalhão. 

Ks:to officiai seguirá couimandando um:t 
força de policia. 

Q u é d a o f e r i m e n t o — O imtare in 
Oiuseppo Matteo quando transitava hon-
tem, :ís tí hora» da manhã, pela rua do 
Gazonietro, cahiu desastradamente por 
ter tropeçado numa pedra. 

Na queda, recebeu Oiusepue um ferl-
mciito contuso, de .'1 centimelros do ex-
tensão, ao longo da pálpebra superior, 
interessando a pelle e teeido3 circuiuja-
centes. 

Medicou-o o dr. Honorio I iljero. n:e-
iliço-legista, 'jue se achava de serviço ua 
Repartição Central da Policia. 

O l i j o c t o psrdido—Ae.ha-se na Poli-
cia Central, ú disposição do dono, tinia 
carteira encontrada por um sjldado do 
ronda na rua liarão de itapetininga. 

jSTotas f a l s a s — L m negociante syrio, 
do São José do Iíio Pardo, enviou um 
seu representante a esta capital, aliin 
de liquidar um debito ua importância de 
1:800ti. 

O referido representante effectuou o 
pagamento cm cédulas, uma de 100^, e 
as demaes de 204. 

No dia seguinte, o negociante, tondo 
necessidade de pagar u:n freto na cata-
çáo do 1'arv, deu uma das cédulas d. 
209 a u m empregado, para satisfazer 
aquelia despesa. 

Quando ofíectnava o pagamento do 
frete, este foi surprokeedido com a recu-
sa da cédula, tendo o encarregado do re-
cebimento declarado que a lueania era 
talsa. 

A' vista di-ssa informação, o emprega-
do voitou á casa e murou o factu ao 
patrão, quo lhe deu outra. 

Procurando averiguar a falsidade da 
nota, o negociautc mostrou-a a um seu 
collega, assim como as outras que jun-
tamente havia recebido do sen fregtiez 
do interior, verificando serem toJas fal-
sa» . 

Examinadas cuidadosamente, as cédu-
las foram declaradas lalsas. 

Immediutamentc, o negociante dirigiu-
se á policia e apresentou queixa do fa-
cto ao dr. José Roberto, delegado au-
xiliar, requerendo a abertura de um in-
quérito. 

Esta auctoridade, despachando o re-
querimento, deu começo á inquirição das 
testemunhas, afim do apurar a procedên-
cia das notas. 
- -

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVEREARIOS 

Fazem annos boje: 

A sra. d. Maria da Luz Cantinho es-
posa do sr. Antonio Siqueira Cantinho. 

A ara. d. Mariana Marine, professora 
adjunta do 4'' d i s t r i t o . 

A sra. d. Maria da Silva Rudge, es-
posa do sr. Guilherme Rudge. 

A senhorita Marietta Meirelles, filha Jo 
coronel Antonio Meirelle» Freire. 

A menina Zoraida Viauna, lithu ^hsr 
Albino Viar.na. 

A senhorita Leonor Garcia, filho do 
sr. Justino Garcia. 

A menina Clarisse, fiiha do sr. Atti-
lio Campos. 

O menino Samuel, filho do major Al-
berto Costa. 

O menino Adolpho, filho do dr. Sa-
muel Augusto das Neves. 

O menino Paulo, filho do sr. Fortuna 
to Goulart. 

O sr. Engenio Maria. 
O sr. Erasmo Correia de Toledo. 
O 3r. Jorge Bastos. 
O alferes Luiz Sampaio Moreira. 

O sr. Gabriel Vieira da Silva Júnior. 

VARIAS 

Segue hoje para Casa Branca, cm goso 
de férias, o appiicado 3° annísta dc Di-
reito sr. Francisco Nogueira de Lima. 

—Vindo de Santa Rita do Passa Qua-
tro, acna-se nest» capital, em companhia 
de sua exma. familia, o sr. dr . João 
Augusto de Sousa Fleury, iilustro advo-
gado. 

— O sr. Antonio Gbigonetto, commer-
clante nesta praça, tem o seu lar cm 
festão pelo nascimento de mais um ro-
busto menino. 
FALLECf MENTOS 

Falleceram: 

E m Jaliú, o major Francisco de Paula 
Almeida Prado, pertencente a uma da» 
mais distinetas família» paulistas. 

O Ullecldo era um velho ancião que, 
pelas belli» qualidade» que ornamenta-
vam seu cor»çío e pela altivez de acu 
caracter, soube sempre conquistar a» 
maiores »ympath iu daquelle» que o c "-
u f h m . 

pode-aa 
lotes, deva* 

também a 
Santi» O i u de Miiericordi* e a egreja 
matriz daqnolle logar, 

O major Almolda Prado contava 19 
anuo», realdla nessa cidade ha cCrca do 
10 iiiiiio», o deixa numerosa prólc, á 
qual lega um nome honrado. 

—Na mcinia cidade, o tenente José 
Candido de Sousa. 

No dlstricto do Purity, o sr. Joaquim 
Leal da Fonseca. 

No Rio <le Janeiro, os sra». dd. Ma-
ria Ferreira do Vallo, Carlota Augusta 
Gonçalves Cerdoso, Mariana Vlcenoia 
Pereira, Sophia l íamos Costa, Francel-
Hna da Silva Campos Guilhermina Sgara-
bato, o os .srs. conimendudor Germano 
Vie:ra dc Barros, Francisco de Paula 
Ribeiro. Liiigi Cilolio. Joaquim Alves de 
Brito, João Caetano Ouennoc, Luiz Au-
gusto Diniz o Edmundo Barretto de Al-
meida. 

I I O J E I 

E»tá encarregado ,1o »»rvlço da v i c c l -
naçfto contra a var ío la, na Director ia do 
Serviço Sanitário, das I I i s 3 borss da 
tarde, o inspector sani tár io dr. A l f redo 
Guaraná. 

l t i v o r s õ e s : 
P o l y t l i e a m a - C o . i c e r t o — Funoçào 

var iada. 

MO N O G I t A r i l t A S AURICOI .AS, do 
dr. .1. Cariou Travassos. Vondo-se 

eser iptor io desta fotha ao proço de 
8?0W. Pelo correio, mais 13000. 

Reunir-se-á em i . isb^a, no mez de 
maio do anno corrente, o Congretso 
Marítimo Internacional. 

Todas as communicaçSes re la t iva» no 
Congresso deverão ser dir igidas ú sede 
da Assoe/aedo Maritima Internacional. 
em Pari», rue des Mat i inr i i is l i . 3 . 

Os herdeiros P o i l o k decidiram sobre 
a creação de uma Foiidation Anthony 
Pollok, inst i tu ição permanente, cuja 
administração está conf iada á Associa-
ção Marítima Internacional. 

Brevemente serão abertos per iodica-
mente concursos para o ju lgamento dos 
apparolhos de salvação feitos. 

Fo ram nomeados os srs. d r» . I lenr i -
íuo da i ioel ia L ima, F r a n c i n o Fajardo, 
Pedro de Almeida Magalhães, Carlos Car-
neiro do Mendonça o Ezequiel da Costa 
Dias, do l i i o , para, em conimis»»«, estu-
dar a et iologia o p iophy lax ia do ber iber i 
uesta capi ta l . 

Realisa-se dopoia do amanhã, no ed i f i -
eio do Gabinete Purtugucz de Le i tura do 
Recife, uma reunião, em q u i se t ra ta rá 
de estabelecer o modo por quo a* hão de 
fund i r em uma sõ todas as associações 
portugi i i z.iB existentes naquella capi ta l . 

B e s p o r t o s 

ACADLii lA l/E Ul l .UAl l 
Recebemos convites para a festa 

lucas e 
i : : [ lainur cs 

extremas desta 

de 

inauguração, amanhã, úa Academia do 
Bilhar, conforme noticiámos hontem, 

A fe i ta começará ás 3 1[- horas da 
noite, com uni m a t c h ou pa r t i da dc 
carambolas, a -ÚO pontos, cnl rc os pro-
fessores Va/.quez, Vianna e Ms lur :ea. 

Bu um dou professores i i z : r 2Õ0 pon-
tos, s-.: i a lgum dou seus contrários in-
te rv i r na parüda, c o n t i n t n r l esta até 
cone.luir a séria sci.do vencedor aquejlo 
que alcançar por esta. fôrma o maior 
íiunier,, de caramboles. 

Cone! .;•!•> o match, ou pa r t i da de ca-
rambolas serão jogadas u.ua ou in.: s 
i,iiiitielas th' bilhar eutre os professo-
r s /.'."/>, 2'orriS, J.'IJJ, Mu'.' . .. 
•/it, I'.iate Vianna o Mndnn ira. fa-

:" 'o de intendente o professor )'<«• 
g a c i , que appl icar . o regulauioute o de-
cidirá a part ida de aceSrJo com o a r t . 
11 .lo mesmo. 

Nas uniras quiniel. i» innuediatas, joga-
r á " os professores I ' tu^nes, liot tia,he, 
Del Pino, Loi'Ci í.ejjra e Zania. 

H ' j ' O i s i l e uciunhà, ás 2 l . o r i i da 
' c ie, ».Tio jogados ii i grande match 

0 carambola» de phantaaia, i. ign i l icas 
quii.íelas, com totlos os professorcs. 

P s r s g r i n a ç ã a a ¥ í ú 

Nestes tempos calamitosos em que o 
; i , üiat ido por tantos revezes, • :!ve 
3eU3 'láos para o céo, é doe" c . so-
lai ior a fé renas r i.o e u ração 
com " lervor dos pr . :.i'.ivos crentes. 

E' ies3o fervor • ii.isceu a •. vi,* 
áo ao »agrado Coraç •> de .Ka.n, bojo 

tão vulgariuada em ledo ~> puiz pelo 
revnio. padre Taddci , mensageiro in-
•ança.cl e sj'.i ' i : j do Apo^tolauo da 
Oração. 

Ytú, a ehrist ianissima, berço de t i n tos 
patr iotas, é a nossa Roma bras i le i ra : 
lo lá partem as chaminés das 
devoções divinas, que vao 
almas bcinfazejas até -
terra dc Santa Cruz . 

O b e r . j de Doro A . de Mello, o 
evaugeliBador paul is ta, sode do A p j s ' .-
lado do Coração de .i.sus, o no dia cm 
que se inaugurava a capelia deste, I 
merecia a presença do arabispo 
Aueyra, do audi tor da Nnncictura. do 
'oi. p i do Paraná e innumeros romenos, 
de longo vindos, e que lá estiveram, a 
: , ' do corrente ps ra 3OIu:k:ií :;ir a ic.iu-
guraeão. 

Comboiando oito carros de pr ime i ra 
classo, daqui par t imos ás 1 da manhã 
desse dia. chegando a Y tú i s 10 horas. 

O pessoal que tomou parta nesta ru-
maria, composto de gente de todns as 
profi isícs, pobres o ricas, grandes c 
pequenas, k t t rado i o ignorantes, famí-
lias de condição humildo, como da mais 
alta jerari.bin social, em harmoniosos 
hymnos, entoavam, confundindo as suas 
vozes, liesannas ao Supremo Senhor. 

Ao chegar á h is tó r ica cidade, era bel-
lo do V'"r as inuumeras irmandade», 
1 oufrur ias c oa bandon de meninas, c9-
U s '•<•• branco e i j t a a ter.icollo, que, 
coin " estandarte á frente, faziam in te r -
mináveis aias, por ou ie t ivemos dc 
atravessar. 

A ' no.6U ciiegada, esteve j r - s ' i i t e a 
p-j; ahçã i da :rad: lonr.l ei la :<•, a que 
BC r,ggregaram os peregrino» de véspera 
vindos do-Campina». S. ltoque, .'u.eiia-
],.'. Santos. Sento Amaro. Amparo, Bra-
gança, Botucatu, IMpc.er ica, C i b r c i v a e 
is. Bernardo, quo a l l i nos aguardavam 
com a bunda tie inu»iea local. Da 
çã ' á egreja era d i i : : j : l o t r a j . to 
aff lueiieia do povo. 

A i eeepção foi alegre o festiva 
som cio hymnos niusica-s, r : p i ' | i : 
si los e estourar das baterias, can.;: 
mos ' , 1 i pelas ruas hellaraentc 
tu I rs e juncadas de ' 
egreja 'o Bom Jesus, 
rapella inaugurada .» s r . nreublspo de 
Au vra, que d is t r ibu iu cominuuhãe u 
centenares do peregrinos e assoi í jdos. 
unices t i : foram ndmit t idos a e ' . ' r . r 
na egreja, cujo r e c i n t , mai ompor lava 
os romeiros, que a l l i foraui expressa-
mente sol fsnisar a inw>gara;ão da ca-
pei!». 

Pregou ao Evangelho, coin a uucção 
de verdadeiro levita do Senhor, um 
profundo e eloquente sermão, o r imo . 
3r. ccncgo Eelic io, vi jario de Santa 
Iphygenia. 

A hospitaleira população de \ tu offe-
roccu a03 seus hospedes delicado Iniich 
e um lauto jantar, realisado no Convento 
do Carmo, encommendado rela Commis-
sio, com o que os captivou, não s i pelo 
esplendido serviço de mesa. como pela 
amabilidade das senhoras que alll o 
serviram. 

A todas estas gentileza» porem, e de 
justiça confessar presidiu o pensamento 
dc obsequiar o nunca assis estimado pa-
dre Taddei, que, envolto nas brumas de 
3tia reconhecida modéstia, foi quem pia 
uejon a feata e é o incançavel mission»ri-

esta-

s do 
,ava-
nfei-

Chegado» 
•Mi a mis; 

do Apostolado do Coração de J e a u , 
nu Brasi l , em cujo» diversos Estados t e B | 
elle desfraldado a bandeira da santa 
são a que se impõz 
por toda a par te . 

Depoi» de um 

v»i h a s t e a n d o . t t 

passeio p r ia c i J , d S i 

v is i ta á bella matr iz e collegio <je 8 . 
Lu iz , o melher ins t i tu to de edu a í j 0 ^ 
pa i * , em ordem de marcha, c o m ós «eus 
bel los e r k o » estandartes, em numero cie 
12, regreesaram os peregrino», j , 3 [,„. 
ra» da tarde á estação, sendo acompa-
nhados petos «»«oclados daquell» cidade 
e enorme massa popu la r , que os v icto-
r iou con»t»nt» e calorosamente, em re-
pet ido» v i v a i ao» mesmos, a g , Paulo, 

ao nvnclo e clara paa iu t» , Bonda par el-
le» correspondido também em viva» no 
povo de Ytú, padre» jesuíta», padre 
Taddei etc. 

Tomaram parte na per ig r l n i f l o 
sr». núncio Tontl, monsenhor Lourenço/ 
Leoni, auditor da nnnclatura, bispo eleito 
do Corltyba, dr . Braitlio Machado e ixm».' 
familia, arcediago dr. Francisco d» Pau^l 
la. monsenhor J0S0 Aivr», dr. Adolpho' 
1'lnto, monsenhor Homem de Mello, co-
nego Relnião, dr. José Vlcento deA/fJfe-
do, frei Bernardino do Lavalle, dr. L i 
de Aaaiimpçlto e o» vigário»: A. Cesari-
no, do Arnraquira; dr . Evariato do Mo-
raes, do São Pedrq do Piracicaba; I . Ro-
drigues Sccliler, de Piracicaba; Pasehool 
Ferrari, de Botucatü; M. Riba», de Cam-
pina»; Pedro dos Santos, de Jttndiahy; 
Hermínio lbunhez do Itapecrricj; Virgi-
lio Morato, de Espirito Santo do Pinl.nl; 
,1. B. da Motta, de Cabrétiva; padre» sa-
lesianos, major H. do Qnelroz Telles, te-
nente-coronel Henrique Fagundes, prior 
do Csrtno; d. Miguel Krdie, João Gui-
marães, A. Armando, .!. Fagundes, dr. 
Arthur Cru<, Vicente O. do» Santos, 1. 
Barbosa Almeid» e muito» outros, cujo» 
nome» não me foi poailvel tomar. 

Lovar a effeito com a maior regulari-
dade o a contento gernl esta minaria de 
fiuO pessõu», subida» de diversas locali-
dade» do iutoilor, é fazer jus á admira, 
ção e louvores geraes, que, 110 caso, ca-
bem il digna eommlRsão desta peregrina-
ção, composta dos srs.: bispo do Paraná, 
í. Fagundes, A . Armando, dr . Cruz, ma-
jor Q . Telles, V. do» Santos e 1. Bar:, 
boso. 

Não terminarei sem lembrar as pala-
vras de um celebre eseriptor, antecipan-
do a critica dc» livres pensadores ; niu-

§uein contestará a auctoridado do grau-
o Victor Hugo : «K' dever de todos 

nós, quem quer que »ejamo». legislado-
res ou bispos, sacerdote» ou escriptore», 
publicar, pensar, diffundir sob todas aa 
iórmas, usar do toda a energia, do todo 
o poder social, para combater e destruir 
a miséria, e, ao mesmo tempo, para fiu. 
zer—que todas as cabeças se levantera-
para o coo e todas as almas esperem 
uma vida uiterior em que a justiça ha 
de aer satisfeita. 

O que ailivia nossa» tristezas, o que' 
santifico o trabalho, o quo torna o ho-
mem furte, sábio, beuevolo, justo, a um 
tempo, humildo c grande, digno da inteU 
ligencia, digno da liberdade, é conservar 
em si profunda e arraigada a perpetua 
vis.,0 do mundo melhor, que brilha atra* 
vi s desta vida : o céo I» 

S . Paulo 14 do janeiro de lUO i .—Lr 
Gonzaga. 

T H E A T E O S E X C . 

& ^ ] y t h o a m a - C o n G e r ( ( i 

Um cupcctaculo magnifico o de lioje, 
pois cstréarlo Janu Elly, cliantensc à 
diclion\ Lucette do Lua-nac. cantora fraji-
ct-zu, e Clmrka Aflhctown, cantor c bai-
larino excentrico iuglez. 

-—A funcoao do hontum correu mnito 
' cm, sendo applaiidiüos, com pUreneai,1 

OH 1 riiic^.acs artistas. 

MQYIMENTOlüDIGIÁRIO 
T r i b u n a l « I o J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

hC^ÂO LXTItAOnLIXARIA KM 11 DE 

JANEIRO L'B 1904 

PivaiJonte, o ur . Pinheiro Lima. ' 

Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

JLI.OAMENTO 

llubcció-cúrpns 
r . jpi ial—Paciento. Francisco do Ma* 

;ri'.liiáüi. Aiiiurain o julgamento para a 
dosuilu do -Jia 16 do cu;rente, afim do 
not enviada polo d r . juiz da vara 
copia do inquérito policial. 

Recurso crimc. 
N. 10.15. Kiòcirio Preto—decorrentes, 

Joilo Salles e outro : recorrido, o Juizo. 
1'elator, o dr. Thomuz Aivca. Negaram 
pro vimonto. 

F o r u m 

Terminam hojo aa feriaa do fóro cs* 
tadoal. 

- 3 officio, car tor io do escrivão 
Lndtjero 

Continua lioje, ao meio-dia, a iuqüiri-
i. jü do ttst'-'i'.uuhas no sammario do cul-
pa contra Miguel L:h7.(\ incurso nas pe-
ii(ís do art. 303 do Codigo Penal. 

officio do Jnrrj, cartorio do cxcrivuo 
major liorla 

O ar. «Ir. Adail)-rto (Jar i:. 2° pro-
motor publico, apr.'snutou libcllo-crimd 
accusotorio contra Victorio Murtineili/ 

ii.curso nas ptnr.s do artigo _'J7 do Co-
dino Pf.;;al. 

Ksto t': o primeiro Sihello que » sr. dr. 
Adalberto aj>rei:!ita contra um individuo 
que I .muieitc um crinio por impru-
demia. 

T officio—¥.9t.i anmint iada para ama-
nhfi, ao meio-dia, a 1 ' pr>ika dos bens 
penhorados a d. Lucrécia d« .'mus, na 
(•xec!.,'to hypothc(aria «jny lhe move 
Paulo dos Anjos. 1L' advogado do exc-
queute o dr. Fernando Machudu. 

8" officio, cartorio do cicriião 
Goulart 

Foi inquirida hontem mais nina toste*/ 
munha no Biitnmario-crimc contra I»ante. 
li rtiieclli o Pietro Jorge, accuaados de 
«'riu!-; de iacemJio proposital. 

officio, cartorio do < t rirão Iiosa 
Foi inquirida hontem mais uma teste-1 

muuiia no sumtuario dc culpa inatanrado 
contra Maria Luciana de Curvalho, uccu-
sada de crinic do furto. 

A ró'foi hontem interrogada o pediu 
prazo do lei para apresentar u sua de-

fesa por eaeripto. 
— O sr. (ir. promotor publico re-

cebeu, para denuncia, os autos dc inqué-
rito policial instaurado contra Domênico 
Cantello. aceusado du crimo do morte, c 
contra Nicola Papacena, accusado do. 
rime do ferimentos leves. 

• J u i x o F e d e r a l 

Na au ÜeOcia criminal do hoje do sr. 
dr. Aquino e Castro, juiz federal, devo-

ner i /a Jo o réo Paschoai Pedro Pau-
lo, pelo ( rime do passagem de notas fal-
sas .-ia (iuariba. 

• i rvirá o cPirivao do officio sr. 
Authero iJarbosi. 

i r i l x t n a l « I o » S u r y 

i'residente, sr. dr. Meirclics Reis. 
i-'romotor, sr. dr. Adulb rto Uarcia. 
Fscrhào, sr. ..lajjv M i v i o florba. 
Lntrou hontcia cm julgamento o pro-

ce.s i j i rimo cm quo <• i o Antonio Ivo, 
adeusado do !;aver, ás 7 horas da noite 
de !:> da mai » do anuo da 1902, cm um 
café da rua de S. João, 3-K, com ilono-
rio Ribeiri da í a , dado uma 
da em Ur ato Fi-;retti. p n J-uindó-lhei 
um i contusdo de '2.r< ceutiuteíros da ci-
tensuo 

O r. o estava incurso m s penas do ar-
tigo do Codigo Penal. 

ü réo preso ha 45 dia" apena«, 
por n2o t(..- sitio anle.< f-ncontraJij afim 
df acompanhar o summario. 

Produziu a defesa o solicitaior sr. 
Castro Leal. 

O conselho de sentença estava com-
posto dos seguintes srs. jurados : 

Prelidiaüo .Justo da 8ilva, Clautii«j Pa-
ga Garcia, dr. Arlindo de Carvalho Pin-
to, Misacl /acharias do Camargo, PentiL, 
Soares de Queiroz. Antonio üenedietc • 
Cerqueira Leite, Alfredo «los Santos Oli-
veira, Joaquim Mariano Calv io Bueno, 
Francisco J>uarte Guimarães, Manuel T.niz 
Ferreira, Jo io JosO- Paschoai Junior e 
dr Augusto Pereira Leite. 

O r^o foi absolvido por 10 votos. 
—Hoje, deverá cutrpr em julgamento 

o processo crime em que h r»'o Malerba 
Santo, accusado de uma s^irie uâo pe-
quena de estcllionatos. 

Produzirá a defeia o «r. dr. Agricio 
Camargo. 

VIDA ESCOLAR 

P R E M S 0 8 E B R I N D E S 

DO 

"0 C o m m e r c i o áe São Paulo" 
A O S A S S H I M X T E S 

No intuito do proporcionar aoa nosso« 

nssignantes um premio do valor, multo 

acima dos que ordinariamente são dis-

tribuídos pela imprensa, resolvemos ad-

quirir os objectos constantes da relação 

abaixo, dos quaes, alguns süo de custo 

muito superior ao preço da asslgnatu-

ra annual. 

Os prêmios s.lo em numero de 102, e 

a sua distribuindo io farú por meio de 

sorteio, quo se roaUsará no dia 31 do 

janeiro do 1904, ncsí.a redação , e ao 

qual só tcr.l direfto o assiguanto que 

RKKOIlMAlt, Ot.' TOMAR UMA A-SSÍONATURA 

KOVA POR UM ANNO NESTE ESCRIPTORIO, 

OU NOS ENVIAR A R::?PE''TIVA IMPOR-

TAN'<'IA FOR MEIO DE VALE POSTAL di-

rigido ú uduiinistrarâo, c isto ate 30 de 

janeiro. 

Além do direito ao portelo, todo 

nssifinanto do um nnno receberá como 

brinde um Almanach Garnier, qus <5 a 

melhor publ icado no geníro em lingua 

poitogr.c/.n, ou A Bandeira Aacional, 

de Eduardo Prado, a qual foi posta i\ 

venda neste isctiptorio, hoje. O assignftn-

te do anno tem, pol«, o dirdito de esco-

lher uin destes livros. 

OffereccmoB taiubem aos nossos as-

signantes uma bellissima estampa com 

cs retratos do SS. Í.LM. Impeiiaes o 

Sr. I) . Pedro II o D. Tliercza Cliris-

tina, de Sb'. AA. a Priuceza Imperial, 

0 Sr. Conde d'1'Ju o seus augustos fi-

lbos. 

assignentea do semeutre terüo di-

reito a um dos romances, a escolher na 

relação seguinte : 

Cinco minutos—José do Alencar. 

Oe quinhentos mithõca da Ben um  c  

os revoltosos do * fíonnty— Julio Vcrne. 

Vultos e fados—Affonso Celso. 

Helena—Machado de Assis. 

íinco tícttanas cm bnlào—Julio Vcrne. 

Ao correr da jienna— Josó da Alen-

car. 

Historia» brasileiras—Sylvio Dinarfo 

O Seminarista —Bernardo Guimarães. 

Os 102 pron.ios do valor a quo acima 

nos referimos podem ser vistos e exa-

minados em nosso «scriptorio. Fases ob» 

jectos foram adquiri los nas importantes 

caaas Ao Boticao Universal, rua de 

8 . Bento, Casa Fuc!:s, rua da S. Deu-

to, c José dos Suntos Major, fabrica da 

guarda-chuvas, rua Direita. 

N o t a i m p o r t a n t a 

A o a n o s s o s nucig-nni i tes o m a t r i -
zo i i od imoH ana i tda in sa l isTaBor lios-
t e cscr lp to i- io r. i i n p o r t a a c i a i Ib 
c n a 3 o a s i g u a t n r a s a t é o d i a 31 do 
j s n e i r o de :i.D04. a f i m de o v l t a v a 
i i i t e i - rnpçao n a remous r , d a f o l h a , 
p o i s , n e s s a d a t a , d e i x a r e m o s d s 
r e i i i o t t e r n j o r n a l a t o d o as3i -
o-nmitn q n o n ã o H v o r p a g o a n u a 
a s s i f f n r t a r a 

O rec i l i o do cad?. a a s i ^ n a t u r a 
auu-aa l q u o f o r t o r n a d a o u refor-
m a d a aiesto e se r i p t o r i o . o u p o r 
i .-oi" d o vo.le p o s t a l , s e r á acoin-
p a n b a d o do u m t n l ã o , a c u j o por-
t a d o r s o r á e n t r e g u e o p r e m i o q u o 
l l i o c o u b o r p o r For te . 

B a d a t a de 2 3 de n o v e m b r o de 
I O 0 3 ú. do 3 1 do j a n e i r o de 130'1-, 
zecüi:em-30 neeito a a c r i p t o r i o aa no-
v a s a s a i j y n a t u r a u a aa r o f o r m a s , 
c o m d i r e i t o aos b v i i i d . s o a o s prê-
m i o s . s o b a s c o n d i ç õ e s supra-es t i-
p a l a d a s . 

2 ' i c a e n t e n d i d o q n o üo t e r ã o di-
r e i t o a o s p r o n i i o s o aos b r i n d o u os 
a i ) 3 i g n i n t e s q n o r o f ova i f l r em , ori 
LO iua rem u n i a a s s i ^ n a t u r a n o v a 
p o r u m a n n o , EscinrTonio, ou 

NOS I.NVlAUEli A l:l.»riXTlVA IMI'OB'(AW-
1 i a voa sii;iu in; v a u ; i ü j i a i - , ou cau-
t a !(I:GI8T1!ADA. 

A d o p t a n d o a p r a t o oataboleo ic la 
p o r q u a n i toiloH ca j o r n a e a , resol-
v e m o s dtüfca d a t a c m d e a n t o só 
a c c o i t a r aosig-natuiT.s pp .gas a i e a n -
t t d a m o n t e . 

A o s nosso-i o E s i ^ n a n t a s , c u j a s 
a s i l g u a t n r c u e o t o j a m n a r a se 
v ence r , p e d i d o s , 2;o 'r tantõ, o obse-
q u i o do m a n d a r r e f o rma l - a s , an-
tes do v e u c i i a f , a f i m da e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r e m e s s a 

An a ss lyna t i r- r . u n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r era q u a l q u o r d i a o ter-
m i n a m Ef j in i i ío e m " O d , j u n l i o e 
3 1 de deac-mbvo. 

P a r a a r e m o c a a dos b r i n d o s po-
l o co r re . o , u e ceesa r l o o g aga-
» e a i o do í s g i s t r p p i l o a s s l g n a u -
to, q u e d e v o r l onvia.r-r.nrj a q u a n -
t i a do 3 3 0 0 0 , p. lám do iu-sço d a 
a s 8 i g n a t r . r a . 

U s t a <)«•• 

Foi assim despachado o rennorioiento 
de Carlo, Augmio liodrigue» 1'inlio, pe-
dindo > transferencia de matricula d* 
a ia filha Maria Pinho, da cacola com-
plementar de Itapetininga para a d« Pi-
racicabj—.Keijnelra ao directo, da e,-
cola-. 

— Foi deferido o reqncrlraeofo d , 
Francisco Marcondes do Amaral Cesar, 
professor da I.aps, desta capital, pedia-
do pagamento de vencimentos » i r » / » , 
dos, 

p i e m i o s 

da crystal, serviu-Um rico rs]. 
do do t :.i'jr 

I111 bom i'Elígio de bolao. 
l inu bouita bcn^i la . 
Unia tesoura iie~bolso. 
1 nia bonita carteira. 
Uma bonita jarra art no.ieean. 
Ura cacivtto Itodgcni. 
Um mafrnifi' i> desjicrta-lor. 
Um bouiio tia..-iro para mesa, iini-

taçJo ile bron/.e. 
T'm relüyi j de bo!ao. 
lioi boni'o tinteiro par.i \iajantc. 
Unia 1- H .-c a ti.' iiulins 
Um bonito gcar l i-' lnva, pura aeda. 
I m canivcto l i . '^era. 
Um despertador. 
Uniu bonita Vniralii. 
I ma bonita carteira. 
i 111 par d' i.ani"i eirai ai' unurcan, 
t uia ric^ l),:.ia do nU j para via-

gem. 

i iiia tcíonr 1 ; . : .i unlia. 
Uma rica lan.paiica de metal. 
I 'm rel'. ' io de a ; j . 
' ip guar.J i-. iiiiva, pura seda. 
í ,1! niu!'. te Hodgrra. 
Um boi;i[ » camiçll de metal. 
1 ra bom despertador. 
i ma tesoura para uir.ni 
I ma carteira para bo 
l ni rico «rpeiiio e ca jva» para 

tüiu iilor 
I'm can:v la Godgers. 
I ma saboneteira prtra barba. off«, 

recida pela caeu .lo lieíicà'1 Um-
ctrial 

I 111 reiogio de nickel. 
Uma bengala. 
I ma carteira para bolso. 
Um despertador. 
Ura canivete Iíodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para r iagun . 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro de metal com tres 
peças. 

Um deaperlailor 
I ma magnífica ccrleira. 
Uma tesoura para bolso. 
Ura canivete Itodgcrs, 
Uma bengala. 
Um reiogio de a',o. 
Uma esplendida carteira. 
Um cauivete iíodgers. 
Uma tesoura dc bolso. 
Um rico porta- joruaes, offerecids 

pela casa F n c u . 
Um despertador de nickel. 
Uma liada bengala. 
I ma carteira para bolso. 
Um reiogio de aço. 
Um rico espelho para m e u . 
Uma tcioara psra unhas. 
Ura tinteiro para l i i g am . 
Um despertador da nickel. 
Um Unas peio para papel. 

U 
66 
66 

67 
68 
09 
70 
71 
72 
73 
74 

renn 
76 
70 
77 
78 
7!) 
81) 
81 
8 i 
83 
81 
85 
8« 
87 
88 
89 
00 
91 
92 
93 
94 
93 
00 
97 
98 
99 

ÍOO 

U a rico ua—o-Btrtont dft melai. 
" • • • ' cka i . 

fumaataa ds 
Um despertador 4a nlckal. 

parelho Dm appari 
alabastro 

jíara 
bronze. 

Uma tesoura para unhas. 
Um tinteiro para viagem. 
Ura csnlvete KoJgers. 
Um relógio de aço. 
Uma bengala. 
Uma carteira. 
Uiu despertador de nickol. 
Um bonito iiattc-jiarljul arl noa-

Um reiogio de nickol. 
Um canivete lioilgera 
Ura guarda-chuva, pura seda. 
Uma tesoura paru uiiluts. 
Uma carteira. 
Uma bengala. 
Ura canhoto liodgers. 
Ura tinteiro para viagem. 
IJ111 despertador ile niclicl. 
Um reiogio do nickol. 
Unia beiigula. 
Um cuuiveto Buii^firs. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 
Uma cantoneira do crystal. 
Um guarda-chuva. 
Um reiogio ile aço. 
Uma bengala. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bolso. 
Um despertadar de uickel. 
Um guarda-chuva de seda. 
Uma tesoura para uulias. 
Unia bengala. 
Um despertador do nickel. 
Um rico iiaí/r-jiarlyttt de metal, 

ofterecidu peia cusú. Fuchs. 
Um reiogio de nickol. 
Um guarda-chuva de seda. 

MOA ESPAftul.A Dl' llErE.SSA MÉTl'A— 

Domingo, 17 do ccrreiite, ú rua 1'lorcn-
cio de Alireu, 11. 29, sobrado, assem-
blés geral erdinaria, il 1 bora da tarde. 

0 KO I" O UIlAMATItO ALU.MNUH UK TAL-
MA—Amanhã, a rua brigadeiro Macha-
do, n. 3, reunião intima dnouelia socie-
dade. 

Agradecemos o convite que nos foi 
enviado. 

0BEM10 nnAMATllO At.MKID.V riABItKIT 
—Dia 17, domingo, lis :! horas iJa tardo, 
continuação d 1 asüembléj, paru discussão 
dos estatutos. 

SOCIEDADE IlDMAKITABIA 11' - EM PUE* 
IIADOS No COUMEKttO DE M. l'Ai."!.O— 
Hoje, 15, ás 8 l o ras ia noite, n i fé d o 
social, reunião ordluarin da ilii ioria. 

B N F O I S M M S 

O TEMPO 

1 1 BE JANEIRO 

dgers. 
peio par. 

I ' m canivete Kodgei 
Unia bengala. 
Uma carteira para bo lsa. 
Lu i re iogio de n l c k t l i 

Boletim tletforolofiieo da 
Com m is sã o Geographi-
ca e Cedogica 

Baronictro, a O", ils 7 
horas da manhã, GP7.7 mm.; 
2 horas da tardo, 097.7 
mm. ; 9 horas da noito de 
hontem, 097.5 mui. 

Temperatura: m i n i m a , 
19"; maxima, 24". 

Vento predominant, «té 
tis 2 horas da tarde, N\V. 

C h u v a tem 21 i. ras), 
0 . 3 mm. 

Tempo geral : 
Eucobcrto. 

H o j e , 35, is 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , á p o r t a 

do no s so ese r i p to r i o , 

o t l i e r m o m c t r o mar-

c a v a i i 3 J a c i m a do co-

ro, c o m o no vò ao l ado . 

— S 

FORCA P O L I C I A L 
Serviço para hoje : 
1.' superior do dia o capitão P. Paulo; 

o corpo de cavnb.iri i d . in um oITicial 
para ajudanto do dia. força para acom-
panhar presos ao foram e u guarda cio 
Hospital; " I " batalhlo, as guardas da 
Cadeia e Palueio, oa respeciivos otfi-
claes e duas orilenaaças para a secreta-
ria do cominando geral; o z", a guarda 
da Policia. 

Os demais corpos darão o serviço do 
cosi 00:0. 

Amanuense de dia, s.irgenlo Irir.cu. 
Luiforme, I", com capa de oleado. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram aliatl-

dos hontem UI5 bovinos, 59 suluos, 5 ovi-
nos e 3 vil' lios. 

Iimlilisados; 2 suinos, 21 pulmões, 1 
fígado e li intestinos delgados de bovi-
nos. I I pulmões o I fígados dc suínos. 

Umbltíina do carimbo, landeira. 

S A N T A CASA 
Movimento do licspilal, no dia 13 de ja-

neiro : 
l.xisUaru 450; entraram £0; sihiraiu 10; 

fullceeu I: existem .Iti.i. 
Deram-se 88 consultas o fizeram-se 41 

pequenos curativos e 1 operação. 
Foram aviadas 222 receitas. 
Módico de ili.i, dr. Xavier da Sil-

veira. 

p o l y c l i n i c a r n s . p a u l o 
Mir.: n"iiIo do mez de d • oinliro : 
D i- ..'es 110'. IS, 178; 433 

ra. .cs, ü; ' urativo.i, ..5. 

L O T E R I A S 
Uesumo (.vral dos prémios da loteria 

da capital L. lurai extraliida }ionte;iii 

I uP f : -

201OR. 
10077. 

8115. 

15:000» 
1:000» 

500íi 

2008 
4010 

21022 

301 
2723o 

2031 
21177 
31155 

10932 
32881 

r u c i i i o H 
8281 1591 
216G0 27 i»0 

r i i r . i n o j d e 1003 
11519 18430 21110 

33970 . ' I I IS! 31192 
35l'-'7 3973H 

I ' I ;E)IIOI DE ld.")» 
.-.".5.1 11012 10312 
20030 iTâ«7 - Î371 
33123 31011 30125 

APPÍiOXISIAÇÕIS 

21021 
3S102 

25198 
.';5J25 

17310 
3u231 
30559 

1503 

12/3 
:.ü8 

20101', 
í".; ,-i.. 
DI.-7.ENAS 
2017:1 
10070.. . 

CENTENAS 
a . . 

a 10700.. 
I IX..VEJ 

Todos oa números lei 
têm 0 8 . 

Todos os numéros terminados 
til;. ligOOO. 

Telegramma rec.: .ido pelo agente geral 

20101 
ludOG 

SOI 01 
1C001 

20101 
10001 

ninados ein 05 

cm 

sr. Julio Aiitui.es Abreu. 

/ 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 3a r : i do 

plano ii. I 'd, extralii la era Aracaj i em 
13 de janeiro de 1001. 

6S0" EKTBACfíO 

233172 10:0008000 
13! 72 UOOtSOOO 

251023 1:0006000 

3 FREMI OS DE 5009 

8155 22912 873103 

D FBEMios ng 2009 
04931 82097 89824 237310 255121 

12 FUEM10S DE 100$ 

4901 10908 47918 70073 82104 102686 

139208 110370 

171502 238001 203423 271437 

AFPROXI )I AÇÕES 

28347! e 2°3173 
13171 o 13173 

251022 e 251021 
DEZENAS 

283171 a 283480 
13171 a 13180 

254021 a 251030 
ríSTEXAB 

283401 a 283500 
13101 a 1321 

251001 a 
Todoa oa números 

t « a 200 ra. 
Pela Companhia Nacional d« I.a|eriu 
s EftadoB—Joio Carlot ds Olheira 

1006000 
fei* »00 
506000 

20»000 

3200 nod 
terminada« em 

doa 
Rosario. 

POSTA RESTANTS 
Sr. Basile Jiattista — Hecebsmoa o 

n . 38^49. CwrMpoi ' '—lú» seguin oara 
tA«li«6, ^ -

MTÍ COMMERCIAL 
JUNDIAHY, 14 (Tslefruraraa d ' 0 Com-

mercio) I 

Foram recebida« bole, durante o dia, 
na eiitseÄo <la Companhia Paulista, nes-
ta cidade, 4.SOI saceaa do cafil, sendo 
3.891 sacras despachada« para Santo« 
t 073, para 8 . Paulo. 

BANTOS, H 

Vendas, 20.000 saccaa. 
Hase, 0*100. 
Mercado, calmo. 
Kntradas do dia, 10.220 saceaa. 
bixistanclaa boje em primeiras o segun-

das raios, 1.201.110 saccaa. 
109.818 «accaa. 

301.219 
do 

Kntradas, uesde 1 da julho, 
saccas. 

Mídia, 7.844 aaccas. 
Pauta, 010 réis. 
Despachadas, 5.908 sscca«. 
líinoarcadaj, 15.234 saccaa. 
Café baldeado, 1^.958saccaa, sendo: 
Paulista, 7.011 saccaa. 
S . Paulo, 6.791 sacca». 
Campo Limpo, 09 saccaa. 
lirua, 518 sacou , 
l ary, 1.198 saccas. 
Sabida«: 
Para u Kuropa, 30.587 saccas. 
Para os Listados Unidos, 90,521 «ar 

cas. 
—Em eguol data do anno passado: 
Entradas do dia, 17 li)l saccas. 
Existência em primeiras e segundas 

mins, 1.231.521 sa .ms . 
Entradas desde 1" do julho, 5.C00.541 

saccas. 
Desde I o do mez, 230.511 saccaa. 
Vendas, 12.000 saccas. 
llase, ISIUO. 

(Vommercial Teicgram Unreanx) 

SANTOS, 14 (11.10 iu.) — Mercado, 
firme. 

Oood arerage, 09100. 
Comniiasurio, 06.'00. 
Cambio, 12 1|8. 

SANTOS, 14—Mercado, firme. 
itood arerage. 0Í000. 
Coniiulssario, 08200. 

RIO, 14—Mercado, firme. 
Cambio, 12 5|32. 
1'rcço do café, typo 7, 06525. 
Entradas por cabotagem e barra den-

tro, 1.040 saccas. 

SANTOS, 14—Mercado, firme. 
fíooil arerage. 06000 a OÍIOO. 
Cominissario, 08200 a CS300. 
Papel particular, 12 S|3ü. 
Entradas, 10.220 aaccas. 
Stock. 1.201.110 saccas. 

A B T R T U R A DOS M E R C A D O S EX" 
TRANGEIROS EM '.4 DE JANE IRO 

DE 1904 

(Commercial Iclciram Bareaur) 

HAVItE, I I — O mercado abrin lioje 
estável, alta do 1|-1. Para março, 15 I[2; 
para julho, 40 3(4. 

I IAMBUnc.0,14 — 0 mercado abriu hoje 
estável, ulla do I]1 a 1[2. I'ara março, 37; 
pera julho, 33 1|4. 

LONDRES, 11—0 mercado abriu hojo 
llrnie, alia de 3 a 0 d. l'ara março, ^Opj; 
para julho, 37[9. 

NOVA VOIÍK, 11 (2.05 1.)—Mercado, 
estável. Inalterado, a 5 pontos unis bai-
xo. 

F E C H A M E N T O DOS MFRCADOS EX" 
IRAUGEIF .OS E M I 3 DE JANE IRO 

DL" 1904 
|( cr, i. iiciai Itlcgram Pureaa.i) 

1IAVRI' 11—0 nurca lo fe liou lion-
líin i ;:ando-so i m a r " , 15 I[1 ; julho, 10 
li'--

HAMBURGO, I I — O nnreado feclico 
hontem o: . odo-flo ' março, 30 1[2; ju-
lho, ii«. 

LCil-.DliJ 11 — O inircado fechou hon-
tem ' >tando-.se : março, 110; julho, 37 
s. 0 d. 

M r i v i i i i e n l o d o C i » í o n a -So-

r o o n b n n u 

Descai regadas cm S. Pau-
lo 1 . 0 0 9 s a c c a s 

Baldeadas para S. 1' li. 905 

Totul 2.034 . 

V e r c u d o s « l o < ia : : í l j i c» 

C AM A11A STKDtCAI. 

A Caniaia Syndical dos Corretoresaf-
l i icu l.< i tem us seguintes tuiíeilus : 

90 dias á vista 

Londrru . . . . 12 1[32 11 29;;i2 
Paris 793 .Sul 
Hamburgo 979 989 
Italia «Hl 
Portugal 309 
Nova-Voiu 1.151 
Soberanos 206000 

Extremos : 
Contra l-ji„|uciro>.... 11 .".l|H2 n 12 1[10 
Contra u caixa matriz 11 a 12 l f lO 

Era rgu. 1 data do anno passado: 

90 dias á vista 

Londres 11 23;32 11 19|32 
Paris HI1 823 
Hamburgo 1.005 1.010 
II alia 821 
Portugal 39u 
Nova-York 4.200 
Soberanos 216200 

Extremo« : 
Contra banqueiros . . . 11 l l | 1 0 a l l 3 | 4 
Contra a caixa matriz. 11 11(10 a 11 3(4 

Con.mmili ações da Praça do Comnicr-
cio : 

8antos. 11 'ás 12.0) — Bancário, 12; 
parlii ii' ir, 1;! 3(32. 

Mi u a lo, íir:no. 

RIO 
BIO, 11 

(Cf.n.merrial Telegram Bnreanx) 

Peras Pancos fiflllCO.l Mercai Peras 
in cam compram Mercai 

3.35 AM 12 1(32 12 l|S Firmo 
1!) 20 • 12 1|I0 12 t|8 Firmo 
12.15 I'M 12 un i 12 .'.[32 Firme 
11.01 - 1:! 1(J2 12 .'[32 l-'lrmo 
3.15 . t2 11 IG 12 I|8 Rslavol 
1.00 • 12 l|lli 12 1|S Es luvc l 

tCN i lBEP . n 

Jo.vo 
de dei contos 

Parco do Tngla 
terra . . . . 

Tlonco ile França 
Eüneoda Ailcma-

r,K 
Mercado do I/jn-
drei S nozes, 

ftlt-rcsdo do Pa-
rir, S Diozos . . 

I.;í rendo do Cer-
llm, 3 iiiezei . 

Allemanha . . . . 
Cambio 

Pobre Paria . . 
» Broiretlíis. 
• KoTa-YorlE 
» Ornova. 
» I.«I|Õ1 
Cheguei 

Faria «obra Hall« 
Teria sobra Iles-

panlis 
l'arls í "bre ller-
lim 
„ TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1H03 S'/. 

íftfi» !•/. 
1B05 »V . 

Fiinding . . . 
Oínta de Mi-

nis . . . . 
Ittmle de euro 
Bueno«-A Ires. . , 
CimHo sttrt 

Leudres 
tiuenus-Aina. . . 

1 
a -1. 

4 

3 1(2 

2 3(1 1 . 

2 5|8 •(. 

25 21 
25.21 

4.15 1(3 
23.17 

43 1|tS 

100 
365 

123 

m 
78 
91 1(2 

I M 

97 1(4 

127 .JO 

48 -J|lj 

ANTEílIOa 

3 - ( . 

4 •(. 

3 1(2 

2 3(4 ' I . 

2 5 [8 •/• 

25.21 
25.21 

4.84 1] 4 
25.17 
43 li ',6 

100 

385.5» 

121 

7» 3(1 
7« 1(4 
»I 1(3 

• 01 1(2 

87 •(« 

117.30 

3jll 

BOLSA 

t b í f s a c c S e « b e a l i s a s a s nos rea 
112 letra* da Camara de S. Simão a 75» 
80 letras do B. a R»al 0 % a 
80 idem idem Idem a 30t 

100 idsin idem 8 •/. a 341600 
16 letras da Camara de Campina« « O U 
HA ' J a u idem idem a M S 

60 letraa do l i . 0 . Real, 8 • ( . , « ! 
o.l Idem Idem idem a 35$ 

100 Idem Idem Idem a 35* 
100 I das Idem idem a 35« 

83 idem 14' 
8 idçm Id' 

acções do 

Iam Idem a 35» 

" I I 
Indiutrl» 1 8 M P 

era Idem a Bftf 

?0 acções do B. Cora. o " 
0 idem Idein Idem a 300» 

70 ncçAcs da Oomp. Paulista cora 3» % 

( I o d ia ) a 107» 
811 Idem Idem Idem a 107$ 
CO Idem Idera Idem a 107» 

A' HORA OI ' 'KIOIAI j 
BO acç-ilea da C.Moffyana(antigas) a 244, 

12 Idera Idem Idem a 210» 

ULTIMAS OrrERTAS 
r rnnos rrni. ico« Vend. Coi 

Apollcrs lio Estado — 980! 
Urrar» de S % . 980» Si 

• • de S "/• 
empréstimo de 1895. . . — « • 

Apólices do E"t«do do Pa-
raná (do valor do &00») 620» 400» 
Letras ila Camara de S. Paulo: 

1. ° einpreelliua -r-
9 . ° emprestlm},..' — 
4 . " empréstimo — 
6 . ° empresllmo — A 
6 . * omprfslira® — — 
Letras da C. de Santoi 

(1" rmlaalo) — 

Idem Idem (da 2" emlssío). Hl» 
Idem. Idem d» S. Car-

los da 3" série 90» 
Idem.du Caiu.dc S.PIniilo. 80» 
Idcni.idem de Casa Branca. — 
Leiras da C.de Campinas . O-iJji 
IdfindeCamplnasdoOJOO») — 
Lrtras dn C. de Capivarv . 100» 
Letras da Camara de 8 . 

Cruz des Pa lmeiras . . . . 755 
Idem da Camara de Santa 

Rita (2." «•irie) HI9 — 
ACÇ0E8 DE BANCOS 

Commercio e Industria . . . 010$ 

Lavradores — 
Cred i toRta l iar t . Iiyp . . . 10» 
Idem com 20 °l„ — 
8. Panlo 9.1$ 
Ui iHo de 8. Paulo — 
Comtu.Ituliuno(uoniiuat) . .0 
Idera, idem, ao portador . 22';» 

« 1 | 
8 3 ) 

0 I . Ï5C 
1201 
80] 

0 7 5 

295«; 
80S 
2J5I 

H&X 
30J6II 

200í 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Pauhstsna ISO.? lOOS 
Antarctica — 210$ 

E . de F.do Araraquara... l.'.OS 50g 
Industrial de a Paulo . . . . — 100Ç 
Est. Orauhico-Steldel.. . . — — 
Mac llaray - 16« 
Lnpton — 80 
Mecbanica 1211» IO'1.-« 
Mogjni;a .das nn t lga j ; . . . 250» :."fi» 
Idem (das novas) A vista. — 2 l i a 
Idcm,aa«antlgas(a30dioa) — — 

Idem, c|40 °I'b 123$ 1101 
Panlista 2638 2505 
Idem, Idem para o 1" dia 

de transferencia 251$ 2513 
Idem, Idem c!30°:,, (ú vis-

ta) 108» IO' .? 
Idem cj 30",'« para o I o dia 

do transferencia 108S 106S 
Telcphonlca 110$ 00$ 
U D Í Ü O 6portiva(em liquid.) — — 

LETRA8 HYPOTHEOARIA8 
B. Credito Ileal de 6 % . 39S5U0 J 3500 
Idem de 0 "/» a 30 dias — 

Idem 8 •/. 35|!600 3 .;s"D0 
Idem de 8',', a 30 dias — — 
Idem, idem, a 30 dias, á 

vontade do vendedor... — --
Banco União do 8. Paulo . . 55$ r 
ldcni. idem, da (4* sirle) . — — 

DEBENTURES 
Companhia l'niüo ßoroca-

bana í l* sério) — 
Irapciitina — — 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

niEço no ca f £ p^xtos 

A f.-.To'iiiCrdal l«c«ili.'U o 

Eij.uii:lc tcl igramma: 

BANTUS, I I (ás 12.0) 

O n irrndo r.Lria com procura regula, 

ua base uvloO por 10 kilos. 

ASÍOCIAI.IO CbllUEBCIAL 
l'.gt,/. cciro in»( ector do me:: de jaue . 

o sr. I.o'.rre Orumbach. 
riTlWAS C O T A Ç Cbs KA r,OUA DO RlJ. 

NU blA 12 
Fardes pnblicosi Vr.iiite. Cc.mp\ 

Geraes de r. % 9S4í> ~ ;.82.S 
Elilp." do 1895 976$ 909» 

• de 1195 ( no» ) , _ . 971 
de 1*97 1015$ 1:011'$ 
de 1)97 (nora.). 1:018o 1:015$ 

• Municipal 1775500 17. 
• • (nom.) — ' l8'.iS 

Inscripçi"csde3»,o 9078 905§ 
• de 8 "lo (nora.) 9ii5.§ 9U( 3 

Estnilo de Minas 7'-'5.í> 
Idem, idem, (nom,). 
Entado do Riu c 1 r,,M. I7!gí 10Ç 
Idem, 0 3 0$ 300S 

Empréstimo da 1903.. 
Empréstimo de IS79.. 
Municipal de Petrópolis. 
Apólice Est. Esp. Hanto 

AC(C 'irado bancos: 
Coniciercial — n5:-$ 
Coramcrclo íeis 
Idem coin -10 ö't> 
Funccionai ios públicos. 
Hypotbecarlo 
Lavoura e Commercio. 110$ 
Republica do Brasi l . . . 51.5 8.s.$.'i00 
Hnral ç llypotliecarlo.. 
Idem, ideai ou L* »crie. 
Uuiào do Commercio . 

Avisos i nu r i l i i n as 

Serviço do Comnierrii 

HAli ru t, 11 

Movimento d i porlo : 
Eutradas : 
O vapor nacional tjnasca, procodento 

do Rio do Janeira. 20 horas, vários -
neros, 277 toneladas consignado a l i . 
Wr ig l i t . 

O vapor allemlo Silo Paulo, (iroee-
dento de Hamburgo, 37 dias, varias ge-
neres .i.oOÕ toneladas, consignado a 1.. 
Johnston .v C. 

O 1 apor aliem,io Pr in.: Sii/ismmtd, 
proeodenl do Hamburgo, 29 dias. \arios 
gêneros, 2.911 toneladas, 1 onsiouado a 
Theodor Wille & O. 
_ Ü v.1 por argentino San Loreneo, pro-

cedente 'le Lauderland, 20 dias, carvão, 
4J5 toneladas, consignado ú Com(ianliia 
Mecbanica. 

O vapor inglês fla.-rriiig. procedente 
de Rordeaux, 27 dias, 1 irios gêneros, 
2.052 toiicaoas. consignado a nutiiiie.1 

dos Santos ít < . 
iSalitdas: 

O vapor nacional V.cl.ria, ( aia Por-
to Alegre. 

O vapor nacional Cu,uca, para Pora-
naguã. 

SANTOS, 1 1 

Movimento do porto do i;io : 

Entradas: 

11o n-.rl.-, Xorderncrj, Kaffir Prince 
o Atdernhot, o do " 1, h'õ!o:iiar e Oro-
peja. 

LI llOA, 13 
O paiiuctj alleuião Oor'.nm, da -Coin-

paniiia Norddeulsclic LJovd Bremen-, sa-
lmi boja (ara os portos "do Brasil. 

p e r n a i i n r co , I.S 
O paquete Orion, da -Companhia do 

Lloyd Anslrlace», sahlu hoje para Ba-
hia, Rio o Hantos. 

—Hahiu deste porta para o Rio ile 
Janeiro, Paranaguá e Rio (iraudo, o va-
por Portalera, da Companhia Paraenko 
N. a vapor. 

— O paquete allemlo Bcllagglo. <i(t 
• Linha Slomau-, chegou Hoje da Nora 
York. 

n ío o r a n d o 18 

O paquete fíaijnl seguia por Santo«. 

I V o H o í : « * m a r i t i m a ^ 

(Communal Telegram Bureaux) 

BU, n 

Entrou 0 vapor Oropesa, proesdeof« de 
Valparaiso e receias. 

M o v i m e n t o m n r i t i n i a 

»Arori« tmnjkcn vm SANTOI 
Rio da Frala, Egjfpíian Prince... 1] 
Bucnos-Alrps. . w f 
Uenova, fíarenna J f 
âout lumpten, Ikumar • 
Maraelfca, Poitoa '•§ 
Euenoa-Aircs, Italic 2* 
Rio da Prata, Argentine 80 

TArOUF= A «Am» BE SANTOS 

Seuthamptou, Alle 
Ba^aot-Aire «aoa-Aire«. Thames 'j" 
flambnrgo, S. Paulo Jb 
(ienora, Rate una 
Baenoa-AIr««, Feitor 2J 
Maraelha, Italie 2» 

Vava-Yott (unitia>> Ü 



. Real. S m 
I a 8S* 
I * .Mû» 
1 a »6« 
î a l!f>$ 
I a I15J 
un. il Indimtrl» i 8 M B 
I a 800* 
>, Paulista coin 30 % 

I n 107$ 
I a 11)7» 

o f f i c i a l 
orynnn (antiga») a 244, 

I a 240» 

O F I ' E K T A S 

• Vend. Co»iv 

. . . - 980 Î 

5 % . uno» e u * 

S »/. 

o V a . , 

500») 6 m 400$ 

ira dt S. Paulo: 

Santo« 

Hin) . 
Car-

Imita, 
rança. 
Inas . 
•Jin)») 
/ai » . 
lu S. 
.tM..., 
Sauta 

RI» 
XI» H3 j 

00$ — 
80» — 

G i f 6 1 $ W 
— 1-JOI 

loo» 

7ÚS 

801 

«7-1 

819 

>E BANC08 
ia . . . o 10$ 295.ÏS 

— «US 
p . . . 10» 20* 

0.1$ ,.,,, loïr.n 
Ullt) . ÜÜllJ 
idor . m 20H3I 

COMPANHIAS 
i so.$ ioos 
— 2I0S 

ira. . . 1.-.03 50® 
lo. . . . — 1005 

IBS 
— hO:i 
1211$ 10' '.n 

n ; . . . 2511$ •..'HIS 
rista. — 2458 
) dias) — — 

123$ 11.',3 
2539 2505 

l v (lia 
S51J 2019 

já vls-
108» lor.ç 

i'; dia 
108» itir.s 
HO® 00$ 

qu i i ) — — 
0THE0ARIA8 
3 % . 80Í500 235500 
ias . . — 

8S9SOO 3:.S". 00 

ins, à 
lor... — 
.qlo.. S.V5 
'rte) . — 

[TURKS 
aroca-

itana. 190-5 — 

FC EM i umos 

ziuicr-i«i itce'oeu o 

»tos, l i (it 12.6) 
com procura recula. 
lu kiluH. 
coumekc ia l 
or d.) niez de jane . 
i f h. 

I NA r ,ou* do nto. 
1A 12 

Comp*. Vend*. 

984 S 

i»75ji 

1 OKI'S 
1:018.» 
177S500 

1.82.5 
itOiij; 
•J71 > 

i f l l i ' S 
1:01J> 

177.? 
i8os 

(W7S U05$ 
r« "o 
725.? 

IT'S 
3 5>-

1103 
31® 

l)i ,1 3 

i n? 
sous 

MS 3 
161S 

3.i.1>.'iOO 

a r » l i t n o s 

Commcrrit 

ro i, 11 

Guinea, proccdenta 
0 horas, variou il -

consignado a ! . . 

SHo Panto, proce-
37 dias, varlos 

as, consignado a E . 

Prinj Sit/ismmid, 
urgo, 29 dias. \alios 
ladas, I onsiguado a 

» San l.oremo, pro* 
lid, 20 dias, carvão, 
iguado à Companhia 

•tisirt'np. procedente 
us, I trios gênero*, 
.situado a .witune.' 

I.L.' ria, para l'or* 

Caneca, [;ari Para-

SANTOi, 11 

to do ivio : 

neu, Kaffir Prime 
I, Kolozsear o Oro-

l i noa, 13 

I Dorf;itm,di «Com-
! LJoyd lireincii», sa-
rtÓJ do Brasil. 

rEBVAjmüco, li» 

da «Companhia do 

ililu hoje para Hi-

rta para o Rio >la 

í Rio (irando, o va-

Jonipanhia Pnraenio 

nlo Mellaneio. d)l 
gou boje do tiora 

BIO QRANDEy 18 

seguia por Santo». 

m a r i l i i n a H 

tffram Bureau.r) 

BIO, M 
o/itia, proesdente d» 

I m n r i t i m o 

POS RH SANTOS 
liait Prince... li 

1É 
ilin» 8® 

: IR DE SA.tTM 

,y . : : : : : i ! 

. . . 31 
it 

II friß Cl 

I, 4tlnnlign 
í/trjerne. 

Rahia 
ZUklcnlurg 

j t t o«, 
B'énien, 
Bremen, 

T i r em« ftPPEBAÇOS N» I M 

K a n . York e çnc., Uelliií/lo 
«qaibeatliton o efic., Thames 
Rio 4a Prato, Mnt/ellaii 
Rig dp Prata, Kite 
ílftgiçingo o esc ' 
lUfcburgo o <"'-

' »aroiii-a a «ama no nro 

Rio da Prata, Ammone, 
Ureniïii " eue.. Heidelhèr» 
Copenliofíiio c csc , CorríenUt 
Rio da Prato, //.«Mc» 
Boriliio» o esc., Nile 
Bordeou e eac., ,1/ai/cllaii (5 l is.). . 

l t e n d i m e n l o . « f i s c a o s 

HANTOH, 14 
Alfandega : 
Çapal 
Ouro 
Verba 
ConRmno... 
Licenças . . . 
Uitampilbaa 

112:5318080 
82.62380Í8 

3:0500712 
133*300 
ÍOOIÍTOO 

dí00ú$000 

152:4 42Í359 

Recebedoria : 
Kxportnçâo 
Impoatoa. 
Iüataiu) libas 

Total 20:4326931 

. Em egual data du anuo passado: 

Xtfanrtoía fiO>7SS|S4Q 
Recebedoria 4ft«W4iltíll 

—Re la to dea :íportadoros que hoje 
t»0|,'arum direitos ua liceebedorla: 

Nanraann Gepii & (' lC:7fi;SOOO 
Carl Hellvvlg & 0 8:508í>000 
A. Trommol & (.' 3:0218750 
Ferreira Júnior & buraiva. I:i74&042 
Krlscbe & C 41087«! 
•lorgo de SA Rocha AW880 
Wilson Hons ít V 10J000 
Theodoro Satticr ISMJS 
Paulino Wilmeradorft 6000 
Diversos 1»000 

I f i v e r s a s n o l i c i n s 

DlVlIlENDOfl 

O Ranço de S. Paulo cstA pagando o 
28° dividendo correspondente ao neinea-
tre findo em 31 do dezembro próximo 
passado. ii ra/.ilo de 12 "/„ ao anno, ou 
ti800O por »eçSo. 

—O Hanco do Couimerr.lo o lndiisl:'ia 
de fiflo Psulo catA distribuindo a oi aceio-
nlntas o 28" dividendo, d i I0«000 por 
ncçilo. ilo samcslrc findo em 31 do de-
zembro de 1003. 

1NTK«!IA',X0 DE ACÇOl-B 
A CompaiiMa Mogyana do Listradas 

do Ferro o Navegarão fa/. sciento a.ts 
•rg. accionlstRM ; »..suidores do ac>;òcs 
com 40 ' rcaüsado. que, confiírmo a 
deliberação da assembiéa geral do 10 do 
juulio de 1931, lhos i5 f.itnit >d.i a iutc-
gração da mesma 

sirqpEi.rtAo i>f, ti:AN'srnnr.Ncras 
Do dia 17 do corrente cm dennle, fi-

carüo «tis[icisai as transfere!:, ias de ac-
ções da Companhia Mogyaua do Estra-
das de Ferro o Navegação. 

I i c t o i l i i i u e i i i o <Ie i i o t u n 

Foi prorr gado para 31 de março de 
2£04o | r.i/o pura re.coiliimciito, nem des-
conto, (ir.s notas do governo e, bilhetes de 
ciniSH:lo bancaria i ui sua tota'i l:ide. e .jm:: 
]!afisou a i 'irei do governo, ex-ri do de-
rreto ii. 2.400, de 10 de dc. juibro de 
IhÜO, a saber: 

NOTA:l 1,0 noVF.RVO 
De WiOS, ria O" ratampa: 21' X 10(191» 

CC8 da 7* cata li* pa; 200« o 20í da b"cí-
tan:ia. 

XOTAS D0S BANCOS 
De 59, 10$, "( » SÓ.?, 51?, ino», "009 

r Hírt^, de : estampas: Credito 
Popular Ci odi Lo Popular do Urosil, lis* 
tadci Ijiiiii s do Hrasil, ICinissor do 
Norte, Emissor -Ia Bahia, Banco da Ita-
liia, Kir.isser de Pernambuco, KinLssor 
do Sul, l i i.Vj de S- Paulo, Nacional do 
Brasil, Ranço do Krasil. nova emissão), 
Republica doa Estado Unidos do Brasil 
e Re| iibllca do Uraoil. 

As notas do governo, or.i cm anbstl-
tuiçao e todos i s bilhetes bancários t|ue 
nfio tiverem slilo apresentados ao tr-joi 
na Caixa da Aiuortisação, ou nas rcj.ir-
tlçõcs federais, nos Estados, até o íim 
do i,iludido | raso, incorrerão r:a dos-
conto r.it lúrnia d.ts dlaposlç^ies em 
*igor, 

I ' r c ç o « í o « ( j c i i e r o s m p M a r . 

c u i l o — <jo ü i i i r i ; » 

Farinha dcniandioca 50 !s. .r-800íi 
Jdc m do milho . . (,$000 
Milho . . 58000 
PolviH.o . ,128000 
Batatas . . 58000 
Batatas doces . . .",8000 
•Feijão . , 118000 a 78000 
Oves iludia 181'00 
1'arú, um 139000 :i 1G8000 
Frangos, pm 18800 
Õalllnhas, uma . . . . 24000 
Fato, nin 19800 
Carne vrrde, lillo. 9100 a »800 
Carne de porco sal-

gada, kiio 8700 
Bdcaihou, liilo ÍSIXX) 
Bai:l:a, lillo 8-'i00 
Alhos.cento 2»500 
Çebollao. kiio 8800 
Carne sares,arroba. MS-iOO 
Tou-icho saig., ar. 98000 
Arroz Japão, alq -.. . • 176000 
Arroz Carolina, alq. . . 158O0O 
Palmitos, duila 2J500 

ti. Paulo, 14—1—904. 

A V S S O S E S P E C ä Ä E S 

M u i l l o o » 

ER. .1. ALVES DE LIMA—da ünlver-
»Idtide de Paris, cirurgião da Beneficen» 
ria Portugueza e d,i Haota Casa.—Espe-
tialidade : moléstias ao senhoras, das 
•vlts minarias e partos. —Resid, » ma 
Brigadeiro Tobias, 114-A. Consult.: rnn S. 
íçljlo. 20-A (das 12 :is 21. Telep., 301. 

l>íi MELLO BARRETO—Especialista 
do moléstias do olhos. Resldcncls, Ave-
nida Rangel I\alana, 90. Ccnsultorlo, 
rua Diraita, 31. 

UR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«lidado de Medicina do Paris. Clinica 
medica, com especialidade — Sgphilli e 
miiielies lia pelle. Consultoria: ma do 
É. Btr.lo, 45, de 1 ás 8 lioras. Reai-
dencln : rua l), Vtiidiuua, 67. Telcpho-
xie, 100. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CUN-iCi 
si l ica—CoDsnitorio: rna do Conmiírclo, 
t. ds 1 u 3. Residência i rua Ypiranz», 
£2. Telephone, 622. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇA9 - Dr. 
Monteiro Viauna, rapeeialista. com pratl-
ca des priucijiaes linspltaes da França, 
ítaiia, Austria, Allemaiiha o Inglaterra. 
Rcaldsneia, iua Maria Thereza, 24. Telo-
jlione. 00. Consuitorio: rua S. Bento, 
17. Telephone, 028; de 12 ús 3. 

I.ALORATORIO CHIMICO-ANALYTI-
CO-Hu;i de b . llenlo, 28—0 dr. Hen-
rique Scbauinann, chlinico loriuado pela 

'iVniftrsidade de Gottings, oceupa-se de 
todos oi trabalhos chiniicos e executa 

.qnalqnrr analjso (indnstrlacs. phvsiolo-
glcas, broniatologicas, toxicologlcàs, fo-
renses etc.). 

• CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUARlßE—Todos os dias nteto. durante 

JVsrào, dss 8 ia 10 a também das 12 
1, nas terças, qnlnt»» e «abbado«. 

f CR . A 
•perador- v 

* I senhoris 

LUIZ DO RE'10 — medico e 

Í
, - , (Cirurgia em geral e moléstias 
I ienhorai). Sesidencis, ma L'rigadeiro 
iijlas, n. 11. 

•>*• DR. V1RUTO BRANDAO.-Clinica ms 
~ BM-clriirg:ia e espcclalmenta moléstia« 

1*1 trtamt çnute-mriwiot, ptU* et*-
M ú . Connitaa da 1 is 8, ma Ja Boa-
' •— ,41 . Residência, largo da Liberda-

I leicpiooit n. 100. 

VU. GAMA 4&ERQUEIRA—Clinica ms-
»ia feral e ri) ri ialmentn da crean-
R " leu' la e ( ji suitorio: tua Gena-

J Oner»., K-II. Consultai, da ï á i 4 da 
»lUo, llijinadoa u qualquer bora. Teia-
. k — , 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES - I 
Cer.koltr.ilo, rna III da Novembro, 2JW-
Çonaultia das IB á i S da tardo, iiesideo, | 
tia, ms da Liberdade 57. 

| . i ' H I B i j m , 
iJLm ' ill ft A ifi -^^•mT I T L 

U a n s i a K l i s t a 

A n t o n i o M o l l i a r b , cx-profo». 

• » o r da Kccola d c Mnssog ' jn ) , d o 

F e r i » . R u n d o s t i u y a imze » , u. 04, 

0 DR. AMADOtt DA OUNIIA BUENO 
tum seu cscriptorio do advo<aeia ti rua 
do Couimercio, n. 43, das 12 ás 3 horas 
du tarde. 

DtíS. MANUEL P. VILLAIlOIM e 
SAMPAIO VUNNA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

DRS. OLIVEIRA ESCOKKL e MEN 
DONt,'A FILIIO—Largo da Só, 2. 

ADVOGADO—0 dr. J. B )>b O u -
vei i :a Penteado mudou-se para a tua 
Direita, n. 2!?-A, ondo uttcnderil, para 
serviços proilsfionars, das I I horas :i 1 
• das 2 As 4, em todos os dias uteis. 

OK ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
fartos, Estevam de Almeida, Gabri-; Ri-
beiro (1rs Santos, Osiar Mineiro, muda-
m n teu rtrri)dorio da riu de S. lientj, 
b . 2Ê A, pura a inesuia lua, u. 57. 

RAPHAEL A. SAMPAIO V IDAL-E-
crlptorlo, rua b. lieuto, 43 (nl l : j3 d » 
cni:a Lt ip to i i ) . 

P t r a o . I c a " ^ ei. 
O ADVOGADO Antonin Pinto do A. 

Ferra?, e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem do tndos os serviços inhé-
rentes ti sua profissão. 

I 3 i £ I Z ) . t l H t a , B 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro e Vieira da Rocha, cirurgiões 
ilcnlistHS. Especialistas em trabalhos do 
prothese dentaria, restaurações o obtu-
rações a ouro, platina, esmulte etc. To-
(loi os trabalhos sflo garantidos n feitos 
íeios processos inais aperfei.oad. a .— 
(íabinetc: rna S. fíciilo. 3t)-A, sobrado, 
das 7 ás 0 ua tarde. 

COACHMAN• 
ts, n. 0. 

• Dentista — Rua Dirai • 

EMILIO SCHMIDT - Dentista rinso-
brpsilclro. Consultas, das 7 horas da ina-
ni. il ás 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

tENTESTA. - O cirurgiã.« dentista A . 
r i »trilo lar. qnnlquer trabalho dos mai» 
aperfeiçoados ' c modernos da euv pro-
liriSo, por preços mnltiesimo razèaíels. 
Ace tila pagamento em prestações, pro* 
tien.í):!e eentraetadas.— Gabineto o r> 
idiritia, rua S. Bento, u. 18. 

^ D e c l a r a ç õ e s c o m m e r o i a e s 

A ' p r a ; a 

Medeiros h C. communi'*«m a f^ta 
pragu f» na quo j'OrîHa interejinnr nm, t; n 
u l do tle/.cmbro p . p . , r«tirou-su da so-
ciedade o sucio ar. J.oorenço Corroía «I« 
Matto'!, [!j/;o o sit affíii > do íígub I.avc 
r« H, substituindo-o, cgual<la<!o de con-

o socio sr. A!fr j Lima, c>r,-
firmo a alterar-lo «l»» < outra * n r^gl-ítrada 
na .Junta Cotnmerciai sob o n i».l : l . 

Par.i os devidos cffeilon, ticclaiamoi. 
taniui m, quo cessou ein 31 do do/.timbro 
j' i>. a procuração quo tínhamos oiitor-
gu io H') m\ Correia do Mattos, 

:6. i'.. . , .i do ja..-iro do î . ' J l . 

1 rrpLiîiH-. c . 

A ' pr.Tca 

O n' aix'.-anîgnn'l'j declara a 'iiicni 
possa f'itM-. n-ar ouo Vi n'lct a > .r -loa-
'juim iVrijBitüeii l>iat* <> «eu n^iiocio biiu 
a rua do • mmerrio, * deiiomii.ado / f -
teria IU «( <) ,1c 'hu e, < uja v. i.la ff»/. 
vro e dcfloiiiu iraçada (h; nini |u. r v 
pousabilidado ou ou'.« jara o compra-
dor. 

Ouírosim, rotfa af;H R ih cre i.-rcs o 
obsequio <iu ij.rt^kjr»tarcu.ûû no uu-b i.a 
eotal>' !ei im- nt'o, u rua du C j i- iu t i t io, S, 
no prazo <!<• diai, [ ara r. < ;U rciu a 
impjrtaiula 'io sua« roi tas 

S. i'au'o, 15 de janjiro de l.«»J. 

Ai.nciiiO FON-I:CA 
Concordo : r>—1 

J A-ît'lM Fe r n a v ! !" D i a s 

E o c l a r a ç ã o 

Duprat Irmîos participam a esta pr.i-
ci a ás demais com qno tôm niai:t»do 
rcS.ir -s commerciars que, n-sla data, 
retirou-se amigavelmente da so. i ' iade o 
socio do industria Rr. Joüo Avila I iilio, 
inteiramente satisfeito do seus iiavercs o 
exonerado ú>~: toda responsa!,:': iade na 
meama flrr.ia, quo contiiuia com o nv 
:no ramo de nepo-io, no larga do líia-
cbn do. 1 o 

ti. 1'auli. 11 dc janeiro de 1901. 

3—2 I)urnAT Ih iAo.s 

A o c o m m e r c i o 

Participo ao commercio em qu.v 
corno liquidei a minha casa con.uierial 
que tive na cidade dc S- Simà» e estou 
para ir para a Europa. pc«;o a quem 
tem alguma rolaçflo do commercio do 
apresentar-se nesta minha resideucia em 
Tainbah'i, dentro do prazo de lõ iquin/.oi 
dias, desta «lata, e na mesma oc asião 
peço aos amigos me desculpar do a l b-
ina* cousas e que levaráo este annun 
como uma despedida minha. 

Xambali.i, lu dc janeiro de 1901. 

5—4 Ar;acsTO A-8h 

B © c ç a o l i - v i r o 

« A S u l A m e r i c a » 

C0MPAK1IIA H LU D ROS DF. VIDA 

Sédc— Rio dc Janeiro 
Poderosa, importantíssima c antiga 

Companhia dc Seguros,, unia das mu is 
acreditadas o respeitáveis, na qual todo 
o bom chefo do família, no louvável in-
tuito d') amparar sua carinhosa raposa c 
filhinhos, devo roulisar uiu seguro de vi-
da de fi a 200 coutos. 

/Ji/jnem-se de apreciar as icijuuilea 
cifras: 

—Sinistros já pagos, 
para mais de 5.000:000*000 

— Apólices remida.* 
por eorteios seuicstrnca 
a favor dos segurados 
ató acosto 2.870.0 > :-íOOO 

—aFo£U*í8 o juros a 
favor da Sul Ameri ca 
até 1902 . . GIG.5S7$G22 

—Fundos de garantia 
regula 12.000:000*000 

—Reservas, idem 9.000:<mj(W)00 
O sr. commendador Ferreira de Mello, 

d rua 8. Bento» n. 29, prestará todos 
os esclarecimentos e informações para a 
capital o para o interior do Estado. 

m 

I 

i 

s 

> 
• a 
M 

a 3 

<3 P 

S . P a u l o R a i l w a y F o t l - b a U 

C l n b 

Hoji , ás 7 boraa da nail«, sasembléa 
geral ordinaria, para approvaçlo doa 
wtatotoa • tratar-M da ostros aaaum-
ptoa. aa seda social, á alatuada Ribeira 
4* tíilrs, o. V7, 

S e o r i p t u r a ç â o M o r o a n t U 

cem»» p n i m ' 0 q ^ L i T o 
Pira a futvo.ia carreira de guirda 

livros, calts, «fo. 

Os tlqv.inoa qaa tiverem força 4e von-
tade poderio preparar-se em pouco tem. 
po n por pouco dlnholro, ensinando.ta 
gratultinionte a» prloclpaes uoçdos de 
calllgranhia. 

Ai:i:eitaui'So alumnoi do Interior (I9 
Çslado, o nesta rcdatçSo (jontflnisnto si 
prrslarilo Informações. 

RUA S. RKNTO, 29 

10—9 Ferreira de Mello, 

Antigo guarda-llvroa o professor. 

A r t l p o s i i i i ne i i 'OH 

Lliiífiiiça, queijo, manteiga salgada e 
fresca, tudo especial, magníficos artigos 
estís, reenbi-ios directamente pelo KM-
POKIO NOVIDADES, onde se vendo o 
café j j t uo espac ia l , a rua do 3 . Rea-
to. 11. 23. Telephone, n. 700. 

Tudo o comprador tem direito aos 
prémios. 10—l) 

Ao ' j oc i a ção H u m a n i t a r i a d o S ão 

P a u l o 

ASHEMOI.I.A OlUil , 

lio ordem da Directoria, convoco os 
sri. soeios desta associação para uica 
reuniilo cru nssembléa geral, quo reaM-
sar-se.,í r . d i a 25 do corrente, ás 2 lio-
rãs dt 'arde, ii't sahlo do (lyninasio do 
M.isleiro da 13. lieuto, obse'iuioiamente 
cedid.' por s. exc. o sr. abbade D. Mi-
guel Krtise, para eleição de nova dire-
ctoria, conselho fiscal, cominlssòeg do 
contas o syiioicancin para o anuo do 
1901, do accôr.lo com o art. 38', S 1", 
dos nossos ealatuKi. 

S. Paulo, 10 do janeiro de 1901. 

Cássio Makti .n. i 
12*15-18-21-2 1" secretario 

O t c h i í o ã o C o m i n o r o i o do 

3 . P a u l o 

Do ordem do sr presidente o do ac-
cõrdo coni cs estatui os, convido os 
wrs. associados a comparecerem nesta 
n'de, domingo. 17 do corrente, ús 7 lio-
r .s da noite, á iioss-í da nova directo-
ria o commissóes. 

O 1" secretario, 

3—2. . .10 Cp.nr.Ac Di: M j I H A 

Zr. J o ã o M e n d e s J u n i o r 

A lt\ OOADO 

Eseriptorio : Rua de fi. liento, 11.'1.1. 
Residência : Rua liarão de Itapetinin-

g.i, n. 75, 5—ü 

B a n c o d o C r e d i t o U s a i 

O* alii.xo-aasignadcs, portadorc.i '}g 

letras liypothecariaa do IJ.inco do Credi-

to Real, convidam oa a-nia companhe roa 

do aorto (portadores de taça Ic Imíj a 

u3o f:>/ r decljr-.i,-'.'"/ alguma, 1:0 sentido 

da c<invor.a.;lo f' '.a peles fir^. dirĉ t->-

d a1 j u ile Hauco, a t q u e so rs r!e, 

discuta o adopt" un. i !::..,) •['•a ir. 

att:nda nos n .sais inteivssrs. 

Para tal nr.i. ou abaixo» i-s'. na ' .s .11-

vo aa; todos .-a ; >ila' r s 1 t ' . ' s .1 

se ?<—i 11 :'i 1,. uia I! ' .!•! jam i*o c r-

ro:il >, 1 ii .. d.i *.:r ! •, ; • i . no-

br • I» /.'••/ / /. . ; . , a i. :ua do 

S. Üento. 

A leiiniur» o :>," "1 - i 1 « :. .1;. • 

injete j r.i os ;••»; '..!•• 1 d • ! «: s, j. ' , 

que (.3 at.iix :-o!' i'am a to-

d a 'lli ; r:"o • ' •:' i • • • , • 

" 

B o o l e d a d e U n i â « dos V i a j a u t * 

Foi ^istsliada, no dia 8 do corrente, 

nesta «apitai, «st» fntgr«»« aggrsmiaçle, 

qaa J í c»nta com elementos superlorei 

par» a lua completa prosperidade, tj l o 

ílTiiltado numero d« iodos que se acham 

lurr lpta i no quadro soeUl. 

De accSrdo com a resoluçlo ap prova da 

em assemblda geral, aerto considerados 

sociris p i ind^dqbes toi(os os collegas 

que adhcrlre.m, atfl 3J do andante, por 

curta ou lclegrarnma, lnsercveiido-se no 

numero dos associado». 

A directoria abaiio.afisignada appclla 

para todos os viajantes qoe alnds iiHo 

assignaram como soeios, para que o Is. 

çam sem perda do tompo, pois ella espe' 

ra do concurso o bCa vontade de todos 

a coadjüTBçSo profunda que ha de me. 

drar vlrentemente ein proveito da honra-

da classe que tanto engrandece o com 

morclo do pala. 

Esta jociedadn, afagada com carinho 

por to;'oa aquellea que não devem negar 

o seu apoio, será cm breve uma conquis-

ta brilhante o lodos hão du fruir nsseus 

beneficos serviços. 

A directoria espera, pois, a unanimo 

adlies.lo de todos os componentes da brio-

aa clnese, para que seja uni trlumplio 

real a existeurla do uma sociedade que 

represento a unlficaçilo dos viajantes. As 

contribuições, do conformidade com a 

deliberação da assenibléa geral, podem 

ser feitas ao thesouroiro, rua do Com-

mercio, 31, (asa Leito & C., o a corres-

pondência, dirigida para a caixa do Cor-

reio SüO. 

S. I'uu!o janelre de 1901. 

Presidente, 

c.tni.oa M i n d i s Coc io 

Secretario. 

L n . n s ViEri.A 
3—3 . . . Thesouroiro, 

•los Prnr.iKA I.i.rrR Oc imA i í \ : . s 

•mm** 

P a d r e F e i l o i o 

Forsm «li» arinos de entrando com 
rhenmttlsmo que gemia htrohiinrnte • 
combatei-o sein proveito, e com assistên-
cia medica »tsldue 

Ssrel, «gora, fcllzinent(, usando a'g ,,n 
tufrpó, com peplstoncla e 10, do remédio 
ipdlgens, denominado— Elixir A', Jbora-
lo, pror.agado por D. Cailoi. 

A nslvc'5»o da hurainldado, v -tin.a da 
svnbflls e rheuinatismo, eslil cm asar o 
Eli/Ir il. Morato. 

Bém Ilto seja o senhor. 
H. Pa tilo. 

Padre Akdbé F i - uc i o ha fil va 
Vende-se em S. Paulo: ias.! IJaiuol 

& Comp. li',; 

— 

E . F. S o r o c a b a n a 

&VISS3 

e T t u . a n a 

Da or J"ru d» sr. dr. Siip«»rint ndenl«, 
faço publico quo, a roui; r cia.i i."» ri'» 
janeiro do corrente nu-.'« o i> •• r» i.oi-.íal 
«terminal dos trens I V t : ! » i .t-su» 
r;'i a ser Salto i» n2o Vtú, a « rdo 
Ctm o horário infra 

f LÍl l I tO «?<•! 

1 e».T5W rzmwi 
.Î ï i r nl)f>í>n 
wtF^-0^?- oc isrmm 

l íM' !MH|»nftKO 
c«n T tm cf icuK rsm 

d o fílíANASO S; C. 
As virtudis reconstituintis 'lo 

ferro, «lliadas ;íh propric.dadfs 
anti j'criodicas da jurubeba, tor-
Lam esto preparado d" fjrnndo 
v a ! ( • r »io traViir.ort'» da 

ch lorose , pobre : -, de 
dolíiUdr.títs cr^-a-

Iii:, as g-;C. l i 

O U í S J O S r o ^ O E S 

1» A 
V. !i ffrmf ura, h.i.'nrta c 

;:l •'...' r;. 

c ci fio achrt, ©r>tÄ obra á venda em 
Iodas ari li*;; t r i a » . 

A u l ua |,ii'.;i. .«.v,io sabida «'o j r "o ' 
Co»n; ! ;t.i o l « uidao'a #"iv-4-ùo. ">•') 

O 

S I .'il 
i . 

* 

o ' i i » •. 
( r ^ i d t i,i). 
i Vi3 5. T' 

J I'. ; •T':} 

; j ; i 

r V Î7 .V 
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K' IA(,õi:s 

S T 3 F Y 3 

K' IA(,õi:s 

Chega Parte 
I 

Chega j Parte 

Y*'t 

SMto . . . . i . ."0 

M. 
4. 15 

1 T . 
— H. 25 
8.10 --

Ee,TA('0ES 

P T 4 s.tr a 

Ee,TA('0ES 

Ciiega Parto 
! 

Cbega i Parte 

1 

S Ito . . . . 
Yn'i 

_ 
5.10 

M. 
1.55 
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AGENCIA G E R A L 
D A S 

Loterias da Capital Fe 
Rua 15 de Novembro. 27-A 

T c C f p « í p v e m Aar n r s f e r s n c f a n e s t a o g e n c l a g a r a l , v l í t o sar a m a t 9 n v a x i i i i a i l t p 
t r r t r c ' t t -Eor i e t : g r a a t l e s . 

T s |j<.»)|»ít!w . [ • i n l t ä ' i o r f f • l i p . r j i d n q n o » « q n n t M r j o i - a o i : I » O o . ) t ; , « > 

r . f . I U d « L o i w i u s \ a a t w o a c u » I « l i r a s , ! ! » 

c a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
2 7 - A 

A . i s r m ^ J h . a i a s r s i i o N 

i m m H E N O V E M B R O — 2 ? - A 

C a i x a , ( 5 1 I j i d i T c ç o ( e l e g . « F a r a e i i s ; » 

S. I'aui », II do jau"iro >'o ï .• » t. 

Antoni«» Vi-nidt, 

4 CIicCo do Tia'ego 

A n t e s do p a r t o 

...minha íüha Andrelina, quo -, • r 
t v« parto s difficeis o lübori . 
a<í'.ra muito bem 8UCf:edida p r u- u 
ne/, nute» do parto, as pi in ; <>•• 7 - . 
h i M. Morato, corno regn'.f! r 

i ' uma nei:i?*ai lade a quem se •. 
mr, destas piluliis. 

' AXOEIICA. 

Lnovni t y\F.\r;.4 da 

/ i n n u n c l o s 

inS ûKS. ^MADOHEH L i'JIOTO-
'1 FfAMIOS—Na rua Condc de Sar-

f » " ^ Î'A, retocam-se repativj«», 
rtTéUm-fie chapas e aprompta-se 

.c.'quer tralalbo x>iiotogTa,phi':o, tam-
bem se fa/, aumento mediant"! r^gativa 
ou pliotograpbia. Dâo-so lieçies de tudo 
qnai;to ^crtcuLC a arte pbotographica. 

(m. ) 

V-nde»so cru S. Tau.j : na taá i í' 
Ã ' '-.mp» 

. ^T-^ IT-VTLAS au i i-dyspept icas do 
i j t j & f d r H j í n z c l m a n n , contra todas 
( ^ as inoiestias do estômago. L'xifjir 

as que trazem o ri trato do fabri-
c: ,'e— H i c a r d o K, He i nae l i u ann , 
p --que suo estas as unicis adoptadas 
o,; fiai mente no Exc ro i t o Üí a c i ona i e 
r.: Brig-ada y o l i c i a l do I ? io do Ja-
noivo. Kccontrom-so em todas piiar-
ii.a â i c drogarias. 30—28 

0 d r . V i r i a t o E r a n J U o 

M : ' .'j a rc>ider.' ia para o ti. 
•la f.ibTd.i'ie, n. .; 5 m fr ;.tr ' 

n ivorade). 

;-»rV^ HKFKRIR scmnrn a Ko:r.ceof,a-
kgidï t k i a M u r t i n n o do ftio do Ja-
fâ uciro. l'uicos depositários o agen-

tes : i'OKIA Äc C . rua José Ho-
:•r.oi. >, 30 ; i.aixa posta', <j-~ 1 : telephone, 

Paulo. ij'j—l. .. 

quo . i 

na it ; i.l ». q-n ;• -r s u n. t .r >;i, 

ri*.-it-rrû 

S. I a -, 11 d • *jn : r > •! • î :»:'»!. 

J.» >'. Cor.i M«. • A-, . , \ 

I!;: .uv » • i. r 

JoÀO i J • ( AH N' '» 

W. A. K'i • : , 

Vi ."'l'oit i>;: A ... ;.:..> 

I. M\* M. KM.-'.:, 

I :.AI:L D.: I  : utuoa 

• J I ' A T U K IO I .. . t 

r-:. w . w\ a u 

Ï'.DM. ! ,i| I" 

•J au .r.«. -i i. • i • • • I'. ; i 

Os c a l l o j 

!»I>a; ; vi.i i•;:•; r..; \ nMP;::. 1 
Ap; lirai. o «-Hp- • •f: • i . .» n'u--

mai- ,;••• • • , ; » i • «> A n r o l i o Ca-jsaiif» 
V« •;•.! -s i.a drogaria •;•» iarjí » da s •. 

n. *». «i;—Il 

i . c rv , ' . / n . i .a a 3 ^ a t r a -

! d : : ; J e i ï c r r o : o 

IKrSUUA'.-ÀO 1 . ,'•»!..• 

• ' • orlem da ireclciia, f.i.;o «dente 
^ s.-- m' ! j'csiuidor-s do ne-
• s . -Í0 ' , de lafWal r alisado qu?» 

••or.'ormi lado com i de':b»raf;3o da 
m . . ' ' t .r ral d-j 1 '5 d • !un!:o de 
•h , i Iii j u iuI- gra- r» d j suas 

• r I.- • m -r'-' I if, i rira! • e«rri-
/ "a i , .le S Icílio, ias l i lioras 
i. ..: 4 •> da far lo. d» s ï<; o dia 
• • ' j\»erar o pa.'.i- i-' <!•» ií')' 

t ), que s-râ Of)i oi'tuiumente un* 
r », a''- o ! ia zj il » ti veroiro pro» 
fii'iTo. -i ar t y i.i r j uo uividen-
r oji'Mid^nte. 

" I ! de nnrira ''e Klüt. 

l.'AN'Mi)1 ' I ','AI.VI. : ••it Vf. :: 
\ I b"'.î i > I s. r. j ' tot i ) •' ' r.'i 

y í.ffocçõss h figsiTa 

t ' rai., se m u Hot ( azoif 
ßU'mmto rj, 
»I!:A:;AI»O & t . " u 

u T h o s o u r a r i a d a S l s j a n o i a 

Alfaiataria de Faha ' r 
Jcaijiiiin liizzo 

O proprietário desto muito ronfaen'.lo 
"ítabolecimciito, tendo resolvi !ó niudur 
leu s;,stema de negoe^ar a be :, d- n in« 
Presses dos « ua r.um-ToSOS Írejuií/es e 

.iig'-S. convida os h -rn • V w , ,r '.a <m 
/.eral do < u -quioi fe H; . .3,. a 
f /.a rte s a b l a a i sus« -r'as o 

;:.a de • il".! 1 do 1 i, e . i ; j.i 
[;.-.Í!jo áqueü- i «ri. qu ! iJ.-l.rar-'i'i de 
iSflim pr.'_ : r que Juaadart p.,:. i 1 r 
a y. ,1.1 : 1 p- ; a ímrrei:- o «ja-

! -ra os n.t-i.'.i q . en rio evitar. ::•-.'. 

P h a r m a c i a 

Vcrde-s j uma pbar: : r.ia Ici:: monta-
: cam muito m s : ' i : ' r. 13 «* boa 

ir guezn. ein »irca d..j : .• .,,0: s cid 1 ies 
I'" dado. :..forma.; •>•h, • . : o sr J .0 

c.», i rua Jos1: •Jot.iat 4 J, boUrado. 
I V'- 1 

P a O C U B Ä - S E 

T^seji-so saber o paradeiro da sr; 
d. Maria da Penha, que r a l l i a 11a fr 
vesoa do Rosario, n Tl, Saiitrn, e q 
entbureon psra b, Paulo no dia 
de dezembro passado. Qoom a pr.-
ó 'ia! ri d do Amaral, foguista i.a i. 
pera-Pnssaguçra. UUvUi deil.i t.-.>r ri 
t : fias queira ter a bontfn io de p-r:i 
par-lhe. 

D e n t a d u i ' a s 

In contesta vcîmer.to cs mais bon aca* 

* .jd. j íaz o dentista russo-brar.lcir j 
L M I L I O S C E S ï I D T 

HUA VICTOÎtlA, irJ 

Sociodaio do Ivledicina q Ci-
rurgia do Paulo 

S"ssä0 orJinari:». dia 15 d » i .rrente, 
«; 'de e boras do i«».»ttíi... biaiQ.-.hào d j 
H« tjtorio da O-v.-missV :'r..;. /.a sabru 
u febre nmareüa. 

1" s r i » 
•i—1 Du. 1 Ei.ru : no C i s t k a 

fm i p a l l u . i S ä ö ^ i o 

Q o f i s ü i c S . ' s d o 

Combil!ein-.ifl com a A g u a 
I ng loaa , de tiranado & C . l i 

'•o do 
São Paulo 

ï-r.do 1 ;.-,semb! :a g aal i xtraordlna-
1:1, r ueida sessão d" î'8 do de 'em-
l'f n •; : :r:o reR.»;-, : . t i\ ict » i' r a din -
' ' o a that q Ha.-.ro a entrai- m arr-Vdi 
• ••u; is srs. jorta ' rei do i-'r s hypp-
t'.iaiui • i, o 1 i,o >'x e^.tvcrsSo 

do i . 11.•. ,.» p ;r . urm da mesni.i 
i:atun/.a, eo! 1 71 rant la d- / . v i do 7 °h 
.10 r.1.0. cor part- do I, : « 1 e coin 
abatimento de .'o» s . \aIor nomi-
: al, — convido a s »i. 1rs p .riado-
res do leiras n, dentro do pr.7.0 do 4õ 
.ias, contados d ,ta data, riram decla-
rar por cßcripto na tbe.souraria desto 
Hanco o na cap tai fcJ'TpI, no Banco 
Ciiutri'-r -:al do f io de J e 'im. se ar-
I (dia:, ou u.V» ccn»era*o fi',poi»s. 

l'ara 0.10 efeito, d« v. rão .-r <'{':ibl-
"Ina as respectivas iatra.i, que ficarão 
cm deposito nos logarif» a dota mencio-
nados t1. Uíirantíj aquflle pra/.o, rerr.ben-
tio os portadores certificados represen-
tativos dai nifsri s. 

S. Paulo, t de jaoriro do 1001. 

Instituto Sílvio de Almeida 
INTERNATO E EXTERN ATO I'AUA O SEXO 

ííAüCULINO 

São Paulo, rua Conselheiro Xebias 05 

Este collogio, de instrueeão primaria 
e socundaria, funccioua em um aprazí-
vel prédio, com grandes recreios arbo-
risados. I>isp0e da um completo gabine-
te ds Physica e Cüimica, encommondado 
directamente da liuropa. Corpo docen-
te: o director e mais os srs. »1rs : Pe-
dro Baptista do Andrade 'Nda Escola de 
Pharmacia); Magalnâe» '»orne« (da Poly-
technica), Augusto Baillot, Osiiar Nobl-
ling e Philippe do Lorenzi (do Gynina-
sio/i Joio Meira de Almeida, ex-lente 
da Kscola Normal ; dra. Almeida Pedro-
so. Mario Roberto Duarte e Horácio Ho-
drigues, « os acadêmicos Affonso Tei-
xeira, Paulo Roberto o Olyntho Carnei-
ro Villela. Prospectos e informações, uo 
próprio (jstabclouimento. 

10—4 c 0* 

U m p r o f e e so r a g r a d e c i d o 

Soffri horrivelmente tje rheamatiemo 
de diversa« éspeciei, predominando en-
tre elles o de fundo gottoso. Duraníê 
mais dc 6 mezei, foram inúteis tçdas as 
tentativas para am restabelecimento, por-

3uanto, deade as i.rimeirai manifestações 
a moléstia, nJo faltaram oa constantes 

receituários medico® o vario* prepara-
dos sem efficacla alguma. 

Lm tSo bça hora 
do preparado fílixir 
roa. Aapidaa fora(D 
posso andar facUmentie. 
corado, depois de tauf: 
aeianimo. 

poderoso e humanitário preparado. 
Taubaté, ! • de d*rtétoiro dé 1902. 

ARTHUR G l o b U 

Pr6feasor nófmalUtê 

Nota—O Elixir dt Sêcupira Queirós 
enooatra-te cai todaa at pharma.ía». 

15—G 
í iRMiANu C. PINTO, 

Dlrettor-gerehte 

Companhia Fabril Paulistana 
jrnos DF, IEDENn*RES 

No eseriptorio, no Rio, o nesta c npitai, 
no da fabrica, pagar-se-A. no dia 1"> tio 
corrento em deanto, eo meio-dia ós'J Lo-
ras da tarde, d vista dos r-Hpe<tSvos tí-
tulos, os juros corr'.T,j.3ndent:3 ao 1" cou-
pon . 

S. Paulo, 1- de janeiro de 10i 1. 

A direr:o, ia 

MOLÉSTIAS DA PRLI«B 

y 2 3 JL.lL 1 1 Î 9 

Creams genitaes o arinarice 

I i i . VIEHiA 3)E MELLO 
ESPECIALISTA 

Tr«ta a «yjiliiilj n aj molratlu 

triturios for proccaaoj cfli-azn. 

Lu. iui iei ia i B I M i h c í í 

I i i linsiTA, 65 I AlaiEcddüluttc.IOl 

ïelcpiionc. a. 510 (:aj 

O o m p a p h i j M o g y a n a de E s t r a -

das da F e r r o e I T a v o g a ç i o 

•OtFEMliO DE THAJISFEIiaxciAS 

Do di» 1" do corrcnto em deante, fi-
carão flOfpensna a , transferencia.') de ac-
•.Do» desta i'imp»nliU, até novo awao. 

CiKjliuas, 11 í c janeiro da 1004. 

Cand ido O. Gomide 
3—3 chefe do eseriptorio central 

0 dr. Julio Xavier 
mudou s*a residência para a ra* Via. 

conda mo Branco 74, eaquina da roa 
Casmiei. 30—25 

M A r l * A n t o n i a 

As dora» ü ha íaatái M n y n» perna 
bra.jO ojírdô « um» Eoià qne tinha 

L fuá todos U(iaivXm remi-
Ttlpguem curt ia i aaron c n 
fM d» rçaiedio Êyxir M. J/t-

Deus ajade o invento/ 
'«ay. 

a' ïdin rjd 
rito. su 

Jacarekj 

I laa lA A n t o n i a hz Sotiz* 

Vende se «m S|. Paulo i caaa Bana l 

* Cams. 4 . d » ) 

H e m e f o r y o a n g L í i i ü o s 

F ena'i o p;>.vj, aenl iori to.* 

] A Al [.'OHA, 7o 

Mi-.s Carroll avisa aos s n . y- h 1-j 
iiiii',a. com especialidade wh do inrr'.-tr 
.i • recebe como pernd-mista* n.<\ .< • 
esi'iem cursar i Escola Normal i.u . s-
• '-i » lU'rleio, atila» de {I'aruiacia <..i 
.ou'idouia, etc. I'xte estabei 'ruuer.'.», 

-rdo dirigido s iiieiíte por aee'.-orm. j í-
•roce toda a garantia de . >, bom 
i.tamento e cuidado, tao Mirins ;; 

.as uesta edade. 10 —l.j . 

l i 

o rum enÜ-oçhi<ílco preparu» 
dor.3 IrsMtutO iorn.i.lhci 5 do 
8. Paulo, contfa ai mor«l«darRi 

. ^ dacascavol, jararùea, j-irftracu.a 
„ 1 1 0 urutO. A vend-» M-, »v 

drogaria» d» th yau 

P r i s ã o do ventr-3 

;i'i-so com o uso da§ Pilnln< <!c 
"u ut/ii M Mer'ilo. i;:ie se v.-n . ;. . mu 
si liaru'd À- t . — S . Paulo. (ló; 

Compra-se 
P a n couiurno, livre ds "-rreto «• >ti-

l 'H'äo, Mual.juer partida de rif • Iiom e 
d-i qualidades inferiores, mediu.te amos-
tras. adeantindo-se metade d j valar ii 
v;i:ii d» conhe-iincnto o metade r.o arto 
da tntr«,;v. Trata-se ii rua Conselheiro 

bins, l i , com Jor^a ^ , d-j Sa.ies. 
;>•'» — IS 

G r a n d e p e c h i n c h a 

Vcndt-se uma chac^ra r.o arrabaldo de 
S,.,-to,Amaro, pegada á estrada de fer-
ro, com 8 al(]U'!ires de terra c ImOO r i 
J : lar;;n^ciras de toJas as qualidades, 
sendo ".00 pés de mexiriuueiras, «'» mil 
p s tlu abaeix , 100 p s de j.ibotieabei-
r i e diversas plantas europ- as, com 10 
vaecas de lei ta, raaa i;ôa o o moradia, 
I-.jjar muit > saudavel. Para mais infor-
m-içòe«. na ladeira do Carino, n. 1-A. 
rido i'uniu 8—2 

U n a <Io C o m m o r e i « , Ü l ) 

A.caba de recebtr 

D i c c i o n a r i o E n c y c l o p e i l i G í i 

da linyua portugue-
za, coctendo muit.8 
terr.ice r^centem-.nte 
introduzido na lin-
gua-lHSTORI A do 
povos antigos mo-
demos, especialmen-
te do liraail: BIO-
UKaPli lA doa per-
aonaçei.s maii notaa 
veia de to'io8 os 
p»i;.e» : OEOtilíA-
PI1IA cjm os dados 
nuns recentes sobre 
a população, coin-
inercio e industria 

do ^loij.i o esp.clalmenlQ do Brasil h 
Por togai. WVTHüLOüIA etc. etc., por 
: im'.'N da 1'onseca, uni belio volume ue 
1 S G 4 paginas nit: lamente Impressas o 
rnadas de 1 5 0 0 gravuras, muitas das 

qnai H coloild.is e ei.: el"í;a:ite encader-
na-lo de pr-r alina donra^a, HSO-i r -is : 
pela Mrelo j»..V).> na livrar.» F a d r o 
de à . 

23, r u a d o G o r a m e r c i o 

S. P A U L O 30-0 

O rirnr;>!ao dentista Anrdbal Vitral 
rnrn qualquer dinta, por mala dorido (|Ha 
«eja, tni 114 lierai, com um processo d® 
tua Icve^So. Obtnra a amaijama, a os-
ai, artilidal, a esmalte, a granito oa mia* 
sa. por fceooo. übtnr» a oui'o por 101 
a SííCOO. 

Reclr.nra dente« a onro, pir nuls dlN 
ílcl! i^ce teja, por 20$ a dû? (nïo e'it-
Lregaiido o jjrocesso brusc > do marUlio). 
Limpa os dentes e o» torna alvos por 5} 
s toe. Estrai dentes tem dôr por 5J . 
Coüoca dentaduras com ou eem chapu; 
dfntes a pivot, coroas dn ouro " injrai-
Irares dc brilhantes. Trata dai mola-
lias da bocca o corrigo as anomalias tes-
tarias. Os dentes da primeira dentiçt» 
podem ser tratado» o obturadjl do nies-
Bio medo qne os do adulto, evitandj 
tteini 03 tumores, as infiammaçOej o 
listnlos cengivaes; aife';i;ões buo; tos, 
eut muito concorrem paru a JebiiUaU 
terot dascreanços. 

Todos os trabalhos sío garantidos, of-
Itreccndo todos os objectivo.) Iiygieuioo« 
t a maia rigoroaa untisepsia dentaria ji-*> 
ucrca. 

Ccrenltas c operares, das H üjrai í i 
i t t .arde. 

Eua úa S. Bento, 41 
SOI íRA iO (al 

' J S Ï I l ^ I - Z ^ . E ' L 

Vende-se um em bom estado, na rua 
General Jardim, 22. 3—3 

aravilhoso 
O afamado i-eiJicdio do 

arm 
PAKA CUP.A ÍÍAIÜCAL DE 

Ced i l i d ade nrrvoaa , Impo t ê n c i a . P e r d a da f a rn l dade 
cc r-ccieação, Hynei-trepi i ia dos test icaloi i . F r o s t m ç i o norvos.i. Fal-

lr.ç5es noc t n rnas , Abn son do prazeres 
eczuf. is , filclestias dos r lua o d a B o z i g a e F r a ^ a o s » 

(loa org-ama geu i taen 
Ente M a r a v i l h o s o M o d i c a m e n t o ba de effectuar curas mesmo depois ds 

tcií iri laiíido todes cs den.ais remediou, e í o único n.edicamerito (]ue cura radical* 
rr.cr.tc todes 09 cesos. Em muitos destes casos, os RIN8, nau geralmente «Só aff.i 
itadcs, tornam a fnnccionar regulamenta, as PEliDAS 81SU1NAES, (juer sejam ia» 
voiunturias cu i rcreiiluraa deuappareceni e as parte» (lENlTAEtí recuperam seu v;gor, 

6 a r a o ! e - s e a m m a f c s o l n t a 

Voade-se esto m a r a v i l h o s o m e d í c a i i e n t o c m t j i a s a s p ü i a r -

e í ? . c í : s e d r o g a r i a s d s São P a u l o . 

AN D S & G 
2G4) froprieíarias cMmiäas 

2 4 1 E . 3 1 s t , S t , — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

C O Q U E L U C H E 

T 0 3 S S C O N V U L S A 

i Lira-se coin o Xavopo con t r a 
a caqaelncl io, forn.uia doer.Cm:-
UkUTE Fi.i:!:ei3A, (especiali.-,:a .'as 
moleatias das (riailças nesta capital) 
o preparado pei l pharm» e..' . • S. 
.'e M'ircdo eoar'a — F i i a m i a c i a 
• Aurora* , rua Auroia, .*.."' 

C o l b g i o S a n t o A ^ o a t i n h o 

aos a dii:k( , io i c i i i ADIir.a 
All" e[ 1r\S01 

i'iale (!Stab:!e ..cento de ensino, sifr.--
do cm logar a) ; , . .ei, j . ' ) : . ;. . . lii'a-
ç3o I entrai do . Tram'A'av. eu t .:: '.,' ra. 
líaa Ur Jorge Miranda—o i. . 1. :.', 
roibrlrd luas au'as no 'i a i de í:'.•.•-
reiro, eacerraudo-as a Ci' d.: t, ' ; i . l n 

Admitte aiumnos, internes sen..- inter, os 
a (:x*>rnoa. 

N'a yerretaria do mesmo Co'iegio acha-
se aberta desde ja u mauicniii, /ao 
abrange o srguinte 

Proyramma de eiisii: i 

I.® Curso primário elementar. 
2 " Todos os preparatori',« exigid^ 

para a matricula r,as Acadeuiias e E,co-
las superiores do Estado. 

3." Eserlptura.no mercanti e Musica, 
sendo estas duiis 'ãiu:tiàa mater.as (lo 
curso 

quo gosam os Col-
es ningiilos pelos 
nSo sõ na Europa 

Como também na America, e os brilban 
tes resultados obtidos pelos aiumnos 
deste Collegii) nos exames de preparató-
rios abonam a competencía do seu pri-
.fesiorado. 

Dispondo tauibem da tboaJants mobi-
liário cs.olar, amplos e elegantes donnj-
torlos e salfjçs, e ama esplendida cha-
cafa páia passeio« e outras dlver».~«a, 
n Coiicglo Santo Afoattph« offerecs aos 
seus alilir.uos todas aa garantiu de pro-
gryso e «aiubriiiade 

lagamcníói, sçnjpre adeantados, 
ssr fe i t» eia preaUcíea, cu 

„aaes, segtnão mais coáriir ás 
.1 dos a ui.no«. 

Iis iuformse.'es, dirigir-se ao 
Dlpctôr ad Coiiegio. 

Not»—Em i l a i t t t ctfodiçõe« «e admlt-
taa alnniEos no Colleflo de N. S. ds 
Caps«!»elo qaa os melmos padres Ag««-
tiiljiiet t i a aa ufauit« d, a»">-sb«. 

Loterias da Capital Federal 
SU - RUI II1REITA — 

Julio Antunes de Abreu 
P i I f a 

ttii im Í&ííiH. Amanhã 
Í 3 A 3 2 1 E O , 1 6 d e j a n e i r o ù v 1 9 0 4 — S A B B A D O 

^ àUs reruiáíío q 
iegio? e l,niv«raidad 
padres Agoitinianns, 

mÊ 
E a t e j rrauda p l l l n i o fo i vend ido n o vare jo desta i m p o r t a n t e rg-encia, aabbado, 7 de ma r ç o . 

J á c e a c h a m á v e n d a 0 3 b i l h e t e s p a r a a 

GRAND1Ï LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
E x t r a s ç ã o , S s i e f e v e r e i r o í e 1 8 0 4 

PFwESI IO H A I O I t 

i r í T E C H t A E B 
Uste p r em i o t em a ido v e n d i d o n o va ra jo desta caaa po r dUFernrtea vez*« 

A p r e f e r e n c i a p u r a a « a m p r a « l e M l l i e f c s « l e v o s e r d a d a , p o r t o d o s o * i t i « s 

l i v s v , a e«<M i < n l i ; i a « a c r « d i l a « I n a i j c n c i a « j e r a l . 

t i I H V i l A c ' a s a fe v e n d o a , p o r 3 v o z s s n o s e u i m p o r t a n t s f T ] I I | l ^ â 

U I I I V i m vare jo , o g r a n d e p r e m i o de 5 0 0 contos , e m b i l h e t e I n t e i r o U i l ^ V i » 

O s p o i l i t l o e « I o i i i le i-ior d o v o m s e r < I l r i ; j i d o v a » a j j e n t e { j c r n l e a c t n a l r e p r « « 

• e n t a n t o d a C o m p a n h i a d e I - o ( e r i a M N a e i o n a e s d o l l r a s i l : 

Julio Antunes de Abreu 
Correio, caixa 7? S. PAULO 



•írPÍStít^ÊúMmi^^ilàiii 

< Vv 

conhecida 
I bondosos amigos e fre-
irem o sen estabelecimento, 

[liptos lomblilios que 
dp A m duo», 

io Pau" 
BI. 

quael, qnaij-
síio garantl-

dos qüe 
joverno [ecrctos do 

C O f f i P A N H M M E C H A N I C A 

Importadora de 8. Paulo 
O F F I C I N A S M E C H A N I C A S 

É 

FusidiçSo d e f e r r o e b r s n z e 
, j privilegiada, com 

labeçSo de loniblllio, que denomino!: 
«Selllm I.oml)ilho>, sondo flexível o com 
•nadouro. Nio pôde haver outro do me-
lhor eoinmodò, os quaca podem ser em-

Íreltadoi para experimentar o certificar-
e do que affirtno. 
Em sua Empresa funerária, encontram-

•e corjas mortuários, flor»s. vcllas etc. 
Encarrcffi-s« de enterros e fornece 

todo o necessário. 
•1'recoi razoateis, eem temer concorreu-

«ia. 

I l u a 1 3 d e Maio, n . 156 

AMPARO 
+ 

COPIA do decreto do Governo Federal: 
Jl\ 3,791—Memorial dcseriptiio acom-

panhando nih pedido de privilegio, 
mirante 15 ânuos, na Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, para 
«Selllm aperfeiçoado». Intenção de 
joflo Carvalho, residente em Ampa• 
fo, Estado de S. Paulo. 
A lnvcnçSo tem por objcclo um selllm, 

representado no desenho annexo, a titulo 
Qe exemplo, formado pela combinado de 

Í
uõi arrein apropriado com uma armado 
fig. 1) constituída por uni arção de 
rente 1 ou cabeça, mais ou menos de 
eitio da do arreio conhecido sob 

C o n t i n u a a g r a n d o r e d u c ç S o d e p r e ç o s c m t u d o c i u e d i z r e s -

p e i t o á i m p o r t a ç ã o o f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p e r p r e ç o s s e n t o u r e i p o t e n c i a . 

T r a b a l h o s p e r f e i t o s e j a r a n t i d o s 
- Prom pta execução 

de-
um arção 
em fôrma 

do Basto, ligado 
i)e trás! 2, por uma poça 3 
de dorso. 

Essa armação é toda eiierv ada de 
(ouro cru endurecido, como indicado 
fig. 2, no seu fabrico, emprego exclusi-
vamente madeira de lei flexível: entrando 
de ferro, apenas os ganchei, destinados 
a segurar cs loros o a argolla á qual é 
Ijça d o o i abicho. Esse syetema do cons-
trução da armaçBq, em "que se achara 
judiciosamente combinados a madeira do 
lei flexível e o couro cru endurecido, 
tem o grande vantagem de fornecer uma 
srniaç.to forte, flexível e leve que, alím 
fle nito offerecer perigo algum de ferir o 
~{iimal, apresenta grande commodidade 

para o cavallelro como taiubeui 
• (ido só pa'ra 
pala cavalloo 

As figuras 3 e 4 mostram um sollini 
completo, realisando tainha invenção pela 
dpplicaclo da armário, que acabo de 
<]c6crcver, a um modelo de arreio que, 
na flg. 1, traí alojamentos 4 apropria-
dos para carregar um jogo de garruchas, 
cmqcauto na fig. 2, o dito modelo mos-
tra as abaa providas, na freute, de bor-
fainas. Denominei os sellius representa-
do«: Militai- e Vax, respectivamente. 

Na pratica de minha invenção, não me 
Ijmlto ao emprego do modelo de arreio 
representado no desenho annexo, apenas 
* litulo de exemplo, pois, que aciu alte-
rar o principio da invenção, posso ada-
ptar ã armação descrlpta qualquer mo-
delo do arreio conveniente. 

Èm resumo, reivindico como pontos o 
caracteres constitutivos da invenção: 

l u . Vm Sellin] constituído pela appli-
oaçílo do um qualquer modelo de arreio 
apropriado a uma armaçüo, como A, for-
líiada por um arção de freuto, como 1, 
ou cabeça, apresentando u feitio, appro-
ximadagicnte da do arreio conhecido sob 
n donorninação de—Basto—ligada a um 
arçto de trrts, como por uma peça 
eni forma de dorso, como 3, Bendj a 
dita armação construída exclusivamente 
í e madeira apropriada o toda enervada 
de couro cru endurecido, como represeu-
la a flg. 2; 

2°, a applicação á armação, da rei-
vindicação anterior, de um modelo de 
arreio, podendo trazer, quer alojamento*, 
como 4, para carregar annas, quer bor-
rainas, como G, constituindo-se assim res-
pectivamcnto os sellius quo denominei 
Militar o Pd.V, 

3", n applicação, d armação jã reivin-
dicada, de qualquer modelo do arreio 
apropriado para formar qualquer typo 
Conveniente de sellim. 

Cidade do Rio de Janeiro, 27 de ja-
Ufliro de 1903.—Como procuradores, Ju-
lis Géraud, Leclere if Comp.. 

Sendo seus depositários nesta capital. 
01 «rs. J.avdei. i. & C., rua do S. Beni • 
4 1 B . , JlouBA & C. o J . Ftjcns & C. 

A t t é s t a d o s 

Fazenda do Sertuozinho, 8 de abril de 
1903 —Ulmo. sr. João Carvalho—Amij;o 
e sr.—Ha três mezes quo uso o «Sellim 
Militar» que comprei de v. s. E'de ox-
iellentj! commodo o seu assento. Os col-
li» offcrccem muita vantagem para os 
rrenos accidentados e dã muita firme-
i e bom commodo, e também não pi.ci 

o animal. Acho que o sellini d o nielh-ir 
joslivoi, tanto que faço este attestaúu 
espontaneamente, podendo fazer delie o 
IJso que lhe convier.—Coin estima e con-
sideração, sou de v. s. i n r . cr". obrL\ 
—Adelpho Ferras. 

Acham-se ú exposição eá venda eiu S. 
Paulo, na grande casa Fuchs, os arreios 
privilegiados. 1 e 15 

I B 001 MMramyMuiFnir öo. Ltd. 
P A K A 1 I O J I Î 

5 1 
Eeeultados de hoiitcm: 

TítO I S. TAU!.» 

Centena 105 I Centena :)ô9 
Dezena 0.'i ! j W n á S9 

17 I Grupo ï 3 Grupo 37 I Grupo 

Acertámos hontem na dezena 05, 
Rio, e no grupo por S. Paulo. 

f oca Molla 

pelo 

L E I Â Ï I 
E DEPOIS IMO SE 

Eoffre do estômago 
çveni não conhece o 

o 

Pfarrufa—1 colher do 2 em 2 hori» 
r qcerdo iicnver também fábrt, adinlal*» 
tra-se, aimnltaneamente com o Shxlr 
Cintra, S dises do bl-snlphato do qiúat-
i t p o r dia. 

£ ' iufuliivcl a enra, e aqaelle qai ot> 
fitar curado ulo pagar! nada pulo r « a > 
i k . 

Btntivío dan crianças. As crianças, i i » 
h éroca, qnasi «eropro floam ataei.lM 

í r dlarrliéa, fébre, vomltos, 
floam 

e para U u 
qua o Slixir 

A üLEGTRIGiOAOE 
Telephones, campalahaD, para-rtlii 

rertimento completo do todos n mata-
tinta pertrucentea a esta arte, l'atam-jj 
16li.ilHCio o concerto». 

Lku r UebaalagUi 

l$Ti< ív Cmiiicr,8— Oalxa $tiIii,Ml 

B. PABLO (m) 

1« éroca, qnasi «eropro 
4r diarrliétt, fébre, voml 
tí.o ha melhor remedio do 
CIb ira. 

Dptptvtia—falta ds nppstite, JlgejtX> 
difficií, dtr de estômago, duis. Um oa 
Bieis colheres por dia" do ELIXIR OW-
1HA ou ELIXIR PÜOHUUY OOMPOi f a 
»preparado do pharmaceatico ÁHUni» 
finlo A. Cintra. 

tiofíre do eononUda <0 quaia 04 -
tlcre a úitaUivel 

| I n j e c ç ã o C i n t r a 

CnccctraHie em todas as pliaraiaolu i 
t t f forias. 

ciiAKçjAc eou iiiADEiiíAj v a m a s 

Blmo. tr. Antonio Pinto Nanai ffiitrx. 
^•\enho em abono da vordada oo^urmar 
»•tr cscrlpto qtie empreguei o Ei. l l" <li 
Fncbnr; Composto, porv . «. pr'«pj-vJj, 
m : pessoas de minh:< ca^a e maü cclia-

Ías de empregados e Vizia.:?.: da i^eiida 
o meu Irmão coronel Luiz ds Svwi 

leite, que «offrlam de diarrWi o dJsoa> 
teria tom fébre e vermos e çai uto í i-

. IhoD om aò dos dozo ou maia oà?oj c;u 
i çue empreguei. Com ustluu «uu«^ 
i (Dl de v. g, att", «br*. Cr' 

M ÍHUlU ItUi, UUi 

jrcildof tíev^m s t dirigidos aos «rs. 
B a r u e l St C., ur.li os depositários em S. 
Paulo. ( . . . ) 

-níhu*» 

M O D E L O S 1 U 0 4 

PreçoB sem competencia—carros com 4 
logcrcs, 8 cavallos de forja, desde5:00U$, 
com todos os melhoramentos. 

P n e u m á t i c o s M i c h e l l n Sc C . para 
bicyclettas e carros automoveis, artigos 
de borracha. 

MOTOOVCLETTAS—nlllraa novidade. 
Acctssorios de automoveia e motoey-

clettas. Enearrogam-sc de qualquer eu-
conimenda deate ramo. 

ÚNICOS AGENTES PAI A O HIIAHIT. 

A n t u n e s d o » S a n t o s & r o n i p . 

r Pna de S. Bento, 20 (li) 

Aos srs. fazendeiros e 
lavradores 

O CEVAP1LLO é o cnico preparai) 
enja cfflçacia estã exuborantenioutè reco-
nhecida ha longos annos, para engordar 
a restituir as forças aos animaea fflagroj, 
raciilticos c de má apparcncia. 

O SAI. DE KANILL ó incontestavel-
mente o melhor purgante, atd liojo co-
nhecido na veterinaria. contra as divers.i 
CEpecics de offecçOcs quo costumam ata-
ct.r os animaes, como scjaoi: garrotlih i, 
Siornio, catarrhos, plcurlzes, resfriamen-
tos, manqueiras, prisão di ventre, agua-
mentos etc. 

Encontra-se em to.las as drogarias a 
no deposito geral, á rra Victoria, 15S. 
Phari! a cia da Fé. B. Paulo. 

2", 4' o G*. 

A B . R E I O S 

Vendc-ae um jogo de arreios em per 
feito estado. Itua Genera! Jardim, 22. 
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? C L Y T I ï E A M A - C O M U S Î i r O 

tmpreta ; C. BKGUW & a 

H f J J E - S e x t a - f e i r a , !-"> d e j a n e i r o d e l ! > 0 L £ f $ J j g 

DE 

ckaiitcusc ò diclioii 

E i l v 

L i í c c e ü s L m s s í s 
cantora franceza 

£ DE 

Charles AsMown 
Càntor e bailarino excentrieo inglez 

a 

o ha «enhas 
ENTRA T 0 0 A A T R 0 Ü P E 

i l 8 • «O ffiinntoi KS 

D o m i n g o « d e p o t s rf'amanhC, 1 7 d e j a n e l r b 

M A T I N É E F A M I L I A R 
t o m t o d a s a s u l t i m a s e s t r i a s 

IXSTALLAÇOES ELECTRKAS 
A v i s o a o p u b l i c o 

C o i n o v a r i a s p e s s ô a a e s t e j a m a g o r a sn o c e u p a n d o e m 

f n z o r i u s t a l l a ç õ s B o r a c a s a s p a r t i c u l a r e s , a l g u m a s d a s q u a e a 

se d ã o c o i i i o e m p r e g a d a s o u a u c t o r i s a d a a p o r e s t a C o m p a -

n h i a , d e s o j a - s e p r e v e n i r o p u b l i c o c o n t r a o c o n s e n t i r e ra 

s e r v i ç o s f e i t o s p o r p e s s ò a a i j í i G i a n s i i e S c n t e a e ü i * p e 3 " 

p o n s a v e i s e m a i s d o s e g u i n t e : 

l . A l é m d a C o m p a n h i a , a s ú n i c a s f i r m a s o u p e ü s ô a f 

q u e se t ê m c o i u p r o m e t t i d o a f a z e r a s i n s t a l l a ç õ e a , cio ac-

c ô n l o c o m a s r e g r a s a d o p t a d a s p e i a C o m p a n h i a , s ã o as se-

g u i n t e s : 

Ascho f f í L- G u i n l e , ;'t r u a D i r e i t a , n . 7 . 

J . H . R y a n , á r u a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 0 - A . 

A . J . B y i r g t o n & C . , l a r g o d a M i s e r i c ó r d i a . 

0 . C u E Í ^ i í s t * E i f g a ç â o c e m < s s f i o s d a C o m -

p a n h i a a ò p ó d l e s e m f e s t a | 2 c r - e s ? a 5 d e p o i s q u e 

a i a s t a l l a ç â o , f e i t a j u i r q u e m f ò r . t i v e r s i i l o i n s p e c c i o n a d a e 

a p p r o v a d a p e i o e n g e n h e i r o d a C o m p a n h i a e o p r e t e n d e n t e 

t i v è r a s s i g n a d o o c o n t r a t o u s u a l p a r a c o c : : i ; m o d a c o r r e n t e . 

8 . N o c a s o d e c o n s u m o a p r e ç o f i x o p o r m e z , é p r o h i -

b i d o o u s o d e l a m p a d a B d e m a i o r i n t a n t i d á d e l u m i n o s a d o 

q u e a a u c t o r i s a d a e c o n t r a t a d a . Qualquer infractor newc sen-

tido, o u q u a e s q u e r p e s s ô a s q u e i n t e r v i e r a m n a s i n s t a l l a ç õ e s 

d e m a n e i r a a p e r m i t t i r m a i o r c o n s u m o t ' e i u z d o q u e o c o n -

t r a t a d o , tornem -sr passivas das penas tio Cedi,o Criminal e 

e e r a o d e a c c f t r d o c o m e l lo p r o c e s s a d a s . I n c í u e - s e n e s s o nu-

m e r o qualquer person que fizer li;;aiji) com os fios da Compa-

nhia, ou sem o seti consentimento fucr addiries ás instaUarões 

existentes. 

J. Os empregados da Companhia, encarregados de fazer 
i n s t a l l a ç õ e s , trazem sempre u distinctivo da Companhia e , 

quando vílo fazer ligações aos conductores externos, súo sem-
pre acompanhados do carro da Companhia. 

J a m e s i i i i t c l i í > l l 

- 4 • •. .Siiperiuteudente. 

n d i s p e n s a v e l 
Jh. O S 3 

- a -

U n s c o s d e p o s i t á r i o s e m 

E S T Í Í B E L E C 8 Í K I E M T O 

DE 

Ensino primário e secundário 
Equiparado eia Gymuasio Nacional 

J A C A Í í E H Y - E s t a c l o de g . P a u l o 

Em virtu.I" de sna equiparação ao Qymnasio National, os certificados de exa-
mes couteriilo« pelo Uymnahlo Nogueira da ( i jma dao direito a matrlmia nos e«-
tabclecimentfs do eusia • anperior e noa (urso» de iiliarmacia, odontologia, agrl-
mtnaura e bella-i artea do i»aiz. 

Mediante jiedido, enviam-so prospectos c maia iiifonnaçila». 

O director 

L m n n r ü n r D o l o m i t r « 10—7... 

S» F E L L E 
o i ; 

a l i a m o — 
Anti - u r i e a — a n t i - c a t h a r r a l — ó p t i m a p a r a m a n a 

(CONSUMO U N I V E R S A L ) 
Isada em vasta eanala i/n,ferirei, pnrtanto, d de fichjn r.a Italia, Aliem»-

nlia, Inglaterra, Buenos Aire». Kehangai iCnina), Alexandria (Kgyiitoi otc. 
A iigoa mineral de S Pollrgrino é inexccilivel na enterite ckrodtc», 

diateao n r i c a (j/citas, mc-oh, < alculc-t rrnaeH), n a polyaarcla, ncphrltd etc. 
Toma-se esta agua .1 u: -a s , iam viitho, ru com »lUíilnn-ír outro Tleor. 
Únicos concessiouaiíos paia o Brasil: M ÓHB.XSTINI & C.. ru» 

i!o Commercio, 36—S. Panio. — Hoposito nas priucipaes pharmaciá* 
e diogariau. 

B a n b o s s a l s o - i o d o b r o m a d a s 
SUBSTITUEM OS BANHOS DE MAR 

Usa-lo nos principaes hospitais da Italia como reconstlüuinte e depurat i-
vo do Hangup. De grande utilidade para as pessôas lyraphaticâs, a ao micas oo de 
constituição fraca e ás creanças rachíticas. 

Únicos coact3siooario para o Braail : 

M OHRISTINI & C. 

w w Ti: 
C 0 H M I S S A R I 0 8 

R u a P a u l a S o u s a , 3 e 2 9 
Caixa postal, 835-End. t i l "SALLES" 

15—14.. 

A L A V O U r * , 
l e i . 

Analysado no Instituto Açronomico 
do Estado de S. Pauto, C rèconhcçido 

um dos melhores Formicidas. 

.c 

A * 

Pedidos ftos Fubiicantos 

MARûyt̂TRAOA A l v © s M a g ' a l h f t é à & C ^ 
Premiado Da L 'xposiç ïo R U A D E S . P E D R O 7 3 , 8 O 0 R A D O 

. Hacional de 18 Í9 . R i o d e j a n e i r o ^ b r a z i l r 

60-60 . . . 

CHEGOU n oVn 
l ' o m c s s n d « n l u -

m i i i i t e — r n i n l i n 

i I k n h n t o r l a s d o 

C D Z i l l I l H S , 

L. GRUMBACH & G. 
R u a 3 . Ben t o , O l 

JU. 11 .15.17 

% K U O B « » U l l » í A 

rtEMrDlO rilECIOSO «mir« I l DOENÇAS 

<0! R1N3, d> BEX IGA t h PROSTATA 

B U E N O f î i î H A G I A S - CY6TITK 

OOTO-RlIEOMAflSMOS-AI.nüMmüUU 

Ft; il H [:s TS Z^illtl ilt.fi 

PARIS - 21, Place riss Vo.'£r>s,2i- P I RIS 
íil{ir f*fcrt nn fruto o fflrilt i r tiuru^ratT* 

c o loi lo d. Rprant!». 

AVISOS M Í T Í Õ S 

A v i s o 

A V A R I A G R O S S A D O V A I ' O R 

S T R A B O 
Oi aha'.xo OBsinnsdoi, agnntcs do va-

por inglez BTRAKO, cs|ierado au to jiorto 
em 1-1 do corrente, |irocodento de Lon-
dres o escalas, convidam os srs. consi-
gnatários de cargas peh referido vapor 
a virem a agencia asi»<gnar o termo de 
compromisso c obter u legalisaçilo dos 
conhecimentos para o despacho na Al-
fandega. 

Os ageutes 

/'. 5. Hampshire if C. Ltd. 

62 I:I:a 15 Dl; KOVFMBBO 62 
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C o m p a g n i e d e s B s e s s a g - e r i 9 s M a r i t i m e s 

M 

1 

S o c i é t é G é n é r a l e de 
t i m e s à v a p e u r 

Transports 
de Marseille 

I f t JVt 

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N G E Z 

Esperado da Europa, era Santos, no dia SI de janeiro, lahirá, <ii>p4l< 
dlspeúiniTcl demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e i i o s - A i r e s 

Pravine-O ao» trs . passajelroí do quo na agencia em 8 . 
Bento, 20, Tendem-se bilhetes de passagens para tolos os vapores, $tíl 
cala em Santos, quer partam directamente do liio. i 

Para inala laforuug.ies, com os agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & G o m p . 
E m S . I » u u l a , r u » d o 8 l i o n t » , U 9 . 

E i n S a n t o s , l » i - u ç n <ln K c p u b l i e t t , 1 . 

O c c í c b r s v a j > o p p o s E a l 

s.ihirá, no dia lü, de Santos, para 

e B U E I G S A I S S 3 

Previno-sc nos srs. ]»assageiros de que na agencia oni S. Pnulo, rua de S. 
Bento, 29, vendeni-so bilhetes de passagens para todos os vapores, quer fa^nra 
escala cm Sar.tos. qner portam (iircftamcnte do líio. 

Píura xna\a iúforrt iaçõea. com os «ageutoa 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m S. P a u l o r u a tio 3 . E e n t o 29 . 
E m Sou t o s , P r a ç a d a R a p u b l i c a , 1. 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t s M a r i M i i i o i i 

v a p o u r d o M a r s e i l l e 

<> o s p i e i i í l i t j i » v a j i o i " 

ca/eiadu do Hio tia I rala cm Santos, sahirá, no dia 2J, para 

G - e n c v a , q M a o o l e a 

Prcviíic-se uos srs. f-assii^firos de que na ap'iu iu em S. I aulo. rua de S. 
Bento. -'», vende ;u-se biil;tftts d«; passagens para lodos os vapores, «ju-1 la«;am es« 
cp.la i r:i Santos. qu> r partam directamcili! do líio. 

Fura inais iniorm.ty"-es, com os acoutes 

Á B i f i l i l O S d o s & C . 

t m S . 1 ' a u l o , r u a «1« S l l o n l u , ISS) 

l i i a S a n t o s , 1 ' r a ç n d a l ( C | t i i l ) ! i i u . 1 

V A P O R E S T Í L I A S A T L Á R T I C O S 
dos armadores L y G. 

tis l g » r c e l o n a 
O magifico vapor liespanhol 

ARGENTINO 
(Da 7.000 toualadaa da rsjUtío) 

csiieratlu do tCio da 1'palA, «16 o lim do inez, snliirA 
dircotaiaei í t» pura 

Q A D I Z 

I V E ^ X — A . O - u A . 

B A R C E i L O N ^ l , 

M a r s e l h a 

Cí-eaova o 
Nápoles 

d e p o i s d a i i i d i s p c n s a v o l d o m o r a . 

E s t e v n p o r , i l h i n i i n a d o u I h k e l e c t r i e n , t e i n h ô a a a c c e i l i « 

m e d a g õ e s p a r a p a s s a g e i r o s d o 1 " , 2" e .1* c l a s s e s . 

P r e ç o s d a a p a s s a g e n s e m 3 " c l a s s e , p a r a U3 p o r t o s ac i-

m a , 1 5 0 f r a n c o s , o u r o . 

O a v a p o r e s d e s t a l i n h a acceitam c a r g a s o p n a a a g e i r o a 

p a r a t o d o s os p o r t o s d a H e s p a n l i a , c o m b a l d e a ç & o e m C a d i é ; 

M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n a e m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a- se c o f u 

os c o n s i g n a t á r i o s : 

Z e r r e n n e r , B ü f o w & C . 
3 1 , R u a : l e S . S E a n í a , 3 1 — S . PAULO. 
! 0 , L a r g o A i i c y p e , 1 0 - S A N T O S 

N o r d í l e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

8AIIIUÀÍ Pana * EUKOPA 
Borkum, en; 10 de leverelro ; Halle, cm 24 de fevereiro; Beim, em 9 de março 

O PAQUETE AEEEMAO 

H E Y 
Iiluminado a luz cleetriea 

Commandante M. v. d. DECKEN 
Salilrá em 23 do corronto. para 

B u e n o s A i r e s 

Preço das passagens do camarotes, lüa. 7. 

l'aru passagens, iretis e maia informardes, trata-se com os agentes I 

Z o r i p e n o r , B ü l o w 6 C c m p . 
U n a de S . Eo i i í o , 61 —S . P a u l o >}< L a r g o M o n t o A legre , 16—Ba i l i o « 

— — — » . . . 1 ! • , « 

•4L 

l ô F d í í e s i l s e l t e r L í o y d B r e m e n 
O {>a<|<ie(e a l tcsi i iüu 

Iiluminado a lia eUilrin 
Commandante—11. WOGT 

Saliiu cm 27 do jueciro. para 

E5/io da J a n e i r o , 
M a d e i r o , I s i s b ô . % , 

A n t u é r p i a a B r a m t n 

l ä ' I're.it Ja» pasiagoas >1« 1" ciais» .,/.ra An'.uerpU o Bíanna, n 
Recebe passageiros para as iíliaa 'los Açores, 
hjt'î pa^act-í tem M .ri » .ts miis modernas accaim^di^ l .a p 

de " class« c tem cosUlicirj i orlnjcu» « bordo. 
rr.-çj dis pau;:; !-. .1,1 ' !>iii para Mátí j U MVSSiitV i 

do n. sa Iiis J3j5'"Mm1. 
Para Ire es, pasuguin m.iis iufjrmiçíes t r i t a u '."jiu 

O.-i a i i o n t o w 

ve 

Rirc.11 i 

r» p i l l 

M t *» Vi l l i 

rrenner, C. 

K a m b a r g S ü d a m e r i k a n l s e l i a 

B a i u p f f j c h i f f f a h r t s G s a a l l s c h a f i i 

i l K T i ç o i t r E c u i «N inas 4 s r o 3 b oaaa^sao, coa e s o i u u r i u i n n i i t i u k 
BilllA I. MSBOA 

VAPOSB3 A HA5IH 

- 3 da [«verelro J i 1 9 » 
c o a u o a A 17 . . » , 

O p a q u e t e a l t o u i A o 

u l 

S i a a : 1 e S . B a n t o , S Î -

L a p g j S ß o n i e A l e g r e , » « . 

• S . P i ï u l a 

( O . . S a n t o s 

C O M P A R E D F S M E S S A G E I I I E S M m t m 

Paíinabot» posto-françaii 

O i >N (> l e i i : I i d o v a p o r f r a n c o x 

M A G E L L A N 
sshirá, no dia 18 do eorteote, para 

I « i 3 ? 3 ô a e B o r a e a u x 

rievina-s? W53 irt. pa»«a«el»i 4» igenst» Aa S. 
tu» íle 8- Bdito. 29, vnndnia-a« Wlhateo «e tia««Es-eah paia tolo» 
Jfcpç^res ffeçâia é i c .U» « S a n t e l , q u l t p í r t a r n « f r ao t amen t « 

í i r i mal) isftr.xaçSM, cjm oa agentea 

A u t m i e « i d o s t a n t o s 4 0 . 
E m 8 . 1 ' u u l o , r u a d e S . B ^ n t « , 8 9 

E m ^ « n t a « . P r > ç í i d a R e p j â W l í l , 1 

CAPT., E. K E Ï E L S 
saliirá, no dia 50 do corrente, para o 

B i o , B a í i l a , 

L l s b ô a © K a m b u r g o 

O p H > i u e t e u l l e n i i ) 

c * p t j . n u u i i í f 

»ahlrj, no uU 3 Je fevereiro, par* « 

x - i i o , B a i u a . 

L i s t o ô a Q 

K a m t j u r f f O 

«st iiroçHis duK pasKH(|ens du 1 o . 1 ' c ' u s s a - » , en t r* 
SttiKu» c lt lo, íur i im r o d u n i d o H a Í 0 $ 0 0 0 o 2 0 ) 0 0 0 

reftpoct Iva mente. 
Xodós os vapore» deati Companhia täm a bord» coilaiulri n i r l i j i u . Forni-

ca Tlnho do ii iuu aos paaaageiro.1 da a* c lu ie . 
'iodos oa paquetes da Companhia aio di coojtraoçl) o) lurai, i l t n a ' a t l l l a 

l u electrica, possaludo eapiealidiu acoommodagíM part paaswtiria ia 1*4 1* d a n a 
1'aia fretes, passigena o maia informações, cjoi oa a^satiu: 

2 3 . J 0 J 3 . n 3 t 0 n & O o m p , 

l t u a d a U o a i n i u r e i o . 2.1»— S . P a i í í 

Companhia des Messageries Marítimas 
O r á p i d o v a p o i * p o s t a l 

ATLANTIQUE 
Ben 
eíca 

•ahlrá, no dia 18 do ríffír.te, para 

L i s b ò a e B o r d e a u x 

da qoí, a» agencia «m 9. Pa 
t«lo» « fatal 

fniíçdel, e»m «< agentes 

A n t u n e B d o a M a n t o s f * O . 

t m S . P a u t a - K u a d q B . B e a t o , i » . 

m fianUB-piâCa ( i s « m b U c i . l í 

É t i i _ _ _ 


